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Seminário em 
Miraguaí 
assegura a 

expansão do 
trabalho regional 
em microbacias 
hidrográficas. 
Um trabalho 

permanente que 
requer 

mobilização, 
postura 

associativista e 
planejamento por 

parte do 
produtor, do 
técnico e do 

poder público 
municipal 

Centrais 
,.,,, 

EXPANDINDO A ORGANIZAÇAO 

Nesta edição um 
suplemento em 

comemoração aos 20 
anos do Cotrijomal1 

completados em 20 
de julho com 208 

edições. O caderno de 
aniversário traz a 

história da sua 
fundação, fala da 

evolução da realidade 
regional, ouve seus 
leitores· e também 

conta com 
depoimentos de quem 
· ajudou e de quem 

ajuda a fazer o 
Cotrijomal circular, 
todos os meses, na 
mão dos associados 

da Cotrijuí 
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Trabalho de todo o dia 
Q uando se diz que o trabalho de microbacias hidrográficas 

é um conjunto de ações perenes, de todo dia, está se lem­
brando a dedicação permanente do agricultor em realizar 

práticas conservacionistas de solo e do meio ambiente, o planeja­
mento efetivo dos setores técnicos e de extensão e os investi­
mentos dirigidos por parte do município. Acima de tudo, está se 
destacando o lado mais subjetivo de motivação das pessoas, le­
vando em conseqüência à organização das comunidades em 
que estão inseridas. 

ta cotidiana que envolve a organização do meio rural, a partir 
da sua estrutura de produção, de educação, saúde e lazer. Uma 
comunidade totalmente agrícola e com grande carência na área 
de conservação de solos - do que resulta em exíguas médias 
de produtividade e provavelmente nos reconhecidos índices de 
migração para outras regiões - faz também a sua parte ao ini­
ciar uma discussão mais ampla e profunda com toda a socieda­
de, para mudar o seu perfil econômico através de um maior cui­
dado com a terra. Numa outra ponta, o município de Ajuricaba 
aproveita a experiência e chama os produtores, através de um 
curso, a se tornarem agentes polarizadores do trabalho de· con­
servação do solo. Microbacias hidrográficas nas páginas centrais. 

O Seminário de Microbacias Hidrográficas realizado em ju­
lho no município de Miraguaí é um grande exemplo dessa tare-

---t=f ~ oo LEITOR 

Primeiros sinais de retomada 
Rui Polidoro Pinto 

A disparada dos l?reços interna­
cionais da soja nos últimos dias, pro­
vocada pelas enchentes nas regiões 
produtoras dos Estados Unidos, está 
permitindo ao agricultor brasileiro 
acumular significativos ganhos na co­
mercialização da safra de verão. O 
mais beneficiado neste momento é o 
produtor gaúcho, que ainda tem um 
estoque aproximado de 2,4 milhões 
de toneladas para comercializar, esti­
mando-se uma receita adicional em 
torno de US$ 80 milhões, obtida com 
a elevação para US$ 12 a saca contra 
os US$ 10 que vinham sendo pratica­
dos. Em termos nacionais, os ganhos 

' nesta safra chegam a US$ 250 milhões. 
Os atuais preços repetem cota­

ções de cinco anos atrás e, embora 
se situem bem abaixo dos alcançados 
na década de 70, período do "boom" 
que transformou esta na principal la­
voura empresarial do país, estão sen­
do festejados por representar um prê­
mio ao esforço empreendido pelo agri­
cultor brasileiro. 

De fato, nunca como agora tem 
sido tão difícil produzir neste pais. À 
desenfreada alta ao custo dos insumos 
- principalmente do crédito - soma­
se o desamparo de políticas oficiais 
para a agricultura, violentamente gol­
peada no governo anterior que, a pre­
texto de combater a inflação, deIXou 
de aplicar os recursos necessários e ati­
rou o setor num pesado endividamento. 

COOPERATIVA 
REGIONAL TRITÍCOLA 

SERRANA L TOA 

o 
quf - Rua das Chácaras, 1513, Cx. P09tal 111 -

ljul/RS - Fone: PABX (055) 332-6400 
Telex: 0552199 - Fax: (055) 332-5161 

CGC ICM 065/000TT00 
Inser. INCRA nº 246(13 

CGC MF 90.726.506/0001-75 

Porto Alegre - Av. Carlos Gomes, 111 - 10° 
andar - CEP 90.480-000 - Fone (051) 337-26-44, 

Fax (051) 341-4466-Telex 511102 CTXT 

Rio Grande - Terminal Granelelro - 4• Secção 
da Barra - Diatrlto Industrial - CEP 96.204-000 -
Fone (0532) 34-1500- Telex531120 - Fax (0532) 

34.1500 

"É ingenuidade supor que 
importações de produtos primários 
- muitas vezes subsidiados em 
seus países de origem - representem 
soluçlio" 

A colheita de 6,1 milhões de to­
neladas nesta última safra só foi possí­
vel graças à resistência do produtor 
e de suas cooperativas, que lhes têm 
possibilitado manter-se na atividade 
através de programas de troca-troca 
e auto-financiamento, numa empreita­
da arriscada que, na frustrada safra 

Dom Pedrlto - BR-293 - Km 237 - CEP 96450-000 
- Fone (0532) 43-10-02 - Telex 532362 CRTS -

Fax (0532) 43-14-85 

SUBSIDIÁRIAS 
- Cotrlexport CIL de Com6rolo lnternaolonal 

Av. Carlos Gomes, 111 - 10º andar - CEP 
90480-000 - Fone (051) 3372644 - Fax (051) 

41·44-66 -Telex 511433 CTXT 

- Cotrlexport Corretora de Seguroa UdL 
ljul - Rua das Chácaras, 1513 - Cx. Postal 111 -

CEP 98700-000 - Fone (055) 332-3765 - Fax 
(055) 332-5161 

•Cotildala ProoeHamento de Dedoe ltdL 
Rua das Chácaras, 1513, Cx. Postal 111- ljuí/RS 
- Fone: PABX (055) 332-6400 - Telex: 0552199 

- Fax: (055) 332-5161 

- Tranaoooper - Servt11oa de Transporte• Ltda 
Avenida Porto Alegre, 668 - CEP 98700--000 -

Fone (055) 332-3065 - Telex 552212 TSCO- Fax 
(055) 332-3949 

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Prealdente 
Ruben llgenfrlz da SIiva 

1990/91, quase as levou à insolvência. 
Naquele ano, elas financiaram o plan­
tio de seus associados baseadas na pro­
messa não cumprida pelo governo de 
que os recursos seriam liberados. Não 
houve financiamento e, portanto, as 
cooperativas ficam a descoberto do 
Proagro, necessitando ser mais tarde 
socorridas mediante financiamento 
de cotas-partes. 

Passado o "efeito Zélia" e supera­
dos os traumas gerados pela seca de 
90/91, a agricultura demonstra profis­
sionalismo e maturidade, com mdices 
de produtividade 'Crescentes e firme 
determinação de vencer os obstáculos 
que ainda restam para constituir-se 
na principal arma contra a recessão. 
Infelizmente foi preciso que houves­
se aquela grande frustração para que 
todos os setores da sociedade perce­
bessem a importância da produção 
de alimentos. Felizmente a partir de 
então prosperou uma nova mentalida­
de que vem contaminando positiva­
mente a nação: a de que a economia 
depende da agricultura, e se ela for 
bem, os resultados serão de todos. A 
agricultura deixa de ser marginal pa­
ra firmar-se como principal elo da ca­
deia alimentar, na moderna visão do 
agribusiness. 

Louvados os esforços para com­
bater a fome e a miséria, mas não po­
demos deixar de lembrar gue só tere­
mos eficiência e continuidade nesta 
ação se o pais encontrar a retomada 
do crescimento econômico, aumentan-

Vice-presidente 
Euclides Casagrande 

Superintendente/Pioneira 
Celso Bollvar Sperotto 

Superintendente/Dom Pedrlto 
Abu Souto Bicca 

Conaelho de Admlnlatraçio (Betlvoa) 
João Santos da Luz, lrani dos Santos Amaral, 
Rubens M. Bressan, Jorge Alberto Sperotto, 

José Rleth de Oliveira, Floriano Breitembach, 
Valdlr Domingos Zardln, Erno Schnelder, Juarez 
Padllha, Florfclo Barreto e Antônio Carlos Nunes 

Campos. 

Suplente•: 
Enor Carnlel, Arlindo Valk, Luiz Fernando Lõw, 

Êzio Barzotto, João Pedro Lorenzon, Hédio 
Weber, Dalr Fischer, Leocir Wadas, José Moacir 

da Conceição e Ari Gõergen. 

Conselho Fiscal (Efetivos) 
Rudy Arno Bõnmann, Amaury Antônio Scheer 

e Nelson Mário Bandeira 

Suplentes 
Ari Maffi, Milton Luiz Calgaro e 

João Cesar Picolli 

do a oferta de bens no mercado e crian­
do empregos e renda para a popula­
ção. E isso só é passivei atravês de 
polfticas e programas de estímulo às 
atividades produtivas, notadamente 
ao setor primário. É ingenuidade su­
por que as importações de produtos 
primários - muitas vezes subsidiados 
em seus países de origem - representem 
solução; ao contrário, prejudicam a 
produção nacional, desorganizam o 
mercado e geram desemprego. 

Neste sentido, não podemos 
mais nos furtar à grande discussão acer­
ca de questões como a dos subsidias 
e da restauração do poder de troca 
dos produtos agricolas - como defen­
de, aliás, o ministro da agricultura. 
Tampouco podemos adiar o debate 
sobre os custos incidentes na produ­
ção, desde o financeiro até os tributá­
rios, os fretes e as despesas portuárias. 
São questões estruturais que precisam 
ser enfrentadas porquanto retiram com­
petitividade e inviabilizam a agricultu­
ra brasileira no contexto internacio­
nal e na área do Mercosul. 

Temos que proteger nossa agri­
cultura, não com medidas paternalis­
tas, mas abandonando a postura libera­
lista que tanto l?rejudicou e tendo co­
mo objetivo maior a busca da seguran­
ça alimentar. 

Rui Polidoro Pinto é presiden­
te da Fecotrigo e vice-presidente da 
Associação Brasileira de Agribusi­
ness. 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 
Regional Pioneira ................................ 585.800 t 
Rio Grande .......................................... 220.000 t 
Dom Pedrito .......................................... 91.000 t 
Total .................................................... 896.800 t 
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Órgão de circulação ao quadro social, 
autoridades, universidades e técnicos do setor, 

no pais e exterior. 
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Cotrljuí e Ematar: 
Alicerçando novas áreas 
de trabalho 

COTRIJUÍ-EMATER/RS 

Programando novas ações 
Os diretores de Planejamen­

to e de Cooperativismo da Emater 
Wilson Schimidt e Lino Hamann 
mais representantes regionais da 
entidade e o diretor interino da 
Divisão Agrotécnica da Cotrij uf, 
Otaliz de Varias Montardo e su­
pervisores esuveram reunidos na 
Afucotri de Ijui, nos dias 5 e 6 de 
julho, em encontro que teve por 
objetivo a_profundar as diretnzes 
do convêmo mantido entre as duas 
instituições. A reunião iniciou com 
uma avaliação geral dos problemas 
da agropecuária regional e poste­
riormente passou à discussão de 
planos e programas especfficos pa­
ra cada setor, culminando com o 

encaminhamento do plano de traba­
lho do calendário agrotécnico do 
próximo ano. 

Segundo Otaliz Montardo, a 
reunião serviu também para deter­
minação de se intensificar ações 
em áreas prioritárias como das 
microbacias hidrográficas, estabele­
cendo um programa de trabalho 
pela elaboração dos planos munici­
pais deste setor. Além disso, ficou 
certo a aplicação de treinamentos 
sobre extensão rural realizados pe­
la Emater aos técnicos da Cotrijuí 
enquanto a Cooperativa fornecera 
tremarnento na ãrea de piscicultu­
ra aos extensionistas da Ernater. 

tes da reunião entre as duas insti­
tuições foi a abertura da discussão 
e esboço de um plano de trabalho 
que venha atender a eopulação 
em fase de marginalizaçao, o gru­
po de famílias que não consegue 
participar d_a evoluçã<? do proces­
so tecnológico produtivo e se tor­
na um migrante em potencial. Es­
se grupo deve contar com a ação 
de um comitê comunitário forma­
do pela Cotriju(, Emater, Prefeitu-

· Um dos pontos mais importan-

ra Municipal e Unijuí, o qual df -
ve iniciar o trabalho por Ijuí e 
depois repassar a experiência de 
organização para outros municí­
pios da região. 

FRANSISCO 
DA SILVA 
FARINHA 

1910 - 1993 

Faleceu em Dom Pedrito, no dia dois de ju­
lho, após longo per iodo em que esteve enfermo, 
nosso Associado Francisco da Silva Farinha, coope­
rativista atuante e dedicado. Foi dos primeiros re­
[Tesentantes eleitos em 1978, e conselheiro desde 
1980, tendo sido reeleito desde então. 

De origem humilde, foi peão de est4ncia na 
mocidade, tendo evoluldo com muito esfor<;o e per­
tinácia, tornap(jo-se fazendeiro . 

Nessa CQndição, chegou a ser presidente da 
antiga Associação Rural, atual Sindicato Rural 
de Dom Pedríto. Com tendência muito forte para 
o cooperativismo, que acreditava ser a grande sal­
da para o Brasil, teve atuação destacada na coope­
rativa. 

Amigo de todos, deixa uma lacuna na comu­
nidade pedritense e em especial na Cotrijul, onde 
sempre teve palavras de apoio como antigo repre­
sentante e conselheiro da diretoria. Francisco Fari­
nha contava com 83 anos de idade e deixou além 
da esposa, dona Julieta, filhos, netos e bisnetos. 

RUI 
ADELINO 

RAGUZZONI 

1933 - 1993 =-------l 

Vitima de acidente rodoviário, faleceu a 18 
de julho associado e ex-conselheiro da Cotrijuf pe­
la Unidade de Dom Pedrito, Rui Adelino Raguzzo­
ni, 60 anos. Detentor de largo currlculo profissio­
nal, era vereador reeleito e secretário de Obras do 
município, que ficou a dever-lhe vários empreendi­
mentos de interesse público, entre eles o aumento 
da captação da água na hidráulica da Corsan, que 
serve a população de Dom Pedrito. 

Na Cotrijuf, como associado atuante e de gran­
de participação, foi dos primeiros representantes, 
depois conselheiro, tendo prestado valiosos servi­
ços à Cooperativa, que agora lamenta a enorme 
JXlrda sofrida com seu desaparecimento. 

Em sua biografia deve ser registrada sua con­
dição de agricultor na área de arroz, como produ­
tor de grande porte, onde se destacou inclusive na 
liderança do setor, presidindo a Associação dos 
Agricultores de Dom Pedrito por mais de uma eleição. 

JULHO/AGOST0-93/3 

Lançada a Expointer/93 
O secretário da Agricultura e Abasteci­

mento, Carlos Cardinal promete ~ste ano 
uma Expointer diferente das_ demais, , c?m 
muitas surpresas para expositores e publico 
em geral, no período que vai de 28 de agos­
to a 5 de sçtembro, no Parque Assis Brasil, 
de Esteio. E que a comercialização será me­
lhor do que nos anos passados, apesa~ da re­
cessão que se vive em função da cnse que 
vem afetando todos os setores da atividade 
econômica no pais. 

O governador Alceu Collares t~bém 
disseminou esperanças de bons negócios n_a 
Expointer/93, mas apesar da boa expectat~­
va não deixou de alertar as classes econômi­
cas "para mudanças de comportamento que 
devem vir, sob pena dos já graves problemas 
econômicos tornarem-se insolúveis no futu­
ro". E entre os reclamados problemas citou 
a necessidade de reforma agrãria real e abran­
gente, mas que "essa decisã_o compete ao go­
verno federal, que deve agn o quanto antes, 
pois os problemas se agravam no campo e 
repercutem nas cidades _pelo êxodo contínuo, 
que transforma a penferia dos centros ur­
banos em cinturões de miséria". 

Os pronunciamentos for~m feitos no 
dia 26, no restaurante lnternac10nal do Par­
que de Exposições de Esteio, durante lança­
mento oficial para a imprensa, da Expoin­
ter/93. 

Além do governador Alceu Collares e 
secretário Carlos Cardinal, a cerimônia con­
tou com a participação de lideranças da agro­
pecuária, jornahstas de todos os órgãos de 
imprensa da capital e pri~cip~is vef~ulos 
do interior do Estado, 11 patses Já confuma­
ram presença na mostra, que irão encontrar 
um Parque remodelado, segundo o secretá­
rio Carlos Cardinal. 

curtas 
Melhores da terra 

O desenvolvimento tecnológico do Esta­
do vai ter prêmio e os vencedores serão desta­
cados durante Expointer;93, que se realiza 
de 28 de agosto a 5 de setembro, no Parque 
de Exposições Assis Brasil, em Esteio. A pro­
moção é da Secretaria da Agricultura e De­
senvolvimento e o Grupo Gerdau. 

Serão entregues seis troféus aos melho­
res produtos lançados na Feira por indústrias 
brasileiras ou empresas integrantes do M erco­
sul. A escultura é a figura t(pica do prêmio. 

Aniversário 
A Cotriju( e o Cotrijornal receberam, 

durante o mês de julho, diversas felicitações 
pela passagem de mais um aniversário de 
fundacão, oelas quais agradecem. As felicita­
ções vieram da Fundação Mat:rício Sirotsky 
Sobrinho; Unimed; RBS TV Cruz Alta; Al­
ceu Collares, governador do Estado; Orion 
Cabral, Secretário da Fazenda; Pedro Si­
rotsky, vice-presidente da RBS; Milton Mar­
cucci, diretor executivo da RBS - Santa Ca­
tarina; Cooagri - Campo Grande; Quintilia­
no Vieira, deputado estadual: Raul Bigarel­
la, presidente da Ocergs; Wanderley Bur­
mann, prefeito de Ijui; Cláudio Rotilli, pre­
feito de Ajuricaba; Otomar Vivian, deputa­
do estadual; Carrion Júnior, Secretâno cto 
Planejamento e da Administração; Odilon 
Mesko, deputado estadual; Cotrimaio; 
Amaury Müller, deputado federal; Moore 
Formul~r~os Ltda; Z Comunicação; Câma­
ra Mumcipal de Ijuí; Associação Riogran­
dense de Imprensa; ACI e do deputado esta­
dual João Luiz Varg_as. 
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Os custos do milho e da soja 
Para cobrir todas as despesas com uma lavoura de soja, o produtor vai necessitar de 376,06 dólares 

Quanto será preciso colher para co­
brir todas as despesas de uma lavoura de 
soja ou de milho nesta próxima safra? A 
estas alturas dos acontecimento, certamen­
te muitos produtores já devem andar pre­
ocupados e ás voltas com os números. 
Afinal, com os custos de produção sempre 
~m alta, querendo comer toda a receita da 
lavoura, todo o cuidado é pouco. Mas uma 
avoura bem planejada, com metas de pro­
:lução definidas, pode ser um indício de 
mcesso, especialmente para aqueles pro-
1utores que não esquecem de dispensar 
1m tratamento adequado ao solo e inves­
em na planta com a certeza de uma boa 
:olheita. 

O custo de implantação de uma la­
roura de soja ou de milho sempre fica na 
lependência de uma série de fatores que 
rão desde o tamanho da propriedade ao 
ipo de solo e ao nível de tecnologia em­
>regada. "Cada propriedade é uma propri­
:dade", costuma avisar Luís Juliani, da 
\ssessoria de Economia Rural/Divisão 
~grotécnica da Cotrijuí ao falar sobre os 
ustos de produção. Ao elaborar um estu­
lo mostrando um custo médio de implan­
ação das lavouras de soja e de milho para 
próxima safra, lembra que o mesmo deve 
ervir apenas como base para que o produ­
)r tome as suas decisões na hora do plan­
o. Pelo estudo do Juliani, o custo de um 
ectare de soja deverá ficar ao redor de 
76,06 dólares e o de milho em 463,60 
ólares. 

VARIÁ VEIS E FIXOS- Na elabo­
ação dos custos - tanto para a soja como 
,ara o milho - foram considerados custos 
·ariáveis - sementes, fertilizantes, 
grotóxicos, combustíveis, mão-de-obra, 
inanciamentos, Proagro, entre outros - e 
inda fixos - neste item entram ITR, Me-
1oramento do Solo, Seguro, Deprecia­
ão, Remuneração da Terra e Remunera­
ão do Capital. No caso dos custos de 
nplantação de um hectare de soja, o pro­
utor deverá gastar, apenas com os custos 
ariáveis - que são os insumos - 232,68 
ólares. Considerando que o preço médio 
os últimos 13 anos foi de 10,86 dólares, 
produtor vai necessitar de 21,42 sacos de 

,.,- - 1. .,. 
-·- . . ... 

ITTNS a .. nllclo US$(A) 
Kgeoul 

Kg/L 

CUSTOS VARl4VEJS 

~■umo 

Semente 90 0,211 

Fert>lzanto O - 20 - 20 200 0,17 

Agrul6xlco 

Horl>lcldo 

Folha larga 0,7 4,00 

Folha Estrela 1,8 4,70 

lnseUddl 0,16 0,40 
Ccmboo11Ye1& 60 0,30 

MA<Hle-obrll 

SUII TOTAL -
""'"'"""''·"" Proogn> 10'JI. 

Juio 15% LA (C) 

Aulll T6crlica 2"' · 

SU11 TOTAL 11 - -
0utroa cuetoe ..-artlwels 

Consertoa e reparoe 

Transpc><1e 

FIJNRURAI. 

SU8TOTAI. Ili 

TOTAl.l ♦ ll ♦ III 

CUSTOS FIXOS 

fTR 

Me"°"""entodolOlo 

~ 
Oop<ecieção 

Remuneraçlo Tem, 

Remuno,açlo Cepilal 

TOTAL IV 

TOTALl+h+lll+IV - -
(A) P19ÇO e dõlar do da 15mf93 (CFl$61,38) 

(8) Cem basenop,990 m6dlo-ütinx» 13anco-US$10,B6/saco 
(C) A oom,ção mcr,e!Ma esi, lncullda na '8riaçlo do dólar FOI 
-.ado 15% de j1.<o ao ano num perfodo de 7 me .. o um voe 
•t.mado em 176,ll&N. 

soja por hectare para cobrir apenas as 
despesas referentes ao item variáveis da 
sua lavoura. 

O item custos fixos representam 
uma despesa de 143,38 dólares, o que 
representa um acréscimo, no custo total, 
de mais de 13,21 sacos de soja. A soma 
dos dois itens - variáveis e fixos - dará 
uma despesa total de 376,06 dólares por 
hectare. Para cobrir todas estas despesas 
de implantação, a lavoura de soja terá que 
produzir, no mínimo, 34,63 sacos de pro­
duto por hectare. 

--Nocffdrta 
Potha (8) Por ha 

lnaumo 

23.40 2,15 Semente 18 2 ,39 43,00 6,67 
3-4,00 3,13 Fertla.-o 

5 · 20 ·20 250 0,18 45,00 8,98 

Uréia 100 0 ,19 19,00 2,95 
16,80 1,55 Agrol11lllcoa 

8.46 0,78 6,10 30,50 4,73 
1,66 0.15 Combustfvels 62 0,30 18,60 2,87 

18,00 1,66 
48,02 7,44 

37,48 3,45 SUBTOTAL 204,12 31,154 
139,00 12,87 

Proagio 10% 24,62 3,81 
17.69 1,63 Juio 15% LL (C) 21,SS 
15,47 1,42 Assistenca Técnica 4,93 0,76 
3,54 0,33 SUBTOTAL li 51,10 7,91 

38,70 3.38 Outro• cuatoe vw'6vef■ 

Con6omse,_oe 42,13 8,53 37,08 3,41 
Transpone 2 ,42 11,V 1,04 
FUNRURAL 2.2"' 8,36 1,30 7,83 0 ,72 
SUB TOTAL 111 &e,12 10,25 58,18 5,17 
TOTALI ♦ l l • 111 321.34 48,80 232,'8 21.42 
CUSTOS FIXOS 

ITR 1,39 0,22 1,39 0,13 
Melhontmen1o do solo 27,62 4,28 27,62 2,54 

4,20 0 ,39 
Seguro 4,20 0,65 

45,20 ◄ , 16 
Depreciação 52,11 8,08 

50,90 4,69 
Remune<açào Tem, 39,90 6,19 

14,07 1,30 
Remuneração C8pilal 17,04 2,64 

143,31 13,21 
TOTALIV 142,26 22,08 

378,06 34,63 
TOTALI ♦ 11 +111 ♦ 1 V 463,60 71,87 
(A) Preço dólar do dia 18/07193 (CR$ 61 ,38) 

(8) Com base no pmço médio doe últimos 13 anos (US$ 6,45) 

(C) A coaeção mone1'1fa es1á inctulda na vanação do dólar. Foi 
considerado 15% de ju,o ao ano num perfodo de 7 ,_.,. e um 
VBC eslimado em US$ 2'46,25/ha. 

Dentrodasdespesas variáveis,amão­
de-obra é o item de maior peso, represen­
tando 37,48 dólares por cada hectare de 
planta. Em seguida aparecem o item con­
servação e reparos, representando 37,08 
dólares, os fertilizantes, 34 dólares, as 
sementes, 23,40 dólares, os combustíveis, 
com peso de 18 dólares por hectare - con­
ferir os demais na tabela. 

MILHO- Um hectare de milho vai 
custar ao redor de 463,60 dólares. Com os 
custos variáveis o produtor vai gastar 

321,34 dólares, o que corresponde a 349 ,80 
sacos de milho por hectare. Os custos fixos 
representam uma despesa de 142,60 dóla­
res - 22,06 sacos. Para cobrir os custos 
variáveis e os fixos, o produtor terá que 
fazerumacolheita de 71,87 sacos de milho 
por hectare. Também na lavoura de milho, 
o item mão-de-obra é o mais pesado -
despesas variáveis - representando 48,02 
dólares. Os fertilizantes, conservação e 
reparos e as sementes também não ficam 
para trás, representando 130 dólares na 
soma. 

ESTABILIDADE 

II 
w 
o 
iii 
~ 

O MILHO DE MAIOR SUCESSO NO ESTADO COMPROVA A ESTABILIDADE DE PRODUÇÃO. 

Mário Klein - Colorado - RS 

~ P-3230 100,0 8.400 140 

O SUCESSO DA PR9~~M~ SAF~A Ç9!WEC~ AGORA. Entre em contato com o representante PIONEER. 

1 -- --~-- --- -
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POLÍTICA AGRÍCOLA 

Soja reintegrada ao 
sistema de crédito rural 

Os grandes produtores de soja estáo reintegrados ao Plano de Safra 93/94. A decisão 
foi anunciada no dia 1 O de agosto pelos ministros da Agricultura, José Antônio Barros 
Munhos e da Fazenda, Fernando HenriqU'e Cardoso. Essa reinc/usão, que deverá elevar 
,, necessidade de crédito de custeio de US$ 5, 6 bilhões para US$ 6, 1 bilhões, vai 
permitir quf1 os grandes produtores de soja tenham direitos 
a um limite de adiantamento de 60 por cento do Valor 
Básico de Custeio - VBC -, a ser corrigido pela Taxa 
Referencial - TR -, mais juros de 12,5 por cento ao ano. 
A reinclusão dos grandes produtores ao sistema de 
crédito está sendo encarada pelo governo como uma 
forma de estimular a produção nacional de soja, buscando 
aproveitar os espaços abertos no mercado internacional 
pela quebra da safra de soja americana 

Limites de Financiamento em % 

Cultura Mini/peq. Demais 

Milho 90 80 

Soja 80 60 

Sorgo 80 60 

VALOR BÁSICO OE CUSTEIO 

PRODUTO 
PRODTIVlDADE VALOR VBC VALORVBC LIBE~AÇÕES% 

MÁXIMA UREF/ha CR$/ha EPOCA 

MILHO 900 . . 50% AGO/93 

1.500 375,9TT 6.260,02 25% - OUT/93 

2.500 708.990 11 .804,68 25% · FEV/94 

acima 864,503 14.393,97 

SOJA 1.200 80% - AGO/93 

1.600 783,342 13.042.64 10% - OUT/93 

ACIMA 961 ,067 16.001 .n 10%-FEV/94 

SORGO 999 . . 

1.500 269,0TT 4.480,13 60% - AGO/93 

2.000 367,859 6.274,70 25%-OUT/93 

2.500 484,533 8.067,47 15%- JAN/94 

ACIMA 592,099 9.858,45 

ACEtrr~n* !!'__ ~• •n 
CERTEZA DE RESULTADOS 

..... 
HERBICIDA DUPLA AÇÃO 

SELEGI 
AÇÃO FULMINANTE CONTRA AS GRAMÍNEAS 

JULHO/AGOST0-93/5 

AS MEDIDAS PARA A SAFRA 93/)4 
* Recomposição das dívidas - O Banco do Brasil vai 

negociar todas as dívidas pendentes; estimadas em 1,5 bi­
lhão de dólares, mediante à adoção da equivalência-produ­
to. Na negociação caso a caso, poderão ser perdoadas as 
multas e taxas de inadimplência. _ 

* Financiamentos - Segundo o governo não faltarao 
recursos para a próxima safra. Estão sendo destinados 7 
bilhões de dólares com taxas de 6 por cento ao ano para 
o mini, 9 por cento para os pequenos e 12,5 por cento pa-
ra os demais. _ 

* Tarifas de importàção - A tarifa de importação 
do arroz se el61,/0U de 10 para 15 por cento e a do trigo 
de 5 para 10 por cento. Estas tarifas ficarão em vigor até 
que o governo adote uma Tarifa externa comum no âmbi-
to do Mercosul. . 

* Preços mínimos - A previsão inicial é de 1 bilhão 
de dólares para AGF. Os preços mínimos para o arroz e 
o milho serão diferenciados nas fronteiras agrícolas, com 
a promessa de que, num pr~zo de quatro anos, cheguem a 
um patamar que cubra todo os gastos com transporte até 
o mercado consumidor. 

* Proagro - O governo J>retende regularizar o débi­
to de 19 milhões de dólares referente a dív.ida do "Proagro 
Velho" com os produtores e as cooperativas. . 

* Comercialização - O governo pretende apmar ven­
das da produção agrícola em bolsas de mercadorias e de 
futuro. O Banco do Brasil vai lançar Cédulas de Produto 
Agrícola e outros títulos de comercialização. 

* Defesa Agropecuária - Implantação do Sistema 
Unificado de Defesa Agropecuária, com a integração das 
atividades de defesa e inspeção animal e vegetal. 

* Reforma Agrária - Assentamento de 20 mil famí­
lias de trabalhadores rurais e apoio às 100 mil já assenta­
das dentro do programa, com recursos de CRS 2,5 trilhões. 

* Obras do Incra - Governos estaduais e municipais 
serão envolvidos nos projetos de assentamento. 

* Correção do Solo - Foram liberados 2o0 milhões 
de dólares para a correção do solo e Finame. 

A equivalência em produto adotada para a safra 93/)4 e 
que deveria atingir o arroz, feijão, milho, trigo, safra 94, 
mandioca e algodão foi vetada pelo presidente Itamar 
Franco. O "equívoco" como vem sendo chamado o veto 
do presidente causou um certo desconserto na área agrícola. 

A LINHA DE FRENTE 
DA CYANAMID PARA A 

CULTURA DA SOJA. 
~ CYANAIWID 
"' DIVISÃO DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 



6/93-J U LHO/ AGOSTO 

MOSTRA DA TERNEIRA E DA NOVILHA 

~vanços na qualidade 
A 2ª 'M.ostra da Terneira e da 

Novilha Leiteira dos Associados da 
Cotrijui representou um avanço em 
termos de melhoria da qualidade gené­
tica dos animais colocados em exposi­
ção. A avaliação é do Supervisor Agro­
técnico da Cotrijui, Otaliz de Vargas 
Montardo, referindo-se em especial 

-ao gado Jersey, "que surpreendeu pe-
la sua performance em relação a Mos­
tra anterior". Essa evolução, comple­
menta o Supervisor de Pecuária Lei­
teira da Cotrijui, Jair da Silva Mello, 
vem demonstrar que o trabalho de 
condução dos rebanhos destes produ­
tores está correto, servindo para valo­
rizar a sua atividade e o seu plantel. 
A 2ª Mostra da Terneira e da Novilha 
Leiteira dos Associados da Cotrijuf 
aconteceu nos dias 16, 17 e 18 de JU­
iho, no Parque Regional de Feiras e 
Exposições Assis Brasil de ljui e le­
vou o apoio da CCG.L. Cirande Campal Ternelra Jereey 

O temp~ com chuva e frio, atrapa­
lhou a vmda até o Parq_ue de produto­
res de outros municípios da área de 
atuação da Cotrijuí e de 23 dos ani­
mais inscritos para participar da Mos­
tra. O saldo de animais exposto, com 
alguns colocados à venda foi de 63 -
47 da raça holandesa e 16 da raça Jer­
sey. "O tempo prejudicou em muito 
a Mostra", lamenta Otaliz, reconhecen­
do, no entanto que a qualidade do even­
to foi significativo. Mesmo com as di­
ficuldades enfrentadas em função do 
clima, 14 produtores de Ijuí, Ajurica­
ba, Santo Augusto, Augusto Pestana 
e Coronel Bicaco trouxeram seus ani­
mais para o Parque. 

Propriedade dos criadores Flávio, Vera e Cl6vls Oedmann, de Ajurlcaba 

EXPOSITOR MUNICÍPIO NÚMERO DE ANIMAIS 
HOLANDÊS JERSEY TOTAL 

Flávio/V era/Clóvis 
Oedmann Ajuricaba 02 07 09 
Elerson A. Krampe Ijuf 07 04 11 
Otto Tietzmann Ijuf 05 05 
Waldemo Noll e Filbos Ijuf 03 03 
Celso Sperotto Santo Augusto 06 06 
Jost Rotilli e Filho Santo Augusto 05 05 
Jost Bronzatto Ijuf 03 03 
Elmário Korb Ijuf 05 05 
SABEVE Ijuf 03 03 
Almir Karlinski Ijuf 04 04 OPORTUNIDADE - A Mostra 

precisa ser encarada pelo produtor 
de leite associado da Cotrijui como 
uma oportunidade que têm para colo­
car em exposição seus animais ou ven­
der os excedentes existentes na proprie­
dade", destaca Jair Mello. Como a prio­
ridade é competir, a Mostra, neste 
ano em sua segunda edição, tem se 
caracterizado por apresentar uma de­
manda de compra sempre superior a 
oferta de animais. 

Wunibal Arnold Augusto Pestana 03 03 
Enio Guterrez Cel. Bicaco 02 02 
Evaldo Seifert ljuf 02 02 
Antônio Copetti Ijuf 02 02 

TOTAL 47 16 63 

• OBS: Faltaram 23 animais que estavam inscritos 

Mas as dificuldades criadas pelo 
clima não atrapalhou a participação 
de novos produtores, "debutantes nes­
te tipo de evento", assinala Otaliz 

Montardo, apontando os criadores 
Flávio, Vera e Clóvis Oedmann, de 
Ajuricaba, Otto Tietzmann, José Bron-

C C G L cria Comitê de Produtores 
Um Comitê dos Produtores de trações da CCGL, das cooperativas 

Leite do Sistema CCGL. Essa decisão associadas e representantes escolhidos 
foi tomada durante reunião dos Conse- pelos próprios produtores. O núme-
lhos de Administração e Fiscal, reali- ro de representantes de cada coopera-
zada no dia 29 de julho. "Esta é mais tiva singular no Comitê será propor-
uma vitória dos produtores", comemo- cional ao número de associados produ-
ra o Supervisor de Pecuária Leiteira tores de leite. Esse número poderá 
da Cotnjuí, Jair da Silva Mello, sem variar de 1 a 5. Os produtores de lei-
deixar de ressaltar o trabalho dos con- te da área de ação da Cotrijuf terão 
selheiros "que sempre souberam levar direito a cinco vagas no Comitê. Es-
até a diretoria da CCGL as ·reivindica- ses representantes serão escolhidos 
ções dos prodytores". . . na próxima reunião do Conselho Re-

O Com1t~ _ terá por fmall~a~e gional de Produtores de Leite a ser 
promover reumoes entre as adnums- realizada em Jóia. 

Antecipação do pagamento 
Outra antiga reivindicação dos to. Pela decisão dos conselheiros, a 

produtores de leite, a antecipação no CCGL fará um adiantamento no lei-
pagamento, começou a ser atendida te todo o dia 5 de cada mês, num va-
em agosto. A decisão foi tomada na lor que poderá variar entre 30 e 35 
reunião dos Conselhos de Administra- p_or cento do valor pagos no mes ante-
ção e Fiscal do dia 29 de julho e já nor. O segundo pagamento será fei-
colocada em prática no início de agos- to sempre no dia 20. 

zatto, Almir Karlinski, Antônio Co­
petti e a Sabeve, de Ijuí, José Rotilli 
e filhos, de Santo Augusto e Enio 
Gueterrez, de Coronel Bicaco, como 
os estreantes. Outro ponto alto, que 
também não foi afetado pela chuva, 
foi o julgamento dos animais, "muito 
bem detalhado" e feito pelo chefe regio­
nal da Inspetoria Veterinária da Se­
cretaria da Agricultura de Santa Ro­
sa, Valdir Groeff. A Mostra encerrou 
com urna demonstração de ensiladei­
ras para cerca de 150 produtores pre­
sentes no Parque no domingo à tarde. 

SUGESTÕES - Na reunião de 
avaliação da Mostra, realizada duran­
te o evento, apareceram várias suges­
tões dos produtores para serem apro­
veitadas no próximo evento. Os produ­
tores pediram a participação de ani­
mais não enquadrados dentro das nor­
mas da Mostra, como vacas secas ou 
em lactação e a exigência de registros. 
"Todas estas sugestões serão, muito 
bem avaliadas", diz Otaliz, sem descar­
tar a possibilidade de aproveitamen­
to das mesmas, pois acredita que os 
produtores desejam realmente e uma 
melhor valorização dos seus animais. 

~COIRIJORNAL 

Relação final 
do julgamento 
de classificação 

Raça Holandesa 
• Grande Campeã Terneira - criador 
Elerson Krampe, de Ijui. 
• Reservada Campeã Terneira - cria­
dor Waldemo Noll, de ljuí 
• Grande Campeã Novilha - criador 
Wunibal Arnold, de Augusto Pestana 
• Reservada Campeã Novilha - cria­
dor José Rotilli, de Santo Augusto 

Raça Jersey 
• Grande Campeã Terneira - criado­
res Flávio, Vera e Clóvis Oedmann, 
de Ajuricaba 
• Reservada Campeã Terneira - cria­
dores Flávio, Vera e Clóvis Oedmann, 
de Ajuricaba 
• Grande Campeã Novilha - criador 
Elerson Krampe, de Ijui. 
• Reservada Campeã Novilha - cria­
dores Flávio, Vera e Clóvis Oedmann, 
de Ajuricaba 
• Melhor Expositor - criadores Flá­
vio, Vera e Clóvis Oedmann que rece­
beram o Troféu Cotrijuí 36 Anos. 
• O criador Wunibal Arnold, de Au­
gusto Pestalla, proprietário da Novi­
lha Grande Campeá, recebeu o Tro­
féu Cotrijornal 20 Anos. 

CLASSIFICAÇÃO DOS ANIMAIS 
POR CATEGORIA 

Raça Holandesa 
• Primeira categoria - Terneiras com 
até 6 meses de idade 
1° lugar - Waldemo Noll - Ijui 
* Segunda Categoria - Terneiras de 
6, 1 a 12 meses de idade 
1º lugar - Elerson Krampe - Ijuí. 
* Terceira Categoria - Novilhas va­
zias de 12,1 a 20 meses de idade 
1 ° lugar - Celso Sperotto - Santo Au­
gusto 
• Quarta Categoria - Novilhas pre­
nhas de 15 a 22 meses de idade 
1 ° lugar - Wunibal Arnold - Augusto 
Pestana 
* Quinta Categoria - Novilhas pre­
nhas de 22,1 a 30 meses de idade 
1º lugar - José Rotilli - Santo Augusto 

CLASSIFICAÇÃO DOS ANIMAIS 
POR CATEGORIA 

Raça Jersey 
* Primeira Categoria - Terneiras com 
até 6 meses de idade 
1º lugar - Flávio, Vera e Clóvis Oed­
mann - Ajuricaba 
* Segunda Categoria - Terneiras de 
6,1 a 12 meses de idade 
1º lugar - Flávio, Vera e Clóvis Oed­
mann - Ajuricaba 
* Terceira Categoria - Novilhas va­
zias de 12,1 a 20 meses de idade 
1 ° lugar - Elerson Krampe - ljuí. 
* Quarta Categoria - Novilhas pre­
nhas de 15 a 22 meses de idade 
1º lugar - Flávio, Vera e Clóvis Oed­
mann - Ajuricaba 
* Quinta Categoria - Novilhas pre­
nhas de 22,1 a 30 meses de idade 
1º lugar - Elerson Krampe - ljuí. 
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Programa para expansão suinícola 
Governo do Estado, através do Banrisul, com recursos do BNDES e do Finame, lança Programa 
de ExpansSo Suinfcola no valor de 52,4 milhões de dólares. Cotrijuí poderá repassar aos seus 
associados em torno de 5.600 matrizes, financiar construções e compras de equipamento 

Recuperar 36 mil matri­
zes de suínos em todo o Esta­
do e incrementar o abate em 
mais de 330 mil animais por 
ano. Estes os principais o6je­
tivos propostos pelo Banco 
do Estado do Rio Grande do 
Sul ao lançar o Programa de 
Expansão Suinfcola, no valor 
de 52,4 milhões de dólares. 
O Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico -
BNDES - e Finame apoiam 
o Programa, repassando par­
te dos recursos - cerca de 34 
milhões de dólares. "É um re­
curso que chega em boa ho­
ra", comemora o Supervisor 
de Suinocultura da Cotrijuf, 
Gerson Madruga, lembrando 
que desde o início dos anos 
80, a agropecuária não rece­
bia um reforço desta natureza. 

Dentro dos objetivos 
do Programa, o ioverno do 
Estado, além de mcrementar 
o abate de animais por ano, 
quer que os produtores rurais 
envolvidos com a suinocultu­
ra trabalhem com matrizes 
de alta sanidade e de melhor 
nível genético. Essa melhoria 
na qualidade do rebanho deve­
rá ocorrer a partir da introdu­
ção de reprodutores com ge­
nética superior - o Programa 
prevê a introdução de 5.600 
animais deste porte, na área 
de ação da Cotrijuf. Também 
está incluída nos objetivos a 
implantação de unidades de 
produção de leitões e de ter­
minadores através da incorpo­
ração avançada nas instala­
ções e o incentivo a produção 
de milho nas granjas dos Inte­
grados/Terminadores com ar­
mazenagem na propriedade. 
Para a implantação de milho 
o governo vem prometendo 
colocar à disposição dos pro­
dutores condições de produ­
ção e de armazenagem com 
toda a infra-estrutura necessá­
ria. Ao mexer com a produ­
ção, o governo também esta­
rá mexendo com a capacida­
de instalada de abate das in­
dústrias gaúch_as, atualmente 
na ordem de 3,2 milhões de 
cabeças por ano, mas com 
uma ociosidade ao redor de 

37 por cento. Isto significa 
que as indústrias e cooperati­
vas - frigoríficos - estão utili­
zando apenas 63 por cento 
de toda a sua capacidade insta­
lada de abate. Ao ampliar 
em, no mínimo, 36 mil cabe­
ças o plantel de matrizes em 
todo o Tutado, o governo esta­
rá gerando um impacto sobre 
a capacidade instalada de aba­
te nas indústrias de 10 por 
cento nos dois primeiros anos 
e mais 15 por cento a partir 
do terceiro ano. 

QUEM PODE PARTI­
CIPAR - Poderão participar 
do Programa pequenos produ­
tores rurais, integrados com 
cooperativas ou indústrias sui­
nícolas, condomínios rurais, 
associações de pequenos pro­
dutores, empresas agropecuá­
rias - desde que estejam atuan­
do na atividade - e médios e 
grandes produtores rurais que 
estejam explorando a suino­
cultura a nível empresarial e 
que estejam integrados à coo­
perativa ou a frigoríficos. Ser 
produtor de milho é também 
um outro requisito básico pa­
ra que estes produtores pos­
sam l?articipar do Programa 
que amda exige gue essa pro­
dução seja suficiente para o 
consumo do plantel na pro­
priedade. 

Para a terminação de 
330 mil cabeças/ano, o Progra­
ma está prevendo uma deman­
da estimada de 73,8 mil tone­
ladas de p-ãos, o que vai exi­
gir um mcremento de 1,05 
milhões de sacos de milho, a 
ser produzido e armazenado 
nas granjas dos mais de 2 mil 
produtores rurais e frigorífi­
cos. 

Pelo Programa deverão 
ser financiados construções 
e instalações em até 50 por 
cento do valor total, equipa­
mentos em até 70 por cento, 
"dando, desta forma, uma mé­
dia de 65 por cento de partici­
pação do governo através de 
financiamentos", ressalta Ger­
son Madruga. Os produtores 
terão 24 meses de carência 
no plano de construções e ins­
talações de pocilgas e até 48 

meses para pagamento do fi­
nanciamento. No caso da com­
pra de equip!lme~tos, a carên­
cia é de no máximo um ano 
e a amortização deverá ocor­
rer num prazo de quatro anos. 
Os encargos financeiros são 
de 12 por cento ao ano e 
mais correção de acordo com 
a Taxa Referencial. 

Os produtores proprietá­
rios de até 50 hectares de ter­
ra e que se enquadrarem nas 
normas do Fundo Estadual 
de Apoio ao Desenvolvimen­
to dos Pequenos Estabeleci­
mentos Rurais - Feaper - te­
rão a opção de poder sal­
dar suas dívidas pelo sistema 
de equivalência-produto. Nes-
te caso, os empréstimos pode- • 
rão ser pagos em sacos de 
milho. 

Os itens a serem contem­
plados com investimentos do 
Programa de Expansão Suiní­
cola Banrisul/Governo do Es­
tado, são infra-estrutura pa­
ra localização das instalações 
- preparação do terreno e aces­
sos -; unidade produtora de 
leitões - equipamentos e insta­
lações e ainda as matrizes e 
reprodutores -; as unidades 
terminadoras - equipamentos 
e instalações. Para o caso das 
lavouras de milho, poderão 
ser financiados calcário para 
a correção do solo, adubos e 
fertilizantes, equipamentos 
agrfcolas e utensílios e paióis. 
Ainda poderão ser financia­
dos poços artesianos e canali­
zação, instalações gerais com­
plementares e tratamento do 
meio ambiente. 

INCREMENTAR 
Além do fomento a suinocul­
tura no Estado, o Programa 
de Expansão Suinfcola deve­
rá levar o produtor rural a 
se organizar a nível comunitá­
rio, a promover o aproveita­
mento racional do capital dis­
pon(vel a nível de proprieda­
de rural, a tecnificar suas ins­
talações suinfcolas, buscando, 
desta forma, viabilizar mane­
jos apropriados; a promover 
uma melhoria do rebanho sui­
nícola com o objetivo de al­
cançar uma maior produtivida-

-de leitões/matriz e cte carne 
por carcaça; a promover uma 
melhoria do nível de sanida­
de do rebanho; a proporcio­
nar aumento da receita e des­
ta forma, manter o produtor 
na propriedade e ainda permi­
tir que a produção de grãos 
própria, em especial de milho, 
permita uma diversificação 
de atividades. 

A nível de cooperativas 
e frigoríficos Integradores, o 
Programa deverá contribuir 
para qu~ a . dispo~ibilidade 
ae matena pnma se1a de qua­
lidade superior e que haja oti­
mização na utilização da capa­
cidade instalada. A questão 
do Mercosul, abrindo portas 
para a possibilidade de amplia­
ção das exportações, princi­
palmente com a Argentina, é 
outra preocupação do gover­
no do Estado. A ampliação 
do sistema de Integrados deve­
rá suprimir as programações 
de matérias-primas tanto dos 
frigoríficos como as coopera­
tivas abatedouras. 

CONSOLIDAÇÃO - Pa­
ra a Cotrijuí ,que desde mea­
dos de 80 vem, através dos 
seus programas cooperados, 
tentando ampliar a atividade 
na região, o Programa de Ex­
pansão Suinícola lançado pe­
lo governo do Estado através 
do Banrisul com recursos do 
BNDES e Finame, vem repre­
sentar a consolidação da sui­
nocultura em toda a Regio­
nal Pioneira. "Esse programa 
vai fazer com que praticamen­
te dobre o número de matri­
zes que atualmente estão em 
mãos dos associados da Cotri­
juí", disse Gerson Madruga 
calculando um total de mais 
de 9 mil matrizes instaladas .. 

Do total de recursos a 
ser repassado pelo Banrisul 
·a cooperativas, frigoríficos in­
tegradores, produtores e em­
presas que atuam na ativida­
de, a C"otrijuí terá direito a 
15,5 por cento. Com esse di­
nheiro serão financiadas ma­
trizes, melhorias nas instala­
ções do frigorífico de São 
Luiz Gonzaga e pocilgas. Ma-

druga acredita que poderão 
ser financiadas em torno de 
30 unidades produtoras de lei­
tões e 180 unidades termina­
doras de leitões na área da 
Cotrijuí. Indiretamente, o Pro­
grama deverá, na medida em 
que incrementar a produção 
de suínos na região, dobrar 
a produção da fábrica de ra­
ções e de embutidos. 

Objetivando promover 
o aproveitamento máximo 
do Programa, a Cotrijuí está 
estabelecendo o financiamen­
to de no mínimo de 132 ma­
trizes para cada unidade de 
produção de leitões a ser mon­
tada e 540 suínos por ano pa­
ra que unidade. A sugestã·o 
do Supervisor de Suinocultu­
ra da Cotrijuf é de que cada 
Unidade de Terminação te­
nha em torno de 240 metros 
quadrados, com 12 salas de 5 
por 4 metros. Durante o ano, 
cada Unidade de Terminação 
receberá 9 lotes de 60 leitões, 
num espaço de tempo médio 
de 40 dias. "Estes critérios 
que estamos adotando têm co­
mo proposta profissionalizar 
o nosso produtor de suínos", 
diz Madruga, inconformado 
com o fato da região, em fun­
ção de uma série de aconteci­
mentos, ter perdido uma gera­
ção de suinocultores. 

Para Madruga, três acon­
tecimentos recentes - o acor­
do assinado pela Cotrijuí com 
a Coopercentral, o financia­
mento pelo governo do Esta­
do de 1 O condomínios rurais 
na região e agora o lançamen­
to do Programa de Expansão 
Suinícola - não só vão contri­
buir para o increm~~to da sui­
nocultura na reg1ao, como 
também resolver os proble­
mas de estrangulamento de 
matéria-prima que vem sen­
do sentidos pela unidade in­
dustrial da Cotrijuf em São 
Luiz Gonzaga. "O frigorífico 
vem abatendo em torno de 
11 mil suínos por mês, mas 
podemos atingu a capacida­
de de abate que é para 21 mil 
cabeças", diz ele, para quem 
esse volume vem representar 
a produção de 14 mil matrizes. 

cê dar os parabéns para o a Ou ~~CA SOL Otempoestáótimoparavo-

11 agricultor, sujeito a abraços 

•-HQ• IE E. DIA DO doperiodo,co~~~!rb~~:~~~~:~~~:; 'J nas costas ao entardecer. A temperatura 

GRICU[]iºR 
"?i subir quando você demonstrar seu recon~e­
c1mento a este homem que faz tudo para tirar 

• o melhor da terra. Em qualquer tempo. 

28 DE JULHO.DIA DO AGRICULTOR. ~ CYANAIWID 
" CJVISÃO r.EFENSIVOS AGi::llAS 
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SOJA 

As doenças que incomodam 
Mas tanto o cancro da haste como a podridão parda ou podridão branca podem ser controladas 
através da rotação de culturas - em especial com o milho-, o tratamento de sementes com fungicidas 
específicos e o uso de variedades resistentes 

Uso de variedades resis­
tentes, rotação de culturas e 
tratamento de sementes. Es­
tas as recomendações do pes­
quisador JoséTadaschi Yrmo­
ri, do Centro Nacional de Pes­
quisa da Soja, da Embrapa 
de Londrina, no Paraná, ao 
alertar os agricultores para a 
necessidade de se buscar algu­
ma forma de controle para 
as princi_pais doenças da soja. 
Tadasch1 veio a ljuí, a convi­
te da Associação dos Enge­
nheiros Agrônomos para fa­
lar, dia 13 de agosto, na So­
gi, a mais de 200 produtores 
e técnicos da região sobre 
"Doenças da Soja". 

Segundo o pesquisador, 
só no Brasil, as doenças da 
soja somam um total de 40, 
causando prejuízos na ordem 
de 2 bilhões de dólares por 
ano. O sistema de monoculti­
vo e o tratamento que vem 
sendo dado ao solo e ao meio 
ambiente foram apontados co­
mo os fatores responsáveis 
pelo atual quadro que, "prin~ 
cipalmente de cinco anos pa­
ra cá, tem agravado com o 
aparecimento de novas doen­
ças", disse. Entre estas novas 
doenças, colocou o cancro 
da haste da soja, a podridão 
parda e a podridão branca 
ou esclerotínia. 

A podridão branca da 
haste, mofo branco ou ainda 
podridão de esclerotfnia, co­
mo também é conhecida, é 
uma doença causada por um 
fungo que costuma ocorrer 
em lavoura de alta densidade 
de plantas e em períodos de 
muita umidade. S"e caracteri­
za pelo escurecimento do ta-

lo, "formando manchas de cor 
castanha sobre as quais apare­
ce uma camada esbranquiça­
da que mais tarde escurece. 
Esta é uma doença que pode 
causar prejuízos totais, e a 
forma de controle é a rotação 
com culturas imunes, e o mi­
lho aparece como a principal 
alternativa, avisou, ressaltan­
do a importância que assume 
a diversificação cfe culturas 
numa propriedade. Para ilus­
trar o poder de destruição 
que esta doença pode promo­
ver numa lavoura, Tadaschi 
disse q_ue apçnas em Vacaria, 
os preJuízos na safra passada 
ultraJ.>assaram os 50 mil sacos 
de SOJa. 

O CANCRO DA HAS­
TE - Agravando o quadro, 
aparece o cancro da haste, 
uma doença que surgiu há 
pouco mais de cinco anos no 
Sul do Paraná e nas regiões 
do Mato Grosso na safra co­
lhida em 1989. A doença já 
atravessou o Brasil, se fazen­
do presente em praticamente 
todas as regiões produtoras 
de soja, "inclusive em lavou­
ras desta região", alertou atri­
buindo como causas da doen­
ça a movimenta~ão de semen­
tes e a existência ·de varieda­
des suscetíveis. O fungo sobre­
vive na semente, podendo se 
disseminar muito facilmente 
na lavoura. Mas avisou que 
a semente infectada pode não 
apresentar sintomas externos 
da doença. O fungo é facil­
mente detectado na haste prin­
cipal como também nos ra­
mos laterais, onde se formam 
manchas de cor castanho-aver­
melhadas. 

• A nfvel de Brasil, os 
preJuízos têm sido muito gran­
des , disse o pesquisador citan­
do o caso de afgumas lavou­
ras localizadas no Paraná, 
Minas Gerais e Santa Catari­
na que, por causa d~ can~ro, 
tiveram perdas totais. Disse 
que na safra 1991/92, apenas 
na região de Campo Mourão, 
área de ação da cooperativa 
Coamo, a perda estimada com 
o ataque do cancro da haste 
che~ou a 706 mil sacos de so­
ja. Essa produção perdida 
daria uma receita de 7 milhões 
de dólares", calculou citando 
a variedade Bragg, "muito po­
pular nesta região do Estado", 
como uma das mais suscetí­
veis a doença. 

Como medidas de con­
trole, Tadaschi recomendou 
o uso de sementes de qualida­
de, "comprovadamente sem o 
inócuo" e a rotação de cultu­
ras". O pesquisador não vê outra 
forma de o pro<1utor apren­
der a conviver com o proble­
ma não sendo através da rota­
ção de culturas. "Vocês terão 
que aprender a ~o~viyer com 
estas doenças", msist1u suge­
rindo ainda um acompanha­
mento rigoroso da lavoura, 
embora reconheça que nem 
sempre seja possível perceber 
a presen~ da doença nas plal!-­
tas, especialmente nas pnme1-
ras safras. 

Essa boa convivência 
pregada pelo pesquisador po­
de ser ªJudada por um bom 
diagnóstico da propriedade. 
Segundo Tadasclii, o resulta­
do deste diagnóstico vai d~ter­
minar as adubações necessá­
rias e o manejo correto do so-

, 

JodTaduohl 

O evento, promovido pela Apaju de ljuí, na Sogl ... 
. .. reuniu mais de 200 produtores e técnicos da região 

lo, "com preferência para o poder de devastaçao, embora 
plantio direto". Não aconse- ainda não tenha chegado as 
lhou o plantio direto com va- lavouras do Rio Grande do 
riedades suscetíveis, pois nes- Sul. A única medida capaz 
te caso as perdas podem ser de evitar a sua incidência é a 
totais já que a prática favore- rotação com o milho, "já que 

· d d não existe nenhuma varieda-
ce O ªl>arecimento · ª oença. de resistente". Todas são sus-Mas disse que a maior ou me-
nor incidência da doença na cetiveis. Disse que as varieda-
lavoura depende também das des RS 7 e a Jacui, plantadas 
condições climáticas. aqui no Rio Grande do Sul, 

em testes feitos em regiões 
NEMATÓIDE DO CIS- onde tem ocorrido o nematói-

TO • Tadaschi aproveitou a de, apresentaram alguma re-
ocasião para alertar os agri- sistência. Mas não recomen-
cultores e técnicos presentes dou o plantio d_as mesmas por 
ao encontro sobre um outro falta óe garantia. 
problema, "bem mais sério 
que o cancro da haste", cha­
mado nematóide do cisto. É 
uma doença que já vem ocor­
rendo em lavouras dos e!\ta­
dos de Minas Gerais, Mat9 
Grosso do Sul e Goiás. "E 
um problema extremamente 
sério em áreas onde tem ocor­
rido com muita intensidade", 
avisou alertando para o se'! 

Para os agricultores da 
região que possuem lavouras 
nestes estados onde o nema­
tóide do cisto já se manifes­
tou, Tadaschi sugeriu uma sé­
rie de cuidados no transpor­
te do maquinário e implemen­
tos. Todos eles precisam, "in­
clusive os calçados", ser mui­
to bem lavados. 

QUEM APLICOU, JA COMPROVOU. 
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• É seletivo na soja e infalível na resteva. 

COMPROVE VOCÊ TAMBÉM. 

ATENÇÃO =:':": 
- · anlmais ... meio - Laia -oróUoofaça,oeqiannllo..-~~~$Utilla-oo 
lndMdual,(macaclo, luvas. 

bolas,mâ9cata,OIC), [)E!f Consulte um f11 
"'-'- "96-.orno. r, 
VENDA SOB RECEJTUÁIIIO .tGl0IIÔlilGô 

.. DowElanco 
OOWELANCO INOUSTRIALLTDA R, Alel<8ndre Ournas, 1671 · 4° andar· a\eC 
CE? 04717•903 • Chécara Santo An1onio • São Paulo• SP 
Tel. : (011) ~6-9100 - Faw: (011) 546-9181. Telex (11)53229 DOWOBA 



COIRIJQRNAL JULHO/ AGOST0-93/9 

SOJA 
Tabela 01 . RENDIMENTO DE CULTIVARES PRECOCES DE SOJA 

NO CTC DE 1989/90 A 1992/93. CTC, A. PESTANA, 1993 

CULTIVAII - -· 91112 .,,.. 

O resultado da pesquisa IASS 2.467 99S 2.422 3675 

CEP 12 2.128 930 24J6 3 7◄ 1 

IVORÁ 2105 !134 2 794 3075 

Pesquisadores e técnicos 
1 1 Rio Grande do Sul, Santa Ca-

11r 1na e Paraná estiveram reuni-
" de 10 a 13 de agosto em San-

11 Rosa durante a realização da 
• 1 Reunião de Pesquisa da So-

11 da Região Sul. O evento foi 
p1 omovido pela Embrapa, Cien-
11·c/lpagro, Emater e Fenasoja e 
nportunizou o lançamento dava-
11edade FT-Saray. 

Segundo o pesquisador da 
1 undacep, José Luiz Tragnago, 
, oordenador da comissão de me­
lhoramento genético, a nova va­
ncdade é de ciclo precoce e obte­
ve rendimento de três mil 241 
4uilos por hectare, na média dos 
c,cperimentos de três anos agríco­
las, sendo equivalente a cultivar 
padrão IAS-5, que obteve em 
média três mil 228 quilos. A 
FT-Saray se c;aracteriza pela re­
Ristência a podridão da baste, 
uma das principais doenças que 
atingem a cultura no Estado e 
se apresenta moderadamente re­
sistente ao cancro da baste. Jo­
sé Tragnago destaca ainda que 
foram retiradas definitivamente 
de recomendação as variedades 
Embrapa-5, BR-2, Ipagro-20, Pa­
raná, Bossier, BR-12 e Ivaf. 

PESQUISA NO CTC -
Responsável pelas recomenda­
ções sobre a cultura da soja, a 
reunião proporcionou também 
a apresentação de resultados de 
pesquisa e mformações sobre o 
plantio direto, rotação de cultu­
ras e doenças como o cancro da 
baste e o nematóide do cisto. 
Da Cotrijuí participaram os su­
pervisores de Plantas de Lavou­
ra, Francisco Tenório Falcão Pe­
reira e o da área de insumos, 
Adão Acosta, e os engenheiros 
agrônomos Roberto Carbonera 
e Fernando Rodrigues. 

Roberto Carbonera apre­
sentou os resultados de ensaios 
de cultivares de soja recomenda­
das para o RS na safra 92/93, 
um trabalho conduzido em con­
junto com Marco A. Palbarini e 
Everaldo Garbin e que vem sen­
do realizado todos os anos no 
Centro de Treinamento da Cotri­
juf. Como explica o agrônomo, 
o último ano agrícola foi o que 
apresentou os melhores desempe­
nhos tanto para as culturas de 
inverno e o milho, como princi­
palmente para a soja. Este desem­
penho pode ser observado nas 
tabelas 1, 2 e 3, onde sao especi­
ficados os rendimentos de cultiva­
res de soja obtidos nos últimos 
quatro anos de experimentos no 
CTC. 

Já o Adão Acosta, demons­
trou que, após 1 O anos em dife­
rentes rotações no CTC, a soja 
obteve melhor rendimento de 
grãos em sistemas que incluíram 
quatro anos de pastagens e que 
no mesmo período com culturas 
anuais, particularmente a suces­
são trigo/soja, teve o menor ren­
dimento. Porém, complementa 
o agrônomo, outras característi­
cas avaliadas nas sementes e plân­
tulas pareceram ser menos afeta­
das. A maioria das rotações não 
mostrou qualidade sanitária e fi­
siol611;ica de semea'tes superior a 
sucessão trigo/soja por dez anos, 
assim como os nutrientes acumu­
lados nas plântulas de soja tam­
bém não apresentaram muita di­
ferença em todos os sistemas. 
Algumas das informações podem 
ser visualizadas na figura ao lado. 

O pesquisador apresentou 
ainda um novo teste, chamado 
Determinação de Aldeidos To­
tais, que está sendo desenvolvi­
do para determinar a viabilida­
de de sementes de soja. 

Comparação Relativa para Rendimento de Grãos, Produção de Aldeídos 

Totais pelas Sementes, Total de Fungos nas Sementes, e Conteúdo de 
Nitrogênio nas Plãntulas em Soja, Colhida Após Sete Sistemas de 

Rotação de Culturas. 

100'rs:::'=====-----------,..;;;;;::------:;,<,--7 
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Tabela 02. RENDIMENTO DE CULTIVARES DE CtLCLO MÉDIO DE 

SOJA NO CTC 1989/90 A 1992/93. CTC, A. PESTANA, 1993 

CULTIVAR - 9Ml1 11192 92193 

RS7 3-252' 1.337 2886 3 802 

FT2 2.220 1.229 2 469 3.136 

BRAGG 2.070 1.253 2020 3 .742 

55 IPAGR021 2.014 1 220 2367 3 ... 

!iO ,---~--~---~--~--~------< 
1 2 3 4 5 6 7 

IAS4 Ul69 1.182 2.270 3.860 

Rolarocs BR4 1.957 1 ... 2.26-0 3.811 

- Rendmento de Grb - Aldeídos Totels --.sementes com Fungo1 a• N nas PAntulas BR& 1.867 1.180 2.125 3.889 

CEP12 1784 1.016 2032 38'S 

Rotações/1 DAVIS 1.339 1.097 2 479 3.478 

BR16 
3902 
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1 
UNIÃO- 1 958 1 187 

llá>IA 2.043 1.111 2..323 , .. , 
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lnvemo a t+p p p p e a e 

2 
- Nlo cl mais reccmendlda 

Verão • mi p p p p • • mt • • Tabela 03. RENDIMENTO DE CULTIVARES DO CICLO SEMH ARDIO E TARDIO 

NO CTC DE 1989/90 A 1992/93. CTC. A. PESTANA, 1993 

lnvemo e a tr 1-tp p p p e a 

3 
Verão • • s m p p p p s • • 

CULTIVAR 89190 

RS5 2.403 

lnvemo a e a Ir t+p p p p 

4 
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COBB 2.215 

CEP20 2.1n 

BR1 2109 

lnvemo e tr a e a tr t+p p p 

5 
Verão • • mt • • s s m p p • 

CEP 10 2.009 

BA8 2.051 

lnvemo a Ir e tr a e a Ir SANTA ROSA 2.097 

6 
Verão • m • s mi • s s s m • AS6 1.904 

BA32 

Inverno 
7 

FT ABYAAA 

Verão 1 • • • s s 8 s s s • AS9 
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de inverno: t = trigo; p = pastagem; e = colza; tr = tremoço; 
BOSSIEA" 1.857 

a = aveia; si = sincho e er = ervilha lorrageira BR 12• 2.232 

de verão: s = soja; p = pastagem; m = milho e mt = milheto 

1 = experimento 

IVAI' 2.281 

MÉD4A 2.121 

• Não 6 maia recomendado para o planlio 

íil~~lf(g)ffl~ * 
AMPLO ESPECTRO -COM AÇAO PROLONGADA. 

D Controla os principais parasitas 
internos e externos muito mais 
do que outros parasiticidas. 

D Mantém o seu gado protegido 
por muito mais tempo, muito 
além do lverrnectin injetável. 

D Reduz o número de tratamentos 
levando a um menor manejo e 
custos mais baixos. 

D Seu gado ganha melhor 
aparência e atinge um 
crescimento rápido. 

D Compatível com a aplicação da 
vacina aftosa. 

Administração: 
Aplicação: injeção subcutânea ou intramuscular. 

Dosagem: 1 mi para cada 50kg de peso vivo. 

Apresentação: Frascos de 50, 200 e 500 mi. 

MAIOR PROTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITAS. 

Lobon116rioo Pflur Lula. 
Dlvllio ÃflroP"euária 
Av. p,..._ 1àncrodo d• Atm•ida Nev.., llil • CEP 07190-916 
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Trla 11-65!31 FH IOUI 940.4678 
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ENCONTRO BINACIONAL DE COOPERATIVAS 

Um passo a mais na integração 
Mais de 200 cooperativistas brasileiros e argentinos participaram do encontro 
que decidiu manter discussão sobre o processo de integração através da criação 
de um fórum permanente 

Um fórum permanente de inte­
gração e a realização de um segundo 
encontro, no próximo ano, em ljuí. 
Esses são os resultados mais importan­
tes do Encontro Brasil-Argentina, 
por um cooperativismo integrado, re­
alizado de 27 a 30 de julho, no Par­
q_ue Regional de Exposições Assis Bra­
sil, em Ijuí. O encontro foi coordena­
do pela Universidade Católica de Petró­
polis do Rio de Janeiro e sua mante­
nedora Fundação Cultural Dom Mano­
el Pedro da Cunha Cintra, da mesma 
cidade, e Fundacion Del Sur, de Bue­
nos Aires, Argentina, com o patroci­
nio da CIPIE, uma fundação espanho­
la voltada a assuntos latino-america­
nos e da Comunidade Econômica Eu­
ropéia. 

Com o ·objetivo de ampliar o co­
nhecimento da realidade cooperativa 
afetada pelo Mercado Comum do Sul 
e buscar uma aproximação entre as 
cooperativas participantes, o Encon­
tro "Binacional apresentou um amplo 
temário de discussão, abrangendo as­
pectos culturais, polfticos e econômi­
cos, realização de negócios e uma 
mostra de bens e serviços. A escolha 
por Ijuí, se deu pela tradição coopera­
tivista desta região e do Estado, e o 
intercâmbio já existente entre a Uni­
versidade Católica de Petrópolis e a 
Unijuí, que veio ser uma das entida­
des de apoio na organização, junto 
com a Unisinos, Universidade Católi­
ca de Pelotas, UFSM, Prefeitura Mu­
nicipal, Ocergs, Fecotrigo, Cotrijuí e 
Secretaria Estadual para Assuntos In­
ternacionais. 

Abertura 
Cooperativistas buscam aproximação cu11ural e comercial 

SUCESSO - Confirmando a im­
portância da aglutinação entre o siste­
ma cooperativista dos dois países colo­
cada pelo reitor da UmJuí Walter 

Frantz, durante a abertura do evento, 
o coordenad~r do encontro, o pró-rei­
tor de expansão e desem olvimento 
da lJniversidade Católica de Petrópo­
lis, Alvaro Barcel Filho avaliou a pro­
moção como um sucesso absoluto. Le­
vando em conta os objetivos do even­
to que era de transmitir informações 
e princiealmente promover a integra­
ção iniciando pelo cultural e chegan­
do no campo econômico, realmente 
fo1 um sucesso", afirmou. 
, Surpreso com estes resultados, 

Alvaro Barcel disse que não espera-

A forçado 
associativismo 

A integração, necessariamente, 
JXlSSa por pessoas, afirmou o secretário 
estadual para Assuntos Internacionais, 
Walter Nique, que fez a palestra de en­
cellamento sobre Integração Econômi­
ca e Cultural no Encontro Binacional 
de Cooperativismo. 

A afirmação do secretário se ba­
seia nas raízes do cooperativismo e 
do associativismo que tem contribuí­
do decisivamente para o desenvolvi­
mento da agropecuária no Estado, 
um setor que avaliad_o pela sua abran­
glncia no complexo econlJmico é res­
ponsável por 65 por cento do Produto 
Interno Bruto. Esta metodolo~ia de 
organização, segundo o secretário, tem 
servido de orientação para o governo 
estadual, para sanear setores e ampliar 
outros como é o caso da cooperativa­
çao da Corlac e da expansão dos con­
domínios rurais. 

MICROBACIAS- O maior exem­
plo de integração citado por Walter 
Nique foi dado através do trabalho 
em microbacias hidrográficas. "Um pla­
no diretor que a natureza nos deu", pa­
ra resolver problemas serifsimos de de­
gradaçiJo do solo e do meio ambiente, 
afirmou, lembrando que o Estado tem 
hoje três por cento da sua cobertura 

florestal, como resultado da expansão 
da monocultura, e que vem acompa­
nhada ainda pelo assoreamento e po­
luição dos rios, onde são depositados 
anualmente cerca de 25 toneladas de 
terra por hectare, as quais levam jun­
to insumos e solo fértil, causando um 
preju{zo anual de 500 milhões de dólares. 

O manejo integrado de microba­
cias vem justamente solucionar o pro­
blema da degradação e suas conseqüên­
cias econômicas e sociais. Mas para 
isso, exige uma nova postura de traba­
lho, destacou Nique, apontando o asso­
ciativismo como o passo mais avança­
do dentro de um trabalho de racionali­
zação do uso da terra, de implementos 
agrícolas e de adequação de estradas, 
e onde cerca de 20 ou 30 proprietários 
rurais tomam decisões conjuntas. 

''Há quinze anos não se imagina­
va que aqui no Rio Grande do Sul, pro­
prietários de 12 ou 20 hectares traba­
lhassem sem cercas'~ recordou o secre­
tário. Hoje, entretanto, muitos desses 
produtores já contribuem para a forma­
ção de um outro patamar de produção. 
Como a tella fértil não vai mais para 
dentro dos rios, exemplificou, nas áre­
as de manejo integrado em microba­
cias, as culturas apresentam em média 

va 9ue o encontro fosse des,perta~ ta~­
to mteresse entre os argentmos, 1ust1-
ficando essa receptividade pela defini­
ção dos cooperativistas presentes em 
realizar um Fórum Permanente de In­
tegração e um segundo encontro em 
Ijuí. Para o pró-reitor, o Fórum tem 
por objetivo efetuar uma análise so­
bre assuntos esr.ecíficos, assim como 
estabelecer pohticas educacionais na 
área do cooperativismo", e é uma ini­
ciativa "que prova que este· país ain­
da tem jeito, basta que os governantes 
tenham vontade política de fazer". · 

Walter 
Nique 
Integração 
começa no 
dia-a-dia 

30 por cento a mais de produtividade 
e a média de produção leiteira é de 
15 litros por vaca ao dia. E ainda 
mais, ressaltou o secretário, a taxa de 
retorno financeiro real é de 26 por cen­
to, superando qualquer outro tipo de 
especulação feita n_esse pais. 

INTEGRAÇAO - O exemplo da 
microbacia é uma prova de que o pro­
cesso de integração funciona a partir 
do dia-a-dia, e da "utilização do nos­
so potencial de associativismo, da nos­
sa tecnologia e identidade cultural for­
mada por alguns séculos de história 
em comum", ressaltou o secretário. 
"Enquanto as pessoas não estiverem 
envolvidas nesse processo, o diálogo 
com Brasília, Buenos Aires, Assunção 
e Montevidéu não vai funcionar", ava­
liou, esperando que as cooperativas 
brasileiras e argentinas levem a discus­
são para os seus associados, procuran­
do saber para onde a inteqração vai 
se dirigir e que tipo de impacto deve 
proporcionar sobre suas vidas". 

O COTRIJORNAL 

Álvaro Barcel Filho 
Coordenador do encontro 

Visita à Cotrijuí 
Aproveitando a oportunidade pro­

p>rcionada pelo Encontro Binacional, 
um grande grupo de cooperativistas 
argentinos e também alguns brasileiros 
estiveram na sede da Cotriju{, no dia 
28 de julho, quando foram recebidos 
p!lO vice-presidente Euclides Casagran­
de. Interessados pela história de funda­
ção e consolidação da Cotrijuí, o gru­
JX> de cooperativistas pode ter uma 
idéia sobre o intercdmbio de pesquisa 
mantido há vários anos com o Institu­
to Nacional de Tecnologia Agropecuá­
ria - Inta, e também ficou a par dos 
JTOjetos em desenvolvimento na área 
de grãos, área animal e do projeto da 
agroindústria de cereais. 

1\1.ERCOSUL 

Futuro incerto 
Ao contrário da disposição demons­

trada pelos cooperativistas argentinos 
em concretizar a integração cultural e 
econômica com os vizinhos brasileiros 
• e que é o passo mais importante segun­
do os organizadores do Encontro - a 
participa~ão da Argentina na organiza. 
ção definitiva do Mercosul ainda é uma 
incógnita. 

A opinião é da economista e pes­
quisadora Beki Mooron Macaàar, da 
Fundação de Economia e Estatística do 
Rio Grande do Sul - FEE, que foi uma 
das princirais palestrantes do Encontro 
Binaciona e abordou a Política ~dua­
neira Brasil-Argentina, no dia 28 de.julho. 

Para a pesquisadora da FEE, a po­
sição indefi01da da Argentina, pode ser 
entendida como reflexo de uma postura 
política do governo argentino, que se 
vê pressionado pela alta concorrência 
dos produtos brasileiros em seu merca­
do, chegando ao ponto de elevar de três 
para dez por cento o imposto direto so­
bre importações. Afora isso, a pesquisa­
dora destaca o convite formal feito pe­
los Estados Unidos à Argentina, para 
que o país integre o Nafta, o mercado 
comum norte-americano, também em fa­
ce de formação e que possui atualmen­
te a adesão do México e do Canadá., 
mas visa ainda a participação do Chile 
e da Venezuela. 

ENTRAVES HISTÓRICOS . Be­
ki Mooron observou ainda alguns entra­
ves históricos para a integração não só 
com a Argentina mas entre todos os pa­
íses membros do Mercosul. Um deles 
está. na po'lítica protecionista de merca­
do, que se baseia em ai tas tarifas alfande­
gârias. Uma prática que trouxe benefí­
cios, mas que acabou atrasando o desen­
volvimento tecnoló~ico, especialmente 
por atuar num circuito fechado. 

Para evitar um processo de "cani­
balismo econômico", a pesquisadora 
acha que os governos dos países envolvi­
dos no Mercosul deveriam optar · por 
uma política de mercado orientada pela 
cautela e a seleção de setores. Na verda­
de, considera Beki Mooron, o que falta 
ao Mercosul "é a estratégia de abertura 
de mercado, que determine uma políti­
ca industrial comum e quais os setores 
que serão protegidos, com taxação de 
similares estrangeiros". • 
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BENTORENGO 

A barragem da controvérsia 
Em Dom Pedrito um assunto retoma a ordem do dia. São as barragens propostas pelo Plano 
Bourscheid, que já abordamos na edição anterior. Aqui, o ex-secretário da Agricultura pedritense, 
Tomás Silveira, dá sua versão 

Devido a geografia .P.la­
na e a riqueza de bacias h1dri­
~as reais e poLenciais, segui­
das de planícies próprias pa­
ra a cullura do arroz irriga­
do, o município de Dom Pe­
drilo vem sendo vis Lo nos úlli­
mos anos como a melhor saí­
da para um significativo au­
mento da produção de arroz 
no Eslado, a baixos custos 
de produção. Mas para isso 
seria necessário que se tornas­
se real o Plano Bourscheid, 
cujo levantamento, mapeado 
há mais de 20 anos, continua 
sendo atual. 

Pelo referido plano, 
um LOLal de 12 barragens po­
dem ser construidas aprovei­
tando-se leiws já bem defini­
dos, transformando córregos 
até insignifican tcs, que perma­
necem secos na maior parte 
do ano, em espelhos perma­
nentes de água para irrigação. 
A maioria das barragens se­
riam pequenas e apenas uma 
ou duas de grande porte, em 
profundidade e extensão line­
ar". 

BARRAGEM DO BEN­
TO RENGO - Neste caso de 
barragem grande está a do 
Bento Rcngo, cuja dimensão, 
segundo dados técnicos, seria 
o suficiente para irrigar mais 
de 10 mil hectares de lavouras. 

É af que surge a contro­
vérsia. Conforme argumentam 
uns, é importante centralizar 
em uma única obra os recur­
sos, em vez de dividir em di­
versas frentes de trabalho. 
Mas tem gente com argumen­
tos contrários. E entre estes, 
estão os moradores da cida­
de. Segundo pesquisa de opi­
nião pública levantada por 
jornal local, 55 por cento das 
pessoas ouvidas foram contra 
a Bento Rengo. 

O argumenlO mais for­
te contra a construção dessa 
barragem é de que a obra irá 
beneficiar apenas quatro ou 
cinco grandes lavoureiros, en­
quanto desalojará quase cem 
famílias de pequenos yroduto­
res, cujas terras serao alaga­
das, ficando no leito da barra­
gem 

INTERESSE DOS 
GRANDES • Quem mais tem 
se levantado contra o proje­
to é o ex-secretário da Agri­
cultura de Dom Pedrito, To­
más Silveira, que há tempos 
liderou campanha em prol 
da preservação do rio Santa 
Maria, que com enormes pre­
juízos ao seu leito,.. foi duran­
te anos atacado ,por lavourei­
ros que captavam água para 
irrigação. 

Os atacados, que estran­
gulam o rio em vários tre­
chos, formando um assorea­
mento que desviou em muitos 
pontos o curso das águas, fo-

ram proibidos pelo lbama -
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente - depoi de lei mu­
nicipal que regulamentava a 
medida. 

Tomás Silveira acha que 
só pelos interesses dos gran­
des proprietários de terras -
e enfatiza que muilos deles 
nem mesmo cullivam as pró­
prias terras , mas as arrendam 
para terceiros, a allos custos 
- certas decisões são defendi­
das e adotadas no município. 
E diz ele, com todas as letras 
do alfabeto, que o caso Ben­
lo Rengo se enquadra nesse 
mesmo propósito. 

LUTA ANTIGA - O de­
bate é velho. De um lado, se­
gundo Tomás, está a popula­
ção. De outro, os que defen­
dem interesses particulares. 
E conta que há dois anos, ele 
foi mais intenso. 

Um "Apedido" publica­
do no jornal Correio do Po­
vo de 18 de outubro de 1991, 
mostra a que ponto chegou 
a 1 uta dos que ele classifica 
"povo", conlra os "grandes". 
Damos alguns lópicos do A pe­
dido: 

"A barragem do Bento 
Rengo e os interesses difusos. 
Os que estão desejando pôr 
em baixo da água uma parte 
das melhores terras de Dom 
Pedrito - um autêntico santuá 
rio de vida, como já foi o rio 
Santa Maria, e onde ainda 
existem as últimas matas vir­
gens do município - são coni­
ventes ou fazem parte dos 
que cometeram o maior cri­
me ecológico em nosso Esta­
do, e que a população gaúcha 
ainda desconhece. 

Destruíram grande par­
te desse rio e todos os arroios 
seus tributários, pelo desmata­
mento e brutal assoreamento 
consequenle, ocasionado P.e­
la sucessão de barragens ile­
gais ao longo do curso. 

Quem pretende a cons­
trução da barragem do Ben­
to Rengo, a qualquer título, 
é um pequeno grupo de arro­
zeiros que deseja mais água 
barala para alimentar suas la­
vouras. Para isso, tentam in­
troduzir na população que a 
salvação de Dom Pedrito es­
tá nessa barragem". 

NOVOS SEM TERRA? 
• Em outro trecho do Apedi­
do, Tomás Silveira promete 
que "antes de refutar em jui­
zo a tentativa de usurpação 
das pequenas propriedades 
de mais de 100 famílias para 
atender aos interesses de pe­
quenos grupos de arrozeiros 
e alguns políticos locais, quer 
ver cumpridas as determina­
ções do Conama - Conse­
lho Nacional do Meio Am­
biente. 

( ... ) Lembramos que po­
pulações estabelecidas e do­
nas de seu pedaço de terra, 

No tempo doa 
'atacado&' 

o 
assoreamento 

do Santa Maria 
mudou o curso 

do rio 

vivem momentos de preocupa­
ções com a cinzenta perspecti­
va de irem engrossar a legião 
dos sem-terras, também mui­
tos deles, vítimas de alagamen-

tos". 
Como se vê, o tema é 

de alta polêmica. Em nossa 
edição anterior ,o entrevista­
do foi o técnico local do Ir-

ga, agrônomo Eloy João Cor­
dero, que defendeu a impor­
tância da referida barragem 
para a economia de Dom Pe­
drüo". 

Proteção integrada da soja. 
Do plantio a colheita. 
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A~ DA TBIIA ... 

~l[~Nt]i1i1Uit 
A~ DO HOMEM. 
SOMOS TODOS PARCEIROS 

Situações limites de degradação 
do solo e do êxodo rural é um 
bom motivo para impulsionar a 
integração da comunidade e 
promover melhor a qualidade 
de vida ao meio rural. Esse 
assunto reuniu a comunidade 
de Miraguaí no dia 16 de julho 

As adversidades dos últimos anos, 
sejam elas em relação aos aspectos polí­
ticos propriamente ditos ou de forma 
particular com a política agricola - al­
tos custos financeiros e escassez de re­
cursos destinados a produção - e ainda 
as condições desfavoráveis da natureza 
em alguns momentos, tem produzido, 
como diz o ditado, o lado positivo da 
crise: a reaproximação mais fecunda en­
tre entidades e grupos responsáveis dire­
tos pelo desenvolvimento da agropecuá­
ria regional. 

Uma prova desse processo de aglu­
tinação aconteceu através de Seminário 
sobre Microbacias Hidrográficas realiza­
do no dia 16 de julho em Miraguai, pro­
moção conjunta da Secretaria Munici­
pal de Agricultura, Cotrijuí e Emater. 
O encontro contou com a presença do 
presidente da Cotrijuí Ruben Ilgenfritz 
da Silva, a prefeita municipal Wanda 

Uma responsabilidade e 

Joeemar Parlei 
Integração para mudar realidade agrícola 

Porolnick dos Santos, o deputado esta­
dual Pompeu de Mattos, o delegado da 
23ª Delegacia de Educação Arlindo So­
ares, e o vereador Celso Hermes, repre­
sentante da Comissão Municipal Pró­
Microbacias de Miraguaí. Como pales­
trantes participaram o engenheiro agrô­
nomo óa Emater de Santa Rosa, Aldo 
Schimidt e o pesquisador e supervisor 
de solos da Cotrijuí,_Rivaldo Dhein. 

PARTICIPAÇAO - A exemplo 
de outros municípios, o seminário de 
Miraguaí também contou com um bom 
público formado não só por produtores, 
mas técnicos, vereadores, professores, 
estudantes e outros profissionais que 
foram ao CTG "discutir o progra-

ma de microbacias hidrográficas e 
ter uma idéia mais clara sobre a 
estrutura que se tem hoje para impulsio­
nar o trabalho no município", como afir­
mou o responsável pelo escritório da 
Emater em Miraguaí, Josemar Parisi. 
Ele assinalou a importância dessa pri­
meira discussão conjunta sobre rnicroba­
cias relacionando-a à realidade de um 
município, onde, segundo levantamen­
to feito pela Emater no ano passado, 
apenas 10 por cento dos agricultores 
diziam ter conhecimento ou utilizado 
corretivos de solo e adotavam práticas 
conservacionistas. A maioria, afirmou 
Parisi, ainda vem garimpando o solo, 
!)roduzindo a níveis reduzidos de produ-

Primeiro eemlnArlo 
Participação da comunid 

tividade e contribuindo para o grande 
índice de êxodo rural registrado nos 
últimos anos. 

Resultados comprovados 

Baseando-se na realidade munici­
pal, a prefeita Wanda Porolnick dos 
Santos disse que "por muito tempo rea­
lizamos nosso trabalho agrícola sem 
uma preocupação mais séria com o futu­
ro, com a9uilo que vamos deixar para 
os nossos filhos". Hoje, entretanto, "co­
meçamos a ter uma visão diferente, en­
carando o problema do empobrecimen­
to rural de frente", afirmou, lembran­
do que alguns esforços já estão sendo 
feitos, mas que é preciso arregaçar as 
mangas colocando em prática o apren­
dizado de organização gue se pretende". 
Satisfeita com a parti_c1pação d~ co~u­
nidade nesse semmáno, a prefeita fma­
lizou a sua manifestação confirmando 
o ingresso definitivo do município "na 
arrancada por um novo rumo na agro­
pecuária". O maior entrave para expandir e 

;onsolidar o trabalho em microbacias 
ltidrográficas é a existência de voçoro­
cas nas cabeças das pessoas. A afirma­
;ão é do engenheiro agrônomo da Ema­
'er de Santa Rosa, A/do Schimidt, que 
pi bastante enfático ao definir as micro­
'-Jacias pelo processo fundamental de in­
·egração, tanto a nível das relações so­
;iais como pelo aspecto da geografia. 

Para melhor explicar a necessida­
te de integração, A Ido rebuscou um pou­
;o da história da exploração agrícola 
w Estado, lembrando que o processo 
te degradação do solo iniciou já com a 
:olonização, quando se destinou aos pri­
-neiros colonos terras impróprias para 
1gricultura. De lá para cá a situação 
;e agravou, chegando a um ponto limi­
e por volta de 1974, quando ocorreu ,m desmatamento generalizado, apoia­
to também por uma estrutura de crédi­
o para expansão incondicional da soja. 

Logo em seguida surgiram traba­
hos visando a recuperação do solo e o 
:ombate a erosão que andava consumin­
to na época 40 mil toneladas de ter­
·a da camada arável por hectare. Estas 
niciativas, quase sempre desenvolvidas 
ie forma isolada, produziram resultados 
o produtor passou a se preocupar com 

1 recuperação da fertilidade do solo e 
1 sua cobertura no inverno virou uma 
,brigação -, mas não chegou a estancar 
, problema. Somente com o desenvolvi­
nento dos programas de microbacias 
1idrográficas é que o problema da ero­
ão e todas as suas conseqüências mais 
liretas, corno a baixa produtividade das 
avouras, poluição ambiental e em últi­
na escala o êxodo rural começou a ser 
:ncarado com uma nova mentalidade, 
1roporcionando resultados que podem 
er avaliados no gráfico ao lado. 

TRABALHO COLETIVO - Os pri-

meiros resultados apresentados no gráfi­
co são importantes mas não dizem tu­
do sobre o programa. O trabalho de mi­
crobacias, conceituou A/do, abrange 
um conjunto de práticas que asseguram 
a exploração conservacionista da agri­
cultura desenvolvida em toda uma comu­
nidade inserida em área geográfica deli­
mitada por todos os divisores de água 
de um determinado rio. Por isso, o gráfi­
co seria mais completo se já apresentas­
se o alcance de bem estar social atingi­
do nas áreas da microbacia, afirmou o 
agrônomo, preocupado em demonstrar 
que o trabalho inicia pelas práticas da 
lavoura - terraceamento, cobertura ver­
de, plantio direto, reflorestamento, mas 
abrange ainda e necessariamente a explo­
ração e a manutenção racional de todos 
os recursos naturais ali existentes, co­
mo os da flora e da fauna, passando ain­
da pelos aspectos de sanidade, educação 
e lazer. Tudo isso, no entanto, depende 
da conscientização dos integrantes da 
comunidade, produtor e entidades, em 
fechar as voçorocas mentais, ou seja, 
deixando o individualismo de lado e as­
sumindo uma postura de trabalho coleti­
vo, concluiu A/do. 

O pesquisador e supervisor da área 
de solos da Cotrijuf, Rivaldo Dhein, re­
forçou a idéia de integração colocada 
por Aldo, afirmando que a motivação 
da comunidade em trabalhar de forma 
integrada se reflete na estrutura física 
das microbacias hidrográficas explora­
das com um planejamento conservacio­
nista. Ao invés de barrocas tradicionais 
que dividiam as propriedades, nas áre­
as de microbacias essas passam a ser li­
gadas por terraço~ de base larga em ,ií­
vel, um instrumento indispensável para 
maximizar o benefício fundamental de 
conservação do solo e da água na lavou­
ra, um objetivo buscado desde a básica 
cobertura verde até o plantio direto. 

Aldo 
Sohlmldt 
Nova 
mentalidade 

Rivaldo 
Dheln 
Integração 
geográfica 
e social 

ECONOMIA D-E RECURSOS • 
Os terraços de contenção são importan­
tes ainda porque complementam outro 
aspecto fundamental que é a adequação 
de estradas por onde se transporta a pro­
dução de grãos ou mesmo de produtos 
com coleta diária, como é o caso do lei­
te, e também por onde se faz o transpor­
te escolar. Com o nivelamento das estra­
das às lavouras, a água da chuva pas­
sa a ser canalizada pelos terraços para 
a lavoura, deixando o solo melhor estru­
turado e com maior resist€ncia durante 
as estiagens. O resultado ou a economia 
nesse ponto é ainda maior se for compu­
tado o custo de manutenção das estra­
das, que baixa para nada menos do que 
80 por cento em relação a uma situação 
convencional. 

Para finalizar a sua exposição, Ri­
valdo mostrou que a confecção e a ma­
nutenção dos terraços é recomendação 
apoiada em pesquisa realizada pelo Cen­
tro de Treinamento da Cotrijui. Experi­
mentos realizados durante dez anos -
78 a 88 - comprovam que um solo mes­
mo cultivado em plantio direto, que é o 
sistema que mais respeita as condições 
originais da terra, as perdas de água du­
rante período de chuvas erosivas são al­
tas, caso não se conte com os terraços 
de contenção. 

SOMANDO ESFORÇOS - O p~e­
sidente da cotrijuf, Ruben Ilgen[ntz 
da Silva, falou sobre a participação da 
Cotrijuí nesse processo de integração 
regional, lembrando que após um perío• 
do de profunda autocrítica, a Coopera­
tiva se insere de forma global na comu­
nidade, identificando os grandes proble­
mas comuns que se resumem de forma 
mais clara pefo elevado surto migrató 
rio e tarnbêm dividindo tarefas para so 
lucionar estes pr_o?lemas. ~Estamos so 
mando e não dividmdo", afumou o prc 
sidente, reconhecendo que este trabalho 
começa a frutificar na medida em que 
a própria região passa a orientar o seu 
desenvolvimento e a entender que "a 
condição primeira para a nossa recupe 
ração é cuidar bem do nosso solo". 

"lnquestionavelme_n~e a n~~sa ~e­
gião começa a se assumu , admittu am• 
da Ugenfritz, salientando o fato de ho 

Comparativo de produtividade entrl' 1 

total de produtore assistidos 1wl,1 
assisfülos 

Kg/ha 

■ Mic:rohac i<1 



tiva 

Ruben llgenfrltz 

Wanda doe Santo, 

, 1halhar em cima de propostas 
não de meras reivindicações. 

posta fundamental hoje é ex­
., terra da forma mais inteli-

\
1ossível e também procuram 

1 izar as atividades de forma 
ler o máximo de eficiência. Es-

posta, entretanto, que não possui 
1csponsabiliza cada integrante 

,unidade e tem que ser desenvol-
1 lavoura e de forma global no 

1pio. Por isso, conta decisivamen­
" o apoio do poder público dos 
1pios da região, que afinal de con-
111 uma dependencia profunda dos· 
,dos do setor agricola, pois é da-
e formam os r:ecursQs orçamentá-

Jra oc; investimentos em bem-es­
ial". 

importância do poder legislali­
\e processo também foi lembra­

i I presidente da Cotrijuí. "É pro­
•1ue o trabalho C.:e microbacias te-
111 crescimento ao ponto de se con­
m uma legislação municipal espe­
que discipline algumas ações e 

,mbém assegure proteção a algu-
1tividades em expansão como é o 
1 citricultura". 

Deixando o imediatismo de lado, 
se pretende hoje é a região uni-

111 torno dessa proposta, onde o 
1 desafio é "voltarmos a acreditar 
is mesmos", de forma a aumentar 

pacidade produtiva e a expressão 
ka regional. Fatores importantes 
,ossibilitem uma participação mais 
a do Estado e da União, finalizou 

drítz, citando como bom exemplo 
,reria entre Cotrijuf e Emater, por 
se trabalha com objetivos comuns, 

1huindo tarefas e usando de forma 
racional os poucos recursos, sejam 
humanos ou financeiros. 

11u·ps assistidos na rnicrobacias, 
produtores do L tarJo e não 

1992. 

Soja Trigo 

1,1.111t1 

Curso na Afucotrl 
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Curso sobre conservação do solo realizado 
em Ajuricaba discute relações humanas e 
práticas fundamentais no trabalho de 
microbacias 

O produtor como um agente polarizador da discussão 
Antônio Conte 

Ultrapassando as divisas 
José Colato 

Responsabilidade do 
município aumenta 

A melhor proposta 
Fazer com que cada um dos produ­

tores se torne um agente polarizador 
da discussão sobre conservação do so­
lo e melhoria da qualidade de vida no 
meio rural". Com este objetivo aconte­
ceu em Ajuricaba um extenso curso so­
bre conservação do solo, realizado no 
dia três de julho na Afucotri e repeti­
do no dia quatro na localidade de Pi­
nhal. Nos dois dias, mais de 100 produ­
tores debateram vários aspectos como 
relações humanas dentro do programa 
de microbacia, práticas mecâmcas e cul­
turais e ainda acompanharam demons­
trações a campo sobre implementos agrí­
colas e adequação de estradas. 

O curso imciou com uma explana­
ção a cargo do coordenador da Emater 
em Aj uricaba, o ~édico ve!_erinário 
Vimcius Canaã, que apresentou alguns 
números da produção agrícola no Rio 
Grande do Sul e região para justificar 
a importância do trabalho organizado 
e participativo em conservação do so­
lo. Segundo o agrônomo, o Estado per­
de anualmente 24 tonelada~ de terra 
por hectare, o que represt11,a uma per­
da de 46 dólares por hectare. 

POTENCIALIDADES - Em ci­
ma dessa constatação tem se ampliado 
o programa de microbacias hidro_gráfi­
cas pelo Estado. O trabalho tem tu­
do para deslanchar no municipio, salien­
tou o veterinário, lembrando a riqueza 
hídrica do seu território e o fato de que 
a grande maioria das propriedades pos-

sui até 50 hectares. São estas proprieda­
des, que junto com as demais, enfatizou 
ainda, respondem por 95,28 por cento 
da receita de arrecadação contabiliza­
do pelo valor adicionado fiscal. 

O secretário da agricultura do 
município, José Edelar Colato, comple­
mentou o levantamento repassado por 
Vinicius falando do privilégio do muni­
cípio contar com_ 65 por cento da _su_a 
população no me10 rural, segundo ulti­
mo censo do IBGE. Daí a importância, 
considerou o secretário, de se estimular 
cada vez mais a participação da comuni­
dade em um trabalho prioritário ao 
meio. A política agrícola a nível de pa­
ís se caracteriza por safras, a do Esta­
do por momentos, continuou, reconhe­
cendo que ao município cabe um traba­
lho diário sobre todos os fator_es que 
fazem parte do programa de m1croba­
cias, desde a infra-estrutura, conserva­
ção do solo, estradas, telefonia rural e 
assistência técnica, entre outros. 

Aumentando a responsabilidade 
do município, aumenta também a res­
ponsabilidade de cada integrante da co­
munidade, entende Colato. Segundo ele, 
o andamento do trabalho em microba­
cias depende muito da vontade do pro­
dutor em querer mudar a sua realida­
de, atingindo maiores produtividades 
nas suas principais atividades econômi­
cas e dessa forma fazendo com que Aju­
ricaba pelo menos estabilize a sua po­
pulação rural. 

Integração de práticas 
auinentain benefícios 
Os aspectos técnicos do curso so­

bre conservação do solo ficaram a car­
go do supervisor da área de solos da 
Cotrijuí, Rivaldo Dhein e o presidente 
do Clube dos Amigos da Terra de Aju­
ricaba, Sidnei Montagner. 

O terraceamento e o desbarranca­
mento de estradas não é a única tare­
/à no trabalho de mícrobacias hidrográ­
ficas, destacou mais uma vez Rivaldo. 
O objetivo final é aumentar a qualida­
de de vida do meio rnral, seja pela par­
te mais eco11ômica com o aumento da 
p-odutividade das culturas, como pela 
[Xlrte social, de saneamento, educação 
e lazer e infra-estrutura. 

As práticas mecdnicas, contudo, 
são indispensáveis para alicerçar o tra­
balho em microbacias. Os terraços, por 
exemplo, ligando as propriedades a11tes 
dividida por voçorocas e aliado a ade­
quação das estradas, aume11tam os be­
nefícios proporcionados pelas práticas 
culturais, pois permitem que a água 
que a11tes escorria pela estrada, provo­
cando um maior desembolso de recur­
sos mzmicipais para sua ma11wc11ção, 
seja ca11alizada para a lavoura e amc-
11ize os efeitos das estiagens, em maior 

--

ou me11or grau, dependendo do siste­
ma de wltivo ali implantado. 

APERFEIÇOAMENTO - O pre­
side11te do Cat de Ajuricaba, Sidnei 
Mo11tag11er fez um relato sobre a origem 
do clube, fundado em 1987 a partir de 
uma grande preocupação com a erosão 
que assolava as propriedades dos seus 
integrantes. Para combater o proble­
ma, o grupo foi buscar experiê11cias 
em outros municípios e regiões que já 
trabalhavam a co11servaçào do solo 
há riais tempo, e de 011de veio a convic­
ção pela adoção do sistema de plantio 
direto como a solução para devolver 
estrutura ao solo, corrigir a fertilidade 
11atura/ e aumentar os níveis de teor 
de matéria orgânica. 

Durante estes seis a11os de organi• 
zação, o Clube tem co11tabilizado resul­
tados que permitem visualizar a e1•0/u­
ção das lavouras, como a economia 
de máquinas, combustfrel e mão-de­
obra e médias mais clel'c1das ,w soja e 
110 milho. Para isso, ressalta Montag­
ner, é preciso cuidar de aspectos como 
o co11trole de im•asoras, manter um pla­
nejamento 110 inverno e 110 verão, sem 
esquecer o po11to principal que l'iabili-

PLANEJAMENTO - O desafio 
apontado por Colato é um objetivo a 
ser alcançado no momento em que ··a 
comunidade se decide pelo planejamen­
to do seu futuro", arrematou o engenhei­
ro agrônomo Antônio Conte da Ema­
ter de Três de Maio. 

Fazendo coro aos demais palestran­
tes, Conte reafirmou que o camin~o 
de planejamento agrícola e recuperaçao 
da economia do meio rural passa pelo 
manejo racional do solo e par~ ser 
mais exato, pelo manejo do escorrimen­
to da água, através "da melhor proposta 
que se tem hoje, que é o trabalho em 
microbacias hidrográficas". O d~taqu_e 
dado a água por Conte tem uma JUSt1f1-
cativa. Ela é o ponto comum da geogra­
fia, o principal veiculo de tudo o que 
passa pelas propriedades, especialmen­
te o solo, e fundamental para a produ­
ção agrícola, sanidade humana~ anim'.11. 

O escorrimento da água mclus1ve 
não respeita divisas de propriedades, 
lembrou Conte, o que reforça a idéia 
de que "não existe soluç~o para~ degra­
dação do solo e do me10 ~m~1ente de 
forma individual". Os princ1pa1s proble­
mas do meio rural e que estão contem­
plados pelo trabalho mecânico, cultu­
ral e social da microbacia somente po­
dem ser resolvidos de forma coletiva e 
por ações planejadas e inv~stimentos, 
seja na lavoura ou na co~u01dade local 
que irão respaldar, por fim, ? ~uport_e 
governamental, quando ele ex1sllr efeti­
vamente. 

Demonstração de lmplementos agrícolas 

za o sistema: a rotação de culturus. 
Quem já co11seguiu fechar o esquemu 
rotacional na sua lavoura, onde o mi­
lho obrigatoriamente está incluído sa­
be disso, afirmou cita11do o caso du.1· 
[TOf.Ílltores que colhem em média mais 
do que 50 sacos de soja por hectare. 

Um desses produtores é Eddm ur 
Friedrichs que teve a sua proprieda d<' 
realizada na localidade de Monte Alva 
Depois de assistir a rolagem da ar, 1 

/Teta 110 propriedade de Friedrich:, , J 

grupo assistiu exposição sobre regulaf;t 11 

de impleme11tos com o e11ge11lzeiro air -
nomo da Em ater de Santa Rosa, A . '.J 

Schimidt e sobre semeadeira de pia, 
direto e regulagem do pulverizador, 
11111 outro sócio do Cat de Ajuriw 
Gilberto Bolini. 

-~----
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PLANTIO DIRETO 

Encontro dos Cats marca 
o avanço do sistema 

"Royalty 
ecológico" 
A exemplo do Estado do 1'11, 

ná, o Rio Grande do Sul já c01,1 
com a lei que dispõe sobre apart,, 
JXlÇão de municfpio com mananc1,1 
hfdricos de abastecimento e uttidutl 
de conservação ambiental no pr0tl1 
to de arrecadaçdo do ICMS. A I 
denominada "royalty ecológico" , 
originou do projeto de lei de auton,1 
do deputado Francisco Turra e J••• 
p-omulgada em 20 de abril deste u,11 

"O maior e melhor 
encontro de todos os anos". 
Assim declarpu o engenhei­
ro agrônomo do Clube 
Amigos da Terra de Tupan­
ciretã, Almir Rebelo, ao 
avaliar o 11 ° Encontro 
Anual dos Clubes Amigos 
da Terra, realizado em seis 
de agosto, no Ginásio da 
Associação Atlética Agro­
pan, em Tupanciretã. 

Os temas do encontro 
foram a experiência do mu­
nicípio anfitrião, apresenta­
do pelo engenheiro agrôno­
mo, Armindo Mugnol, do 
Cat de Tupanciretã. "Tec­
nologia, evolução e tendên­
cia do plantio direto no 
processo de integração la­
voura-pecuária", com o 
agrônomo José de Vargas, 
da Cotricruz e Cat de Cruz 
Alta, "estratégias e tecnolo-

~ 

gias de aplicação de defen­
sivos", com o pesquisador 
José Ruedell da Funda­
cep-Fecotrigo, e "manejo 
e fertilidade do solo no 
plantio direto", com Carlos 
de Morais Sá da Fundação 
ABC, do Paraná. Como en­
tidade de apoio participa­
ram a Agropan, Banco do 
Brasil, Federação Brasilei­
ra do Plantio Direto na Pa­
lha e Prefeitura Municipal. 

O encontro registrou 
o maior número de públi­
co desde a sua primeira 
edição - mil e 100 partici­
pantes -, "o que já sinaliza 
a dimensão que terá o 4 ° 
Encontro Nacional de Plan­
tio Direto a ser realizado 
em Cruz Alta, em 1994 e 
o fortalecimento do siste­
ma no Estado", afirmou o 
engenheiro agrônomo da 

Cotrijuf em Ijuf, Fernan­
do Rodrigues. Ele partici­
pou do encontro junto com 
um grupo de 50 da Cotri-
juí, entre integrantes da 
área técnica e de associa­
dos _pertencentes aos Cats 
de IJuí, Ajuricaba, Augus­
to Pestana e Coronel Bica-
co. 

EXPANSÃO -Armin­
do Mugnol relatou a expe­
riência de Tupanciretã di­
zendo que a sua evolução 
se deu com a ação integra­
da da cooperativa de produ­
ção e a de crédito rural, 
prefeitura, Emater, Banco 
do Brasil, escritórios de 
planejamento, empresas 
privadas e o Cat". O ano 
de largada foi na safra 84/85 
com 120 hectares. Na safra 
92/93 o sistema já passou 
a ocupar 40 mil hectares 

Areas demonstrativas 
Acumular maior expe­

riência em cima do plantio 
direto e levar esta experi­
mentação para perto do 
produtor. Este o objetivo 
de um programa de áreas 
demonstrativas sobre o 
plantio direto envolvendo 
as culturas da soja e do 
milho e também as cultu-

~ ras de cobertura de inver­
no, que está sendo implan­
tado pela divisão agrotécni­
ca da Cotrijuf, em todas 
as unidades da cooperati­
va. O programa, por en­
quanto, está na fase de de­
finição de locais e produto­
res, informa o supervisor 

da área de solos da Cotri­
jui, Rivaldo Dhein, expli­
cando que estão sendo ob­
servadas questões de mane­
jo do solo, fertilidade e in­
cidência de doenças nas 
áreas escolhidas. 

Já é certo, entretan­
to, que ao final dessa eta­
pa, serão determinadas 
~em torno de 45 áreas, as 
quais também vão contar 
com a participação da Ima­
sa de ljuí e da Jamil. As 
empresas de implementos 
agrícolas vão fornecer se­
meadeiras de plantio dire­
to, que serão utilizadas 
em pelo menos uma área 

de milho e de soja de cada 
unidade da Cotrtjui. 

Segundo Rivaldo, este 
trabalho deve tornar a ex­
periência com o plantio 
direto mais abrangente, im­
pulsionando a expansão 
do sistema conservacionis­
ta na região com maior se­
gurança. E para isso são 
fundamentais os inúmeros 
dias de campo que serão 
realizados abordando siste­
mas de plantio, tecnologias 
de aplicação de herbicidas, 
rotação de culturas, entre 
outros aspectos. 

de soja e quatro mil hecta­
res de milho, destacou 
Mugnol, anunciando que 
a meta para 93/94 é de fe­
char 50 por cento da área 
de soja no município com 
o plantio direto. 

Responsável por uma 
das palestras mais concorri­
das, João Carlos Morais 
de Sá, demonstrou que o 
conceito de fertilidade do 
solo no sistema de plantio 
direto apresenta diferença 
substancial em relação ao 
conceito estabelecido para 
o sistema convencional, 
"pois a não incorporação 
áa palha e a formação de 
uma camada superficial com 
maior percentual de maté­
ria orgânica e nutrientes, 
influencia no comporta­
mento da planta, especifica­
mente em seu sistema radi­
cular". E ainda que "as 
mudanças determinadas pe­
lo sistema de plantio estabe­
lecem inter-relações entre 
água, temperatura do solo, 
atividade biológica, aspec­
tos físicos e químicos, de­
terminando uma dinâmica 
diferenciada dos nutrientes 
do solo". 

Por fim, Morais Sá 
disse que o sistema busca 
o aumento da produtivida­
de através do equilíbrio e 
eficiência entre o uso da 
tecnologia e a manutenção 
conservacionista do meio. 
Por isso "permite que se 
use mais a cabeça e se dei­
xe o imediatismo de lado, 
considerando muitas variá­
veis na busca do equilíbrio 
entre a formação natural 
e a produtividade". 

na Assembléia Legislativa. 
Pela lei, "o montante do impo 

to a ser distribufdo aos municlpit1 
sofrerá a dedução de 2,57 por cento·, 
os quais serão repassados aos mum 
cfpios gaúchos que "abrigam em .l't'II 
território parte ou todo de bacias /11 
drográficas de mananciais de abasfr 
cimento público para comunidatl 
vizinhas" ou que "incluem em setH 
limites áreas de preservação ambie11 
tal, como estações ecológicas, par 
ques, reservas florestais, horto flores 
tais e áreas de relevante i11teresse plÍ 
blico ambiental". 

Segundo a nova lei, "a partilha 
do valor resultante será feita em igual 
dade entre os municfpios com bacias 
hidrográficas que abasteçam municf­
pos vizinhos e aqueles com unidades 
de conservação ambiental". Entretan­
to, estabelece seu parágrafo único, 
"se um municfpio apresentar as duas 
hipóteses, "será considerado o critério 
de maior compensação financeira". 
A lei estabelece ainda que os crité­
rios técnicos de distribuição dos re­
cursos de estfmulo e compensação 
da conservação ambiental "serão de­
jnidos pelo Poder Executivo, ouvi­
da a entidalle estadual responsável 
JXJlo gerenciamento dos recursos hi­
dricos e meio ambiente". 

O mesmo deputado enviou no 
mês de julho, carta a Cotriju{, atra­
vés do setor de supervisão de solos, 
onde enfatiza o trabalho efetuado 
JXJla Cooperativa em relação as mi­
crobacias hidrográficas. "Penso que 
p-ecisamos, sem dúvida alguma, nos 
voltar decisivamente para essa ques­
tão de recuperação do solo e de equi­
líbrio do meio ambiente'~ afirma o 
deputado. 
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O SUPER PRECOCE CAMPEÃO DE PRODUTIVIDADE COMPROVA SEU POTENCIAL NO SUL: 

H IDO 
P-3069 

Paulo Sé 
H DO 
P-3069 

Auri Adams - Caibaté - RS 
Rend. 

10,0 8.200 

10,0 

Biancon - Seberi -
Rend 

7.320 

Arlindo Quinto Guareschi - Colorado -
~ 

8,0 6.900 

~lil&\ PíMÕNÊÊR~ 

Sacaslha 
136,6 

RS 
Saca8ll,a 

122 

RS 
Sacaalha 

115 

O SUCESSO DA PRÓXIMA SAFRA COMEÇA AGORA. Entre em contato com o representante PIONEER. 
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MILHO 

ontrolando as 
tantas invasoras 

ti o Acosta 

A importância crescen-
11ue a cultura do milho vem 

1,1uirindo na região exige 
1t I agricultor cada vez mais 
uH.lados e profissionalização 

11 condução da lavoura. Um 
1 , fatores decisivos para o 
u ·csso da lavoura é o contro-

1 adequado das invasoras que 
1 mpetem com o milho pelos 

r.11ores de produção - água, 
lu1. e nutrientes. Essa compe-
11ção é maior entre a segun-
1la e a sétima semana após a 
rmergência do milho, perio­
lo em que a cultura deve per­
manecer no limpo para que 
possa alcançar seu maior ren-
11imento de grãos. 

QUANDO EM CULTI­
VO CONVENCIONAL - Nes­
te caso, a semeadura realiza­
da logo após o preparo do so­
lo aproveita muito bem a eli­
minação das invasoras. O pre­
paro do solo permite que o 
milho possa emergir livre de 
Invasoras. As capinas manuais 
ou mecânicas complementam 
o controle eliminando os in­
cos Que e:erminam mais tarde. 
quando estiverem com três fo­
lhas, no máximo. Porém, quan­
do surgirem limitações para 
essas práticas, a utilização 
de herbicidas pode resolver 
adequadamente o problema, 
desde que o agricultor identi­
fique corretamente os inços 
predominantes e, juntamente 
com o técnico, escolha o 
melhor produto a ser utiliza­
do. Os herbicidas dispon(veis 
na Cotrijui para controle das 
principais invasoras do milho 
podem ser conferidos na tabe­
la 1. 

Nas aplicações de pré­
cmergência, o solo deve estar 
com boa umidade. Nas aplica­
ções de pós-precoce, as gramí­
neas não deverão estar per­
filhadas. Nas de pós-emergên­
cia, deve-se evitar aplicações 
quando a temperatura for al­
ta e a umidade relativa do ar 
for baixa. 

DESSECAÇÃO - Sem­
pre que houver a utilização 
de coberturas de inverno, es­
pecialmente no caso da aveia 
oreta, centeio e azevéni. see:u­
ramente haverá menor infesta­
ção de invasoras - figura 1 -. 
Porém não existirão os bene­
ficias que as leguminosas pro­
piciam para a cultura de mi­
lho no que se refere~ !litrogê­
nio, embora estas s~jam pou­
co eficientes' ('ara suprimir a 
presença das mvasoras. Uma 
boa medida a ser adotada pelo 
produtor ê formar uma cober­
tura morta com consorciação 
de espé_çi~ gr_~eas e legu­
minosas. Como sugestão po­
de-se plantar aveia com ervilha­
ca para assim obter o melhor 
aproveitamento que uma ca­
mada de materiaf vegetal em 
decomposição sobre o solo, 

pode proporcionar. A rolagem, 
a passagem de grade aberta 
ou a dessecação com herbici­
das são indicados. As melho­
res ºP.ções para dessecação, 
compiladas a partir de traba­
lhos de Ruedell e Souza, da 
Fundacep, podem ser melhor 
avaliadas na tabela 2. 

A dessecação com Glifo­
sato (?) deve ocorrer em dfas 
ensolarados, pois dias nubla­
dos diminuem muito a sua efi­
ciência. Outro cuidado a ser 
tomado refere-se a mistura 
de Glifosato com outro produ­
to. Nêste caso, é preciso di­
luir o outro produto para, 
só depois colocar o Glifosa­
to no tanque. 

Os mesmos cuidados com 
a temperatura e a umidade 
relativa já citados para os ou­
tros herbicidas são também 
válidos para os dessecantes, 
principalmente se o produtor 
optar por trabalhar com bai­
xas vazões e gotas meno·resw, 
pois nesta situação, aumentam 
em muito as probabilidades 
de perdas por deriva e evapo-
ração. _ 

PULVERIZAÇAO - Pul­
verizadores são equipamentos 
caros e de {>recisão e que ne­
cessitam cmdados na sua con­
servação de forma a permitir 
que sejam utilizados por um 
período longo de tempo. An­
tes da pulverização, o agricul­
tor deve verificar se todos os 
bicos têm a mesma numera­
ção, se as peneiras estão lim­
pas, se os bicos estão posicio­
nados de maneira que se justa­
ponham e ainda, se todos os 
bicos apresentam a mesma va­
zão. 

No que diz respeito aos 
produtos, é necessário uma 
leitura atenta do rótulo, pois 
este traz as indicações para 
o manejo correto do produto. 

No preparo de calda e 
durante a pulverização, o pro­
dutor deve cobrir o corpo o 
máximo possfvel, usar fuvas 
e botas. Já existem hoje no 
mercado roupas leves, confor­
táveis e, parece, bastante segu­
ras. Não esquecer nunca que 
está lidando com um agrotóxi­
co. 

Utilizar água limpa, 
pois a água suja, além de pro­
vocar entupimento dos fiftros 
e bicos, pode, no caso da pre­
sença de an~ila, inativar a 
ação de ·prodiltos como Glifo­
sato e Gramocil, repetindo o 
mesmo mecanismo pelo qual 
são degradados no solo. 

Após a pulverização, re­
alizar a limpeza completa do 
pulverizador, pois alguns her­
bicidas à base de 2,4 D são 
removidos com muita dificul­
dade. Água, detergente e amo­
níaco são recomendados. 

Adão Acosta. suuervi­
sor de insumos da Cotrljuí 
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Tabela 1 - HERBICIDAS DISPONÍVEIS NA COTRIJUÍ PARA CONTROLE 
DE INVASORAS NO MILHO 

Doses(l/ha) 
Nome comercial Época de Aplicação Controle 

Solo Franco Solo Argiloso 

Gesaprim 5,0 6,0 Pré-emergência/pós precoce Folhas Largas/papuã 

Primoleo 5,0 6,0 Pós-emergência Folhas Largas/papuã 

Dual960 3,0 3,5 Pré-emergência Folhas Estreitas 

Herbadox 2,5 3,0 Pré-emergência Folhas Estreitas 

Primestra 7,0 a.o Pré-emergência Folhas Largas e Estreitas 

Primatop 5,0 6,0 Pré-emergência/pós precoce Folhas Largas e Estreitas 

Basagran 1,5· 2,0 1,5-2,0 Pós-emergência Folhas Largas 

Premerlin 3,0 4,0 Pré-emergência Folhas Estreitas 

U46 1,0· 1,5 1,5-1,5 Pós-emergência Folhas Largas 

Deferon 0,6-1,2 0,6· 1,2 Pós-emergência Folhas Largas 

Tabela 2 - ALGUMAS OPÇÕES PARA DESSECAÇÃO DE CULTURAS DE 
INVERNO DISPONÍVEIS NA COTRIJUÍ 

Cultura Estágio Produto Dose (Ilha) Época 

Aveia preta Até a Floração Glifosato 1,5 20 dias antes do plantio do milho 
-

Ervilhaca Até a Floração 
Gramocil + U 46 

1,0 + 0,5 1 O dias antes do plantio do milho 
ou Deferon 

Aveia preta + ervilhaca Até a Floração 
Glifosato + U 46 

1,25 + 0,5 20 dias antes do plantio do milho 
ou Deferon 

A LINHA DOWELANCO 
PARA SOJA, 

VENCE E CONVENCE. 
LORSBAN* 
lnseticida-acaricida, 
organo fosforado de ação 
prolongada e comprovada 
eficiência no controle da 
lagarta da soja, broca das 
axilas e lagarta das 
vagens. L.orsban* é um 
inseticida versátil usado 
em diversas culturas, 
protegendo sua produção 
e sua colheita. 
Com l.orsban* você colhe 
o que plantou. 

TREFLAN* 
Herbicida para ser 
incorporado ao solo 
seletivo a soja, para 
controle das gramíneas 
anuais e plantas 
daninhas de folhas largas 
como caruru, poaia e 
beldroega, provocando a 
morte das plantas 
daninhas à medida que 
germinam. Por ser 
incorporado, Treflan* não 
necessita de chuvas para 
ser ativado. 

••eNÇAo Este prodtro podeaer 
MI perigoeo à saúde do 
homem, animais e ao meio ambienla Leia 
llllBntat'!lem9o róluloe taça.o a quem nlolOUber 

~~~Utillzeaempre01 
Individual, (maado, luvas, 

~~*>· u-=-f 
Engenheiro AgrOnomo. li 11:. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGA0NÔMICO 

VERDICT* 
Herbicida pós-emergente 

para controle das 
gramíneas. Testado com 

sucesso em vários 
países, controla com 

eficiência em qualquer 
estágio, na ação residual 

e sistêmica, na rápida 
absorção e na 

seletividade. 

SURFLAN* 
Herbicida pré-emergente 

para controle das 
gramíneas e plantas 

daninhas de folhas largas 
da soja. 

Surflan* controla com 
eficiência e economia um 

amplo espectro de 
gramíneas como capim 

marmelada, capim 
colchão ou milhã, capim 

arroz, capim-pé-de­
galinha, capim carrapicho 

e plantas daninhas de 
folhas largas como 

caruru, poaia e 
beldroega. 

-DowElanco 
OOWELANCO INDUSTRIAL LTDA. Escrilório Cenllll: Slo Plluto (SPI 
R .. Atexa>d!e Oumas, 1671 • 4~ andar· ola C • CEP 04717-903 • °""· Slo. Antonio 
Til.: (0111 ~110-Fax: (011) 546-8181 • Telex: (11) 53229 OOWO BR 
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ARGEMIRO LUÍS BRUM 

O rebuliço d? soja 
Fatores climáticos ocorridos nos Estados Unidos, em especial, e a demanda interna industrial 
puxaram as cotações da soja para cima ' 

Conforme tínhamos ater -
tado desde o início deste ano, 
através de artígos - veja o Co­
trijornal de fevereiro/93, pági­
na 2 e de maio/93, páginas 
18 e 19 - e em algumas pales­
tras que realizamos, o merca­
do internacional da soja regis­
trou uma elevação significati­
va de suas cotações até este 
momento - escrevemos este 
artigo no dia 27 n /93 - sobre­
tudo se comparado com o 
ocorrido nos anos anteriores 
em Chicago. 

Assim, pela tabela núme­
ro 1, verificamos que as cota­
ções médias neste ano, em 
Chicago, estão superiores às 
do ano passado e, sobretudo, 
bastante superiores às de 
1991. Na média anual, até o 
dia 26 de julho eassado, a for­
te elevação registrada duran­
te todo o mês de julho acabou 
levando a média deste ano 
para um nível bem superior 
aos dois anos anteriores. Por 
sua vez, as cotações internas, 
puxadas pela demanda indus­
trial, se elevam de forma ain­
da mais significativa. Toman­
do como exemplo a região 
de Ijui, RS, no fia 26 de julho 
o saco de soja ao produtor 
estava sendo comercializado 
a US$ 12,41 contra US$12,03 
na média do mês até o dia 
em que escrevíamos este arti­
go. Valor muito acima da mé­
dia verificada neste mesmo 
mês nos dois anos passados: 
US$ 9,79/saco e US$ 9,35/sa­
co respectivamente em 1992 
e 1991 - veja tabelas divulga­
das pela Divisão Agrotécni­
ca da Cotrijuf nesta edição e 
anteriores. 

No primeiro caso, pode­
mos lembrar que a produção 
mundial de so1a cresceu, pas­
sando de 107,6 milhões de to­
neladas no ano passado para 
116 milhões neste ano. Entre­
tanto, a produção mundial 
das outras oleaiinosas, con­
correntes da soJa, recuou de 
8,0 milhões de toneladas, com­
pensando portanto o acrésci­
mo ocorrido na soja. Ao mes­
mo tempo, a demanda por 
óleo vegetal continuou aque­
cida - espera-se um incremen­
to no consumo mundial da 
ordem de 1,8 milhão de tone­
ladas neste ano - sendo que, 
com exceção da soja e da pal­
ma, não há no momento maior 
oferta de óleo combustfvél 
devido a quebra na produção 
das demais oleaginosas. So­
ma-se a isto o fato de que a 
CEE aumentou as suas impor­
tações de farelo de soja no 
primeiro semestre do atual 
ano comercial - outubro/92 
setembro/93 -, aproveitando­
se na oportunidade, dos ain­
da baixos preços da soja e da 
queda do dólar no mercado 
monetário europeu. 

Ao mesmo tempo, em 

.função da reforma da Polfti­
ca Agrícola da CEE, aplica­
da desde julho do ano passa­
do para as oleaginosas, ocor­
re um recuo na área planta­
da com oleaginosas na Euro­
pa. O recente acordo entre 
EUA e CEE, dito de Blair 
House, referendado pela Fran­
ça no dia 8 de junho passado 
no que tange às oleaginosas, 
obriga a CEE a estabilizar 
sua área de plantio destes pro­
dutos em 5,128 milhões de 
hectares a partir de agora. 
Prevê-se, no tempo, que a pro­
dução de oleaginosas da CEE 
caia dos 14 milhões de tonela­
das registrados no ano P.assa­
do para cerca de 10 milhões 
de toneladas nos próximos 
anos - sob condição que a pro­
dutividade não aumente. 

Do lado do Pacífico, a 
China diminuiu suas exporta­
ções de farelo de soja neste 
ano em função de um novo 
recuo na sua produção - 9,4 
milhões de toneladas contra 
9,7 milhões no ano passado 
e 11,5 milhões em média. 
Além disso, para poder cum­
prir compromissos antecipada­
mente assumidos, ela acabou 
importando mais de 200 mil 
toneladas de farelo de soja. 

Ao mesmo tempo, o con­
sumo deste farelo cresceu bas­
tante no interior dos EUA, 
levando a um aumento imf.or­
tante da trituração loca . A 
mesma deverá alcançar a 34,8 
milhões de toneladas neste 
ano comercial 1992/93. Este 
aumento no consumo de fare­
lo se deve a um maior consu­
mo de carne de frango e suí­
no nos EUA, levado pela cri­
se econômica que o país atra­
vessa há alguns anos. Enfim, 
como reação de curto prazo, 
os chamados "fundos de im es­
timemos" - os especuladores 
- passaram a comprar soja 
na "Bolsa de Chicago, apostan­
do na firmeza do produto. 
Os mesmos, após terem vendi­
do volumes importantes no 
inicio de junho passado, na 
esteira do aumento das taxas 
de juro nos EUA, voltaram 
a comprar significativamente 
durante a segunda quinzena 
de junho. Os mesmos teriam 
chegado no início de julho 
com mais de 5,0 milhões de 
toneladas em equivalente-so­
ja nas mãos. 

Percebemos, neste apa­
nhado que realizamos acima, 
que a ex-URSS e os chama­
dos Países do Leste pouco in­
terfefiram no mercado. De fa­
to, a realidade confirma q_ue, 
apesar de serem duas regiões 
com forte potencial para con­
sumirem soja e derivados, por 
enquanto não concretizam es­
ta possibilidade _por não terem 
dinheiro para importarem o 
produto. Como os créditos 
alocados pelos EUA para tais 

compras, apesar do 
alarido político, con­
tinuam sendo irrisó-: 
rios - do pacote 
anunciado pelo go­
verno norte-ameri­
cano em abril passa­
do, apenas US$ 
700,00 milhões fo­
ram alocados para 
a compra de alimen­
tos e, destes, somen­
te US$ 100,5 mi­
lhões para a compra 
de farelo de soja -, 
esta região pratica­
mente fica alijada 
do mercado - as im­
portações da ex­
URSS estão previs­
tas, para este ano, 
em apenas 650 mil 
toneladas de grãos 
de soja e 2,2 milhões 
de toneladas em fare­
lo de soja . . 

TABELA N11 1: GRÃO DE SOJA - MÉDIAS DO MÊS MAIS PRÓXIMO 
JUNTO AO MERCADO DE FUTURO DA BOLSA DE CEREAIS DE 

CHICAGO - US$/bushel 

1991 1992 1993 
Janeiro 5,65 5,66 5,78 
Fevereiro 5,71 5,74 5,72 
Março 5,81 5,87 5,83 
Abril 5,87 5,75 5,77 
Maio 5,73 5,99 6,03 
Junho 5,68 6,10 6,05 
Julho 5,42 5,66 7,08 * 
Agosto 5,66 5,52 
Setembro 5,88 5,52 
Outubro 5,77 5,37 
Novembro 5,59 5,59 
Dezembro 5,55 5,69 
MÉDIA ANUAL 5,69 5,71 6,04 • 
• Até 26/7/93 inclusive 
Fonte: O autor, com base nas cotações da Bolsa de Chicago.' 

Professor da Universidade de ljuí - Unijuí - doutor pela EHESS 
de Paris-França, coordenador da Central Internacional de Análises 

Econômicas e de Estudos de Mercado Agropecuário - CEEMA 

da semente. 
o 

Proteção 
melhor início para sua lavoura. 

Proteja a Semente da Soja com TECTO 100. 

Os fungo patogênicos das sementes e do solo só fazem diminuir o seu 
lucro. Podem reduzir o número de plantas por área, aumentar a 

probabilidade de replantio, oca ionar a perda da época adequada de planeio, 
baixar a produtividade, aumentar os custos de produção e disseminar 

doença . Quando as sementes são tratadas e protegidas por TECTO 100, 
obtêm-se: controle eficiente dos fungos patogênicos, emergência~ · 
máxima, redução da probabilidade de replantio, economia de 

,.... ? insumos, mão-de-obra e a melhor época de planeio. 
ATENÇAO l '1 Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser um 

E.steà produto podo..,. pe~ 1 :5" investimento saúde do homem, animais e ao • 
melO ambiente. Leia atentamen-

r te o rOtuJo e faça-o a quem não 
souber ler. Siga as instruções 
de uso. Utt112e • os &Qur-

( 1 =· ~~lnd= má!lcara, etc) 

=it {)E, 
1 VENDA SOB RECEJ. TUÁRIO L AGRONÔMICO 

0MSDAGVET 
A semente cresc~-;·aparece. 

IJVIS,iOD< Meid< ShaJ> & IJolwne f11madot<.e e l'et~""" tule. 
lkllrffwl-.Ufi 12° .... CEPOM!illl1\ Slot'ul S, 

W.. 11111111-5111 
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A chuva atrasou o plantio 
Nestas condições, o cba-

, ,tio "mercado do clima" nos 
tJA, normalmente presente 
partir de maio, quando se 
,nsolida o plantio da soja e 

o milho naquele pais, che­
ou neste ano numa conjuntu-

1 bastante nervosa e aperta­
i., sob a ótica da relação ofer-
1 e demanda mundial de ole-

1p inosas. Na verdade, como 
jfl colocamos no passado, pe-
1 primeira vez, após longos 

nos, este ano de 1993 tem a 
demanda como formadora 
1 ,s preços internacionais e 
n, o a oferta. Assim, qualquer 

l,roblema climático nos EUA 
varia as cotações para ci­

ma. E, neste sentido, desde 
dezembro de 1991 falávamos 
de que meteorologistas inter­
nac10nais apontavam P~!ª 
possiveis efeitos do El Nmo 
neste ano naquele pais. 

O interessante na ques­
tão é que, por enquanto, os 
efeitos são motivados por ex­
cesso de chuva que atrasou o 
plantio e comprometeu a pro­
dutividades da atual saíra -
no final da primeira semana 
de julho ainda faltava cerca 
de 10 por cento da área pre­
vista a ser plantada com soja. 
Paralelamente, e o que é am­
da mais interessante, é que 
este excesso de eh uva se dá 
sobretudo no centro-oeste 
do pais, enquanto as regiões 
do sul, onóe o plantio está 
pronto, sofriam da falta de 
água e do calor. Aliás, neste 
sentido, cabe lembrar que, 
em congres~o realizado na 
última semana de maio passa­
do em Iowa - EUA-, de qua­
tro meteorologistas presentes, 
três apontaram que o verão 
deste ano nos EUA seria 
mais quente e seco do que o 
normal. 

Tudo indica que esta 
pressão "climática" sobre o 
mercado continue durante u 
mês de agosto. A partir de se­
tembro, tudo dependerá dos 
reais estragos que o clima pos­
sa ter feito nas lavouras nor­
te-americanas. Caso os mes­
mos acabem não sendo mui­
to importantes, as cotações 
deverao cair e talvez de for­
ma acentuada. Afinal, nos ní­
veis atuais, como também 
muito comentamos em todas 
as oportunidades que temos, 
o mercado comprador, em es­
pecial o europeu, diminui 
suas compras. Isto é, neste 
nível de pre~os a soja não é 
mais compeUtiva para as ra­
ções animais européias. Tan­
to isto é verdade que na Euro­
pa a reação foi _imediat~ à~­
ta das cotações mternac1ona1s 
- esta alta acabou ~ncidin­
do com a elevação do dólar 
norte-americano em junho e 
julho. 

Os fabricantes de rações 
reduziram a utilização do fare­
lo de soja nas mesmas. Nas 
duas últimas semanas de ju­
nho passado, por exemplo, 
ocorreu uma queda de 5 por 
cento a 10 por cento no volu­
me utilizado - afinal, o fare­
lo brasileiro posto em Rotter­
dam, na Holanda, saltou de 

US$ 203,00/tonelada para 
US$ 215,00/tonelada naque­
la época, o que representa 
um acréscimo repentino de 
5,9 por cent~ em duas sema­
nas numa região que tem uma 
inflação anual média de 3,5 
por cento atualmente. A alt~r­
nativa para -0 farelo de SOJ~, 
junto aos europeus, tendo si­
do a ervilha, cuja safra aca­
bou de ser colhida na Euro­
pa, e que acusa um exceden­
te de 1,0 milhão de toneladas. 
Se formos especificar a que-

da no consumo de farelo de 
soja nas rações européias, te­
mos que, na última sem~na 
de junho, a ração para swno 
diminuiu a sua utilização, da 
matéria-prima em questão, 
de 15 por cento para 5 por 
cento; a ração das aves de cor­
te de 30 por cento para 20 
por cento e das aves de postu­
ra de 10 por cento para 2 por 
cento. 

Por outro lado, caso che­
garmos em setembro com a 

confirmação de importantes 
estragos nas lavouras norte-
americanos, comprovando 
uma sensível redução da safra 
- o USDA previu, no seu rela­
tório do dia 12 de julho, um 
volume de 53,7 milhões de to­
neladas, contra 52 milhões 
de certos analistas privados, 
e ante as 59,8 milhões colhi­
das no ano passado - o merca­
do poderá atingir cotações so­
mente alcançadas em 1983 e 
1988, anos de grande frustra­
ção de safra nos EUA. O pró-

ximo relatório de produção 
dos USDA, previsto para o 
dia 11 de agosto, será o gran­
de balizador do mercado. Até 
o dia em que escreviamos es­
te artigo, Chicago encontra­
va um nível de resistência, 
para o grão, em torno dos 
US$ 7,30/bushel. Em outras 
palavras, muita atenção com 
a evolução do clima e seus 
efeitos nas lavouras norte-a­
mericanas no transcorrer de 
agosto e também com o relató­
rio previsto para o dia 11 des­
te mesmo mês. 

Não seja escravo do 
tempo. Us Blazina. 

o 
:,: 

... 

Agora você tem mais tempo para limpar as ervas 
daninhas da face da sua terra. Basta usar, Blazina no 
milharal. Blazina é o herbicida da Shell. E pré e pós­
emergente. Se não der tempo para a ~licar no plantio, 
não se desespere: você tem até a 4 folha do milho 
para fazer isso. Blazina controla com eficiência as 
ervas de folha larga e estreita, inclusive a ~ra­
quiária. Seu efeito residual é longo para o mtlho 
fechar no limpo. Com Blazina você pode ser dono 
de um belo milharal. Mas nunca escravo do tempo. 

BLAZINA. O TEMPO A SEU FAVOR. 

® 
PLANTANDO CONFIANCA 

Siga sempre as instruções do Engenheiro Agrônomo. Ele o orientará sobre a aplicação correta, as 

indicações de uso, os cuidados com a saúde humana, dos animais e com o meio ambiente. Lembre-se também 

de sempre utilizar roupa protetora, luva, chapéu, bota, máscara, etc., quando estiver manuseando o produto. 
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2ªFESTA DA LARANJA DE VILA SANTANA 

Pron1oção 
consolidada 

Festa teve bom público 
Prefeito Wanderley Burmann salientou organização da comunidade 

Apesar de toda a chuva ocorri­
da di.lrante boa parte do evento, a 211 

Festa da Laranja de Vila Santana em 
ljuf, realizada de 16 a 18 de julho, foi 
bastante prestigiada,atingindo um nú­
mero de visitantes calculado pelos 
seus organizadores em 12 mil pessoas. 
Os três dias de programação contaram 
com muita festa, vendas de produtos 
tfpicos e também de discussão sobre 
a citricultura, atividade que vem se 
consolidando em toda a área de atua­
ção da Cotriju{. 

Os aspectos técnicos e econlJmi­
cos da citricultura foram apresentados 
logo depois da abertura oficial da Fes­
ta feita pelo presidente da comissão 
central, Vanderlei Megier. Ele citou a 
crescente demanda mundial pelo suco, 
destacando que "vontade e dinamis­
mo não faltam ao distrito para qualifi­
car a produção de citros '. O prefeito 
Wanderley Burmann salientou a capa­
cidade de organização de Vila Santa­
na para estruturar uma outra fonte 
de riquezas para o município. 

PROGRAMA DE QUALIDA­
DE - O supervisor de hortigranjeiros 
da Cotrijul, engenheiro agrlJnomoloão 
Agostinho Boaro falou sobre a situa­
ção nacional da citricultura e o progra­
ma regional mantido pela cooperati-

va. Sustentado por um forte embasa­
mento de mercado, o programa de ci­
tros da Cotriju{, segundo Boaro, visa 
Jrincipalmente uma produção de alto 
rendimento industrial e de qualidade, 
condições básicas para manter a com­
jZtitividade do produto regional. O 
avanço desse programa da Cotrijuí de­
ve contribuir significativamente para 
o incremento da atividade no Rio Gran­
de do Sul, onde se prevê, de acordo 
com estudos do Conselho Estadual de 
Citricultura, uma expansão da área 
Jiantada para cerca de 30 mil hectares 
no ano 2000, deforma a tornar o Esta­
do auto-suficiente. 

MICROBACIAS - Como a citri­
cultura segue um projeto de ocupação 
racional do solo, também outras ativi­
dades estão contempladas em um pro­
cesso que visa acima de tudo a melho­
ria de qualidade dos habitantes do 
meio rural. Desse assunto tratou breve­
mente o pesquisador Rivaldo Dhein, 
supervisor da área de solos da Cotri­
µI. Ele proferiu palestra sobre o pro­
grama regional de microbacias hidro-
17áficas, apresentando os objetivos prin­
cipais dessa estratégia que em resumo 
Jrevê a recuperação do solo e do meio 
ambiente com a participação de toda 
a comunidade regional. 

Rivaldo Dheln 

OCOTRIJORN 

Coordenação do Supervisor de Suinocultura da Cotrijuí, o 
médico veterinário Gerson Madruga 

A suinocultura no Rio 
Grande do Sul e na Cotrijuí 

O Rio Grande do Sul foi o Estado que teve o maior abate do País. 
Hoje, ocupa a terceira eosição, ficando atrás de Santa Catarina e Paraná. 
Vários elementos contnbuiram para esta situação, como o crescimento da 
monocultura trigo/soja, incentivado por políticas públicas de crédito agrí­
cola, como ocorreu nestas últimas décadas. 

Desde 1990 a suinocultura rio-grandense vem ªl>resentando uma sig­
nificativa recuperação em termos de abates de animais. Neste mesmo ano, 
foram abatidos 1.858.147 cabeças. Em 1991, o número de abates se elevou 
para 2.247.564 cabeças - a evolução foi de 20,95 por cento - e em 1992, 
para 2.374.930 cabeças, com uma evolução na ordem de 5,6 por cento. 

Em 1992, operaram 19 plantas frigormcas no Rio Grande do Sul. 
Entre estas estava a do frigorifico São Luiz Gonzaga, ocupando a 8ª colo­
cação no rank.ing estadual. Em 1990, o frigorifico São Luiz Gonzaga, uma 
umdade industrial da Cotrijuí, abateu 73.324 cabeças; em 1991, 73.047 e 
em 1992 abateu 96.266, apresentando uma evolução de 31,78 por cento. 
A previsão para 1993 é de um abate em torno das 125 mil cabeças, com 
um crescimento que pode chegar a 30 por cento. 

Programas de financiamento 
para a suinocultura 

O Feaper - Programa da Secretaria da Agricultura e Abastecimento 
do Estado, com recursos oriundos do Tesouro Estadual. Atende a pequenos 
e médios produtores, desde que morem na propriedade, tenham na agricultu­
ra a sua única fonte de renda e sejam proprietários de menos de 50 hectares 
de terra. 

A suinocultura é uma das linhas do programa, onde o Feaper procura 
financiar especialmente construções. No atual governo do Estado, já foram 
j11anciados 77 condomínios rurais da região. Destes, 27 são de suinocultura. 

Relação dos grupos de Condomínios de Suínos já financiados 
e localizados dentro da área de ação da Cotrijuí 

Nome Município Nº de Sócios Nº de matrizes 

São José Ajuricaba 23 150 
São João Augusto Pestana 22 200 
São Judas Chiapetta 11 200 
União Centenária Iju{ 23 200 
Três Negrinhos lju{ 23 100 
Jóia I Jóia 26 100 
São Martinho São Martinho 17 100 
São Valério São Valério 27 200 
Nossa Senhora 
da Saúde Tenente Portela 30 150 
Integração Vista Gaúcha 14 100 

TOTAL 216 1.500 

o PES - Programa de Expansão Suinícola do Rio Grande do Sul -
Os recursos deste programa saem do BNDS;Finame, e são repassados pelo 
Banrisul. Atende a pequenos, médios e grandes produtores, desde que integra­
dos a cooperativas e a frigoríficos. 

O PES financia construções, equipamentos, reprodutores, toda a infra­
estrutura necessária, lavoura de milho e manejo dos efluentes. O produtor 
p>de utilizar os recursos do PES de forma individual ou coletiva, através 
de associações ou condom{nios rurais. 

o Programa Pró-Produtividade Rural - Criado este ano no Rio Gran­
de do Sul e ainda em fase de normalização. Prevê reduções nas parcelas de 
ICMS oriundas das empresas do setor primário. Deverá atender a projetos 
de produtores e empresas rurais. Está definido que a suinocultura e a wrre­
ção do solo serão as primeiras contempladas com o programa. 
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A XII Feira de 
Aniversário 

Produto• oolonlal• 
Sucesso de participação 

Como vem ocorrendo há 12 anos, 
a Feira de Produtos Coloniais da Co-
1riju{ em Iju{, foi um sucesso de parti­
.-ipação e comercialização. Treze pro-
1ha ores participaram do evento realiza­
do no dia 24 de julho, em comemora­
,;ao aos 36 anos da Cotrijul e que, nes­
te aniversário, também assinalou os 
O anos do CotrlJorna~ oferecendo 

ao público uma grande variedade de 
fTOdutos como carnes, queijos, sala­
mes, vinhos, pães, doces e cucas. Esse 
ritual que já virou uma tradição foi 
uberta pelo produtor Pedro Dai/a Ro-
1·a, que em nome de todos os feirantes, 
reafirmou a preocupação de se melho­
rar o conteúdo e apresentação dos pro­
dutos. 

Reconhecendo o trabalho da pro­
tlução apresentada na Feira, o coorde­
nador de agropecuária do municlpio, 
Júnior Piaia identificou o evento co­
mo uma mostra da grande possibilida­
tle de produção de alimentos oriunda 
,Ja propriedade rural. O vice-presiden­
te da Cotriju{, Euclides Casagrande, 
lembrou que d_o imp~oviso apre~e~ta­
do nas prime,ras fe,ras, esta ultima 
,Java uma prova da organização, inclu­
sive pela qualidade na apresentação 
tios produtos. "Embora seja pequem~ 
a feira comprova que o produtor acre­
dita na diversificação, um processo 
c!m que a Cotriju{ foi pioneira". 

ESPiRITO COOPERATIVIS­
TA - O reitor da Uniju{, Walter Frantz 
j!z a sua manifestação dizendo _que a 
comemoração representa o esp{nto co­
operativista, o qual tem rafzes secula­
res, principalmente no que di;; respei­
to a produção de alimentos. Sendo a 
comercialização e exposição uma 
mostra da arte de saber produzir ali­
mentos e apresentá-los, sem perder o 
vinculo com a capacidade, mão-de-o­
bra e a alma do produtor. 

O presidente da Fecotrigo I Rui 
Polidoro Pinto, destacou a Feira co­
mo uma festa que juftifica aquilo que 
o Estado já foi - o maior produtor de 
alimentos do pa{s - e também represen­
ta o maior negócio do pa{s, praticado 
<1través da solidariedade que agrega 
as pessoas que produzem. Polidoro apro­
veitou também para registrar os 20 
anos do Cotrijornal, homenageando 
.veus funcionários e lembrando que "nin­
guém poderá falar de agricultura na 
r ~ão Noroeste do estado, sem que se 
refira ao Cotrijornal". Disse ainda 

Pedro Dalla RoH 
Melhorando a oada ano 

Euolld•• CaHgrande 
Qualidade na apresentação 

que ''foi um dos jornais que começou 
a levantar grandes problemas a nfvel 
nacional e contribuiu, por alguns anos, 
JXlra a melhoria dos currículos escola­
res, sempre ouvindo a voz dos associa­
dos e procurando colocar deforma sis­
tematizada na mão da sociedade co­
mo um todo". 

OS PARTICIPANTES - Os fei­
rantes da J2íl Feira foram os produto­
res: Leomar Martini, de Arroio das 
Antas; Darli Winskoski, Linha 4 Les­
te; Marli Megier Sie~ierski, Vila Sallt_a­
na· Arno Buratti, Vila Santo Antônio; 
Pedro Da/la Rosa, Vila Santo Antôni~; 
Helmuth Serves, Araci Serves; Ervino 
Steinke, Linha 6 Oeste; Alcides Gelat­
ti, Dr. Bozano; Marino Müller, Alto 
da União; Frederico Valentin Becker, 
Linha São Paulo; Doralina Cavinato, 
Linha 7 Leste e Luiz Guilherme Ber­
no, Linha 6 Oeste. 

lOCOTRIJORNAL 

PestJt1ist1&_IJese11volvi111e11to 

AGRICOLA 
Coordenação do eng. Agr. M. Se. Luís Volney de Mattos Viau 

Controle biológico de doenças 

D esde os primórdios da civilização, o ho_mem percebeu q~e tinha alia­
dos na competição pelos Erodutos onund_os das col~ei~s. C?nsta­
tou que tinha que compartilhar c_om aves, msetos! ammai~ e micror­

ganismos fítopatogênicos. Com o aperfeiçoamento do microscópto por Le­
euwenhoeck em 1715, foi possf~el estabelecer a relação entre. doença _X 
prejuízos, determinando a necessidade de conhecer melhor os microrgams­
mos fitopatogênicos e métodos de controle. . 

As primeiras tentativas de controle de doenças e pragas de vegetais 
se basearam em métodos naturais, através do emprego de compostos extra­
idos das próprias plantas. Portanto, o controle biológico data de muitos 
anos atrás. 

Com a descoberta de compostos quúnicos surge a possibilidade de sua 
aplicação no controle de doenças. Em 1907 o pesquisador Prevost desco­
bre as propriedades do sulfato de cobre no controle de fungos, desencade­
ando um processo na busca de produtos químicos com ação no contro}e 
de microrganismos fitopatogênic~s, e~cobrind~ o avanço da conduçao 
de pesquisas na área de controle biológico, especi_almente de doenças. 

A ciência evoluiu na área de compostos químicos, chegando atualmen­
te a inquietações quanto ao seu uso, relacionado com _aspectos _toxiC<?lógi­
cos ambientais e mais recentemente com a preocupaçao da resistência ad­
qui~ida por 1microrganismos; fitopat<;>gênicos a determinados grup~s d<: fun­
gicidas. Por outro lado, constatou-se que as plantas como os ammais. ~s 
microrganismos e o próprio homem passaram por um processo ev<;> luti­

vo que os levou a desenvolver mecamsmos de defesa. Estes mt:cams,ios 
tornaram-se tão eficientes que hoje costuma-se postular que: resistência é 
uma regra, enquanto que suscetibilidade é uma exceção. Isto l~vou a ~s­
quisa dos mecanismos de resistência das plantas e o uso de nrucrorga - · 
mos antagônicos no controle de patógenos qu~ causam doenças em ve_ge s. 

Atualmente, estudos vêm sendo conduzidos com fungos promis. ~s 
antagonistas de fitopatógenos, especialmente Trichoderma, que prod m 
enzimas e antibióticos que causam a degradação da parede celular dos n­
gos causadores de doenças e com isso a sua morte. Vários trabalhos de 1es­
quisas têm demonstrado a eficiência do Trichoderma no controle de doen­
ças, e país como a Inglaterra já possui preparações comerciais à disposição 
dos agricultores. 

Entre as experiências acumuladas com controle biológico de doenças 
podemos destacar que os vinhos produzidos a partir de uv_as atacadas pelo 
fungo Botrytis cinerea - podridão da u~a - perdem sua qual~dade. N~_entan­
to este fungo, como Rhizoctonia solam, Pyth1ym sp1Scler?trnm rotfsu, Sc~e­
rotinia sclerotiorum, que são causadores _de podndões u~clusive em SOJa, 
são sens(veis ao ataque de fungos antagomstas como o Tnchoderma .. 

Outro aspecto importante é que os fungos causadores de podndões 
de sistema radicular como Rhizoctonia solani, Pythium, Cochliobolus sati­
vus - mal-do-pé - e muitos outros não são controlados com produtos quí­
micos, mas pela rotação de cultura. No entanto, estes _fungos podem ser 
parasitados e controlados por diferentes espécies de Tnchoüerma quan- · 
do aplicados em tratamento de solo ou no·tratamento oe sementes, relata­
dos na literatura internacional. 

No Rio Grande do Sul a cultura da maçã sofre com o patógeno 
Phytophthora malus, causador de podridão da raíz. Na região de Vacaria 
vem sendo empregado o controle biológico com a utilização de Tricho er­
rna, com sucesso. Outro exemplo é a redução de Crinipellis perniciosa, ·au­
sador da vassoura-de-bruxa do cacaueiro, em condições de campo c m a 
aplicação de Trichoderma viride. A Embrapa vem realizando estudos de 
microbiolização das sementes de trigo ~ soja, apresentando resultados_ o­
missores com o uso de Trichoderma visando o controle de Phomops1 · so­
jae - queima da haste -, de Sclerotium rolfsii - podridão da rafz - Scler ti­
nia sclerotiorum - podridão branca da haste - e Rhizoctonia solani - p0 ri­
dão radicular - na cultura da soja. 

Um projeto entre o Insti~to de Febre ~ft_osa - lrfa e a Univen, oa­
de de Caxias está sendo conduzido para ampbaçao dos estudos com a ·o­
dução e utilização de Trichoderma no controle biológico de doença s 
principais culturas do sul do_ Brasil. ~ Cent_ro de Treinamento ~otr f,a 
partir da presente safra de mverno. uá aphcar de forma expenmen I e 
avaliar a eficiência dessa promissora tecnologia, no controle de do as 
do trigo e da aveia. 
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LEITE 

Produtores escolhem 
nova Comissão em ljuí 

Os produtores de leite escolhe­
ram, em reunião realizada no dia 5 
de agosto, a nova Comissão de Produ­
tores de Leite de Ijuf. Após a posse, 
os produtores integrantes da Comis­
são visitaram a indústria da CCGL 
em Ijuf, tomaram conhecimento da 
estrutura da Unidade da Cotrijuí em 
Ijuí, bem como das atribuições das 
Comissões e Conselhos e do Pr.ogra­
ma de Leite. Para coordenar os traba­
lhos da Comissão foi escolhido Elmá­
rio Korb, de Alto da União. Orlando 
Becker, da Linha São Paulo, foi esco­
lhido para ô cargo de vice-coordena­
dor e Almir Karlinski, do Povoado 
Santana como secretário. 

A.mda integram a Comissão os 
produtores Sadi Kovaleski, de Linha 
6 Leste, Nelson Kosloski e Remi Os­
mar Tiecker, de Boa Esperança; Odin 
Zanetti, de Santa Lúcia; Wlademir 
Guilherme Buzetto, de Dr. Bozano; 
Luiz Antônio Zambra, de Salto; Alte­
mir João Hermann e Renato Wender, 
da Linha 7 Leste; Alarico Ceretta e 
Adelino Assmann, da Linha 4 Leste; 
Evaldo Seifert e Elmário Korb, de 

Alto da União; Antônio Copetti, de 
Rincão dos Gói; Orlando Becker, da 
Linha São Paulo; Leopoldo Cavalei­
ro, de Rincão dos Brizzi; Volmar L. C. 
Martins, de Rincão do Tigre; fosé 
Tietzmann, de Arroio das Antas; Rui 
Dessbesell, de Rincão dos Fabrin; Al­
mir Karlinski, de Povoado Santana; 
Irene Pietzack, da Linha 4 Leste; Ade­
rnar Agostini, Santo Antônio; Jair 
da Rosa, da Linha 6 Norte; Nelziro 
Prauchner, Oldemar Deckert e Harri 
Ivo Sochinski, de Mauá; Ilo Buch e 
Valdir Matner, da Linha 9 Norte; 
Walter Schreiber, da Linha 1 Norte; 
José Fydrizszwi e Flávio Furmann, 
do Chorão; Renato Cossetin, de São 
Miguel e Antônio Rorato, de Saltinho. 

Representando Coronel Barros 
foram escolhidos os produtores Val­
dir Wilde e Armando Konageski, da 
Linha 11 Oeste; Martin Schwiderke, 
de Rincão dos Pampas; Humberto 
Scbneider, de Esquina Canta Galo; 
Ervino Herter, de ]>asso da Cruz; El­
don Remi Tomm, da Linha 9 Oeste; 
Ivo Holzlecbner, da Linha 8 Oeste; e 
Carlos Deutschmann e Luiz de Conto. 

SILAGEM 

Os resultados de uma 
• A • exper1enc1a 

Os produtores de Jóia puderam constatar, através de avaliação 
err: área demonstrativa, que a silagem de milho é uma excelente 
alternativa para fazer frente à falta de alimentos e a consequente 
redução na produção de leite e de carne, nos períodos em que 
os pastos rareiam 

Produtor nenhum tem mais dúvi­
das de que o sistema mais econômico 
para a alimentação de bovinos, eqüi­
nos e ovinos é através da utilização 
das pastagens, seja em rotação ou em 
pastoreio contfnuo. "Infelizmente, re­
conhece o médico veterinário Jorge 
Lufs Fensterseifer, a produção de plan­
tas forrageiras não é uniforme duran­
te todo o ano, existindo excessos em 
certas épocas e escassez em outras". 
Durante este período de escassez, os 
animais, por falta de allmento emã­
gr_ecem, reduzindo sua produção de 
leite ou de carne. Mas este é um pro­
b_lema que pode ser resolvido com a 
stlagem, "se1a pela utilização do suces­
so _de pastagens ou do plantio de forra­
geuas com a finalidade especifica pa­
ra esta prática". 

Com a finalidade <te incentivar 
e mo.strar ao produtor de leite que é 
possf~el evitar a redução na produção 
de leite ou de carne, a Unidáde da 
Cotrijuf em Jóia, através do seu De­
partamento Agrotécnico, do qual Jor­
ge Fensterseifer faz parte, implantou, 
na propriedade do produtor Honório 
Burtet, uma área demonstrativa de 
um hectare de milho específico para 
silagem. "O milho foi a cultura esco­
lhiáa devido a sua maior produção 
~e massa e seu valor energético•, jus­
tifica Fensterseifer. O material Wbri­
do usado foi o Agroceres 213. A im­
plantação da área seguiu as recomen­
dações para a cultura, mas em razão 

de problemas de estiagem na região, 
o milho só pode ser plantado na pri­
meira quinzena de dezembro. Tambêm, 
em função da deficiência hídrica regis­
trada na época, não foi usado aduba­
ção - uréia - em~cobertura. 

_A VALIAÇOES • Na área implan­
tada foram avaliados os caracteres pro­
du~ão de massa verde, tanto para pla,1-
ta mteira como para grãos, densida­
de, número de espigas por hecta·re, 
percentual de plantas quebradas e altu­
ra de plantas. A avaliação foi realiza­
da no estádio de grão leitoso, ''isso 
em função da estiagem e da d,sponibi­
lidade de máquinas para ensilar", ex­
plica Fensterseifer. A área ú~il avalia­
da foi de· 9,0 metros quadrados 2 li­
nhas x 0,90 metros x 5 metro!; de com­
primento. 

Durante a avaliação foi feito 
um dia de campo com os produtores 
da localidade, coordenado pelo Jorge 
Fensterseifer e pelo engenheiro agrô­
nomo Samuel Rodenbusch Ribeiro. 
Além dos produtores e do proprietá­
rio da área, Honório Burtet, tambêm 
se fez presente ao dia de campo o Su­
pervisor da empresa Agroceres na re­
gião, que cedeu as sementes para o 
trabalho. "Os resultados finais foram 
prejudicados pela falta de chuvas, ob­
servou Fensterseifer sem deixar de 
ressaltar no entanto, que os objetivos 
propostos, foram atingidos, "pois o 
que queríamos mesmo era apresentar 
uma alternativa para o produtor en­
frentar esta falta de alimenta~ão pa­
ra os períodos críticos do ano . 

7 COLUNA 
DO 

LEITE 
Coordenação do Supervisor de Pecuária Leiteira da 
Cotri]uf, Jalr da SIiva Mello com a colaboração de Rosenel 
Jaime Agostlni, da Área de Leite 

Financiamento de milho e 
forrageiras de verão 

D esde o final do mês de julho, todos os produtores de leite associa 
dos da Cotrijuf, têm à sua disposição em todas as Unidades receb · 
doras de produto, financiamento para a implantação de áreas clt 

milho para silagem e para pastagens de verão. Estes financiamentos serão 
pagos em produto. Os produtores poderão financiar sementes de milho 
a lavoura deverá ser usada para silagem-, milheto e sorgo forrageiro, es 
tes dois 6ltimos para pastoreio e ainda o adubo e a urêfa a serem usados 
nestas lavouras. 

O prazo de pagamento é de até 12 meses, desde que o valor de cada 
parcela não seja mferior a 60 litros de leite. A primeira parcela vence em 
20 dC? outubro. Todos os produ!ores !nteressados ~m obter este tipo de fi ­
nanciamento poderão obter maiores informações Junto às suas Unidades. 

Ensiladeiras repassadas 

J 
á foram repassado.s 36 ensiladeiras de milho a grupos de produtores. 
Grupos formadcs e que ainda. não adquiriram ensiladeiras e tem in­
teresse, poderão ainda se inscrever para este mesmo tipo de financia-

mento, para pagamento em 12 meses. É importante que todcs os produtores 
que integram grupos de ensiladeiras, façam uma programação do.s épocas 
de semeadura do milho, para que o perfodo de ensilagem não fique todo con­
centra<}() numa mesma época. Uma programação bem feita vai evitar que 
a ensiladeira fique muito tempo ociosa. Com suas silagens bem programa­
das, o grupo também poderá usar a máquina para prestar serviços para ter­
ceiros. Nas próximas edições do Cotrijornal estaremos publicando os custos 
da silagem e do. ensiladeira. Estas informações vão servir de referência pa­
ra aqueles grupos ou até mesmo produtores que pretendem colocar a ensila­
deira a serviço de terceiros. 

Comportamento da produção 

A produ?o de leite no Rio Grande do Sul, apresentou, nestes últi­
mos CIDCO anos, um crescimento mêdio de 4,24 por cento ao ano. 
Em 1992, o crescimento foi de 9,69 por cento. Em 1993, conside­

rando o per(od~ de janeiro a junho, ocorreu um decrêscimo de 2,8 por cen­
to, em relação ao mesmo perlodo de 1992. Neste mesmo pedodo na re­
gião de atuação da Cotriju(, a produção caiu 7,2 por cento e o ~úmero 
de pro~utores reduziu em 5 por cent<?, comparaáo com 1992. Maio de 
1993 fm o mês de menor produção de leite do semestre. Em junho a produ­
ção recuperou-se em 13 por cento em relação a maio. 

Estas informações caract~rizam muito bem o problema da falta de ali­
mentos para o rebanho, especialmente no período de outono - abril e maio 
-. Gerafmente, apôs o mês de junho a produção inicia sua recuperação 
coincidindo com o eerfodo de maior oferta de pastagens. Esta a razão pe: 
la qual tanto insistimos na necessidade de cada produtor trabalhar cada 
vez mais com grupos de _ensiladeiras e_ enfardadeuas. O uso de forragem 
conservada é um dos meios para reduzir a queda da produção de leite no 
outono. 

Comportamento da produção de leite da Cotrijuf em Junho~3 

Unidades Produção % S ,total N° Produt. Média Prodot. 
produção dia 

Ijuf 914.170 28,50 1.155 26,4 
Sto Augusto 384.119 11,98 361 35,5 
Tte. Portela 360.270 11,23 745 16,1 
Jóia 132.147 4,12 215 20,5 
Cel. Bicaco 85.167 2,65 124 22,9 
Chiapetta 104.770 3,27 140 24,9 
Ajuricaba 664.407 20,72 694 31,9 
A Pestana 562.084 17,53 742 25,3 
Total 3.207.134 100,00 4.176 25,6 
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Rivaldo Dhein /CTC e do Clube Amigos da Terra de ijuí 

MICROBACIA HIDROGRÁFICA 

O que é? 
1 1 lançada, a nível re-
1 tampanha "Microba­

lvação da terra ... a 
do homem". Trata-

Ilia iniciativa conjun­
ot rijuí e da Emater, 

m como parceiros os 
públicos municipais 

ll"nove municípios da 
1 de atuação da Cotrij ui. 

rnbora a campanha es­
, .1 ruas, percebe-se que 

l'xistem muitas dúvidas 
nc mo uma certa confu-
1hre o que seria uma 
h.1cia hidrográfica e so­
l'rograma de Microba-

• 11drográficas. 
< abem, por ,isso, alguns 

l 11l·cimentos. E importan-
1t, principalmente o agri-
11, mas também a socicda-
111 geral - já que é convo-
1 a participar do proces­
ll nham plena consciência 
1uc se trata e do que se 

11·11de. 
Geograficamente, ou se­

·111 termos de espaço físi­
poderíamos definir a mi­

•hacia hidrográfica como 
11.1 área de terras delimita­
por espigões ou divisores 
1gua, a partir dos quais, 

1)'uas das chuvas são condu-
l I para um determinado 

ou sanga, localizado na 
JIC mais baixa do terreno". 

A figura 01 representa, 
lorma de uma paisagem, 

1ue seria uma microbacia 
1 ográfica. Neste caso, já 
idamente "trabalhada", com 
, .11,:os de retenção - cons-
11dos em nível -, preparo 

olo em nível, cultivo em 
.tl) alternadas e refloresta-

11 to das encostas. Faltaria 
nas, nesta paisagem, uma 
., de mata ciliar em cada 

1 gcm do rio. Na verdade, 
ta-se de um desenho distri-
1110 pela FAO, representan-

1 11 hemisfério norte, de cli­
tcmperado, onde as chu­
sao menos erosivas que 
regiões tropicais e subtro-

. 1is como a nossa. 
No Brasil, até mesmo 

, lei - Código Florestal Bra-
1 1 ro - uma faixa de 30 me­
, cm cada margem de qual­
' 1 nascente, sanga ou rio, 

l permanecer com sua ve­
l.1\·ão florestal naüva. 

A figura 02 representa 
111. microbacia hidrográfica 
111 forma de "planta ou ma­

No centro temos um rio 
111 alguns afluentes, tJ1arge-
1 pelas propriedades agrí­

l.1\ - entre as linhas traceja­
' que se estendem até os 

1 1~•t es ou divisores de água. 
11uerda, no desenho, tería-

1 n "projeto" já implanta­
tspecialmente no que se 
1 e à conservação do solo: 

terraços em nível, contínuos, 
"cortando as divisas de pro­
priedades, marge11.s de rios re­
florestados, etc. A direita, o 
trabalho ainda estaria por ser 
realizado. 

Quando falamos em pro­
grama de Microbacias Hidro­
gráficas, não nos limitamos 
aos aspectos geográficos e 
nem mesmo à conservação 
do solo, embora se pretenda, 
efetivamente, mudar a paisa­
gem da região, especialmen­
te nestes aspectos de uso, ma­
nejo e conservação do solo. 

Então, do ponto de vis­
ta de "programa', poderíamos 
definir a Microbacia Hidro­
gráfica como "a unidade bási­
ca de planejamento da ocupa­
ção racional do espaço rural 
- mais especificamente do so­
lo -, de modo a desenvolver, 
de forma integrada: 

■ aumento da produtivi­
dade e da produção agrope­
cuária sustentada e menos de­
pendente de fatores de produ­
ção externos à propriedade; 

■ a elevação dos níveis 
de renda da população rural; 

■ melhona das condi­
ções e da qualidade de vida 
desta população - água, ali­
mentação, saúde, educação, 
lazer, conforto, etc. 

Um Programa de Micro­
bacias Hidrográficas, preten­
de, entre outras coisas: 

■ melhorar a qualidade 
e a produtividade do solo, atra-

, .. _... 

llOE~ 
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1-E•r.oa, ··­• •~Url/llrlo-çiO 
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vés de sua correção - acidez 
e fertilidade - acompanhada 
de eficiente conservação de 
solo e água; 

■ melhorar a qualidade 
das águas, especialmente as 
de consumo humano e animal; 

■ conservar mais água 
na lavoura, garantindo maior 
produtividade por ocasião das 
estiagens; 

■ diversificar a explora­
ção agropecuária - integran­
do agricultura e pecuária -
aumentando a segurança e es­
tal)ilidade do agricultor; 

■ reciclar os resíduos da 
propriedade - estercos e reste­
vas; 

■ reflorestar as margens 
dos rios - reflorestamento 
ciliar/ambiental e áreas impró­
prias para a agricultura inten­
siva nas propriedades - reflo­
restamento ambiental ou ener­
gético -; 

■ melhorar e conservar 
as estradas, garantindo sua 
trafegabilidade e o escoamen­
to da produção perecível -
de leite, por exemplo - todos 
os dias e com qualquer tempo; 

■ proteger o meio am­
biente - flora e fauna; 

■estimular o associalivis­
mo e os trabalhos comunitá­
rios; 

■ garantir plenas condi­
ções cte atendimento à popula­
ção rural, quanto às suas ne­
cessidades básicas, saúde e 
educação, lazer e conforto. 
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Agora você tem um óleo que facilita as 
partidas a frio e mantém a viscosidade 
adequada em qualquer temperatura ou 

condição de serviço, aumentando o tempo 
de vida do seu motor, diminuindo o 
número de retíficas e economizando 
lubrificante e combustível. A melhor 
maneira de se celebrar uma parceria 

conquistada pela consagrada linha de 
produtos ·Shell para lubrificação de 

máquinas agrícolas. 

RimulaCT _.v:iiC} 
Recomendado 
para motores 
que operem em 
serviços pesados, 
mantém o motor 
sempre limpo 
e tem aditi~os 
especiais que 
combatem a 
oxidação, a corrosão e o desgaste. 
Menos oficina e muito mais 
produtividade. 

Spirax 
Protegendo 
da umidade as 
engrenagens 
e outros 
componentes 
de eixos, é 
recomendado 
para caixas 
diferenc1a1s, de 
reducão, de càmb10, de d1recão 
e 1untas univer.;a1s. 
Excepcionalmente resistente à 
detenoracão por uso prolongado. 

Tellus • 
Especial 
para sistemas 
hidráulicos 

industriais • 
e para todas • 
as aplicações • • 
que peçam um 
lubrificante de 
alto nível de 
desempenho. Contém aditivos 
antioxidantes, antidesgaste, 
antiferrugem e antiespuma . 

Retinax 
Recomendada 
para todos 
os pontos 
lubrificados 
~_'graxa, 
mantém sua 
estabilidade e 
resistência tanto 
em altas como 

ô 
RetinaX 

A 

--·· 
em baixas tempe:aturas. 
Uma moderna fórmula de graxa 
para lubnf1cacão de máquinas 
agrícolas. 

~Shell 
Líder mundial em lubrificantes 

--------- -
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01 t. de calcário 0,4 

FEIJÃO 
01 t. de superfosfato triplo 4,7 

01 t. de adubo (1) 12,6 

01 t. de uréia (1) 15,1 

01 automotriz 7.354,0 

01 trator médio 3.740,0 

01 t. de uréia 45,9 

01 t. de superfosfato triplo 26,8 

01 t. de calcário 2,9 

01 saca de soja 1,7 

01 t. de adubo 32,4 

100 litros de diesel 4,1 

20 kg de semente (1) 6,7 

01 lttro de herbicida 

01 automotriz 4.364,0 

01 trator médio 2.292,0 

01 ton. de calcário 1,4 

01 ton. superfosfato triplo (1) 24,1 
SOJA 

50 kg de semente 1,2 

100 litros de diesel 2,5 

01 ton. de adubo 19,4 

01 lttro de herbicida 

5.149,0 

2.865,0 

22,0 

1,7 

2,5 

21,0 

01 saca de milho 30,1 

01 saca de soja 50,3 

01 kg de bovino 3,1 

01 ton. de uréia 1.382,0 

LEITE 01 ton. de superfosfato triplo ( 1) 2.267,0 

100 litros de diesel 119,0 

01 ordenhadeira (1) 8.583,0 

01 resfriador ( 1) 4.108,0 

4,7 

3,8 

1,0 

2,7 

3,7 

kg. de ração terminação 4,0 

kg de farelo de soja (1) 2,9 

(1) MÉDIA DE UM ANO 

Fonte: DIVISÃO AGROTÉCNICA/ECONOMIA RURAL 

123,39 187,70 237,25 289,49 318,93 410,51 

90,76 138,05 174,50 219,54 281,99 362,23 

77,86 98,70 124,75 156,95 201,24 258,96 

100,18 126,99 160,51 201,49 258,93 333,20 

307,59 389,90 492,83 620,03 715,81 920,71 

Trigo 112, 12 142,12 179,64 351,12 

316,00 

Fonte: CONABICOTRIJUÍ 

Elaboração: DIVISÃO AGROTÉCNICA/ECONOMIA RURAL 

-~----------- --- - ----- -- -----

ECONOMIA RURAL 

0,9 0,9 0,8 

6,5 

10,0 10,0 8,3 

12,3 11,5 9,7 

9.500 9.964 10.478 

5.978 6.864 7.101 

35,0 36,7 35,3 

33,5 35,0 35,2 

2,5 2,8 3,0 

1,7 1,9 1,6 

28,5 30,1 29,9 

4,5 5,0 5,3 

0,9 1,0 1. 1 

5.397 5.289 6.195 

3.397 3.633 4.199 

1,4 1,5 1,8 

19,0 18,3 20,6 

2,6 2,7 3,1 

15,7 15,5 17,0 

2,6 2,7 3,1 

8.473 7.852 7.932 

5.331 5.393 5.376 

31,2 27,0 26.7 

2,2 2,2 2,3 

4,0 4,0 4,0 

25,4 21 ,3 22,6 

5,7 5,5 5,7 

37,3 31,7 25,8 

63,3 59,3 47,6 

3,7 3,4 3,0 

1400 1.211 959 

1.340 1.111 957 

180 171 144 

8.500 8.500 

4.550 4.550 

4,3 4,1 4,4 

4,5 5,3 3,4 

1,2 1,3 1,2 

2,4 2,9 2,8 

3,8 4,6 4,8 

4,0 4,9 5,2 

3,5 3,1 3,4 

533,86 

471,19 

336,86 

433,42 

197,67 1.561,40 

456,73 595,48 

411,06 535,91 

No período de ja11t·1, 
julho deste ano, foi p, , 

adquirir uma aut0111 
0,9 1,0 0,9 1,1 com uma média de 
6,0 6,1 5,8 7,0 sacos de soja. Em jul 
8,1 8,5 8,2 9,6 esta mesma automot 
9,8 9,6 8,9 10,6 valeu 4.636 sacos d( 

8.583 9.125 8,988 8,394 O produtor, na comi 
5.156 6.117 5,976 5,583 deste maquinário, te•, 
32,5 31,0 28,9 30,3 ganho de 738 sacos d, 
32,5 31,2 30,2 26,6 A situação do adu/, 
3,1 3,3 3,2 3,1 usando como exemplo , 
1,7 1,6 1,6 1,9 mesma relação de com 

27,9 27,4 26,5 27,4 foi semelhante. O pro,/11 
5,1 5,1 5,2 5,3 gastou, em média, 1 

7,3 6,0 7,0 sacos de soja para co1111 
1,1 1,0 0,9 0,9 uma tonelada de ad11I 

5.178 5.610 5,311 4.636 neste primeiro semesr,, 
3.1 to 3.760 3,532 3.084 ano. Emjulho, gastou 

1,9 2,0 2,0 1,7 por cento a menos - I , 
19,6 19,1 18,5 16,5 sacos de soja - paro 

1,3 1,2 1,2 comprar a mesma 
3,1 3,2 3,1 2,8 quantidade de adubo 

16,1 15,9 15,4 13,8 

3,1 3,0 2,9 2,5 

6.340 7193 7,557 7.533 

3.808 4.821 5,025 4.997 

24,0 23,7 23,3 25,8 O bovino alcancou , 
2,3 2,5 2,6 2,7 maior variação de pr,· 
3,7 4,1 4,4 4,5 neste mês de julho. l 

20,0 21,0 21 ,4 23,4 preço do quilo do boi-
5,8 6,1 6,3 ficou 87,50 por cento 

mais do que o preço 
praticado em junho. 

25,6 26,2 27,1 31,5 preço da soja, nestt' 
46,5 42,9 44,3 57,0 mesmo período, vari< 
3,2 3,1 2,8 3,9 em 50,35 por cento<' 
912 813 783 839 do milho em 40,53 pt 1 

912 820 819 865 cento. Os preços das,, 
142 150 154 148 do milho do bovino e , 

8.500 8.500 8.950 8.800 Leite - usando como 
4.550 4.550 4.550 4.550 

referência o período , 
abril a julho - ficara, 
superior ao acumulcu 

do IGPM do período, q 

4,3 3,8 4,0 3,4 
foi de 187 por cento. J, 

variação dos preços , 
3,1 2,7 2,9 3,3 trigo e do suíno ficara 
1.0 1,2 1,1 0,8 bem próximos. O bovi, 
2,9 2,6 3,0 2,2 teve uma valorização 1 
4,8 3,9 4,8 3,7 285 por cento e a soja 
5,2 4,3 5,0 4,1 270 por cento. 
3,3 2,7 3,8 3,0 

~ 

VARIAÇÃO DOS PREÇOS CO~PARADOS COM INDICADORES 
ECONOMICOS 

:< VARIAÇÃO NO MÊS% PRODUTO 
Abri Maio JLnhO Julho Acumulado 

SOJA 33,19 35,28 36,84 50,35 270,80 
MILHO 35,07 37,88 31,52 40,53 244,30 
TRIGO 30,81 29,20 23,30 32,01 175,10 
SUÍNO 12,64 19,51 67,35 21,46 173,60 
BOVINO 28,21 25,00 28,12 87,50 285,10 
LEITE 33,33 30,68 30,68 31,30 202,60 
IGP-M (FGV) 28,23 29,70 31 ,49 31,25 187,00 
INPC (IBGE) 28,37• 26,78· 30,27 31,01 178,00 
DóLAR 28,45 29,23 28,69 30,91 179,90 
POUPANÇA 27,56 31,59 30,73 31 ,02 187,60 
TA - 28,22- 28,68- 30,12 

FONTE: Suma econõmlca/Cotrijuí (divisôo agrotécr 
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Enchente nos 
Estados Unidos, em 
especial na região 

10,71 10,35 10,57 10,68 11,89 10,76 10,53 11,04 11,27 11,37 11,02 11,15 produtora de soja, 
mexeu com os 

10,11 9,50 9,24 8,72 9,12 10,10 9,79 10,19 11 ,58 11,31 10,90 11,58 preços da soja no 
11,27 11,10 10,01 9,52 9,87 10,18 12,07 Brasil. Em julho o 

e dólar médio do mês preço atingiu, em 
~::<,;/=·._-:•.~ 

:~:· . • média, 12,07 
dólares, ficando 23 

6,60 6,23 6,16 6,27 6,33 6,18 6,23 6,24 6,50 6,68 6,95 6,71 por cento acima da 

5,62 4,72 4,23 5,43 5,43 5,84 5,95 6,43 6,17 6,70 6,28 
média alcançada em 

julho do ano 
6,64 5,94 5,54 5,55 6,03 6,23 6,38 passado, quando o 

o dólar médio do mês mesmo ficou em 
9, 79 dólares. Mas 

10,80 10,01 12,10 12,08 11,85 12,06 10,95 11,54 11,43 11,25 11 , 11 
atingiu o pico mais 
elevado no dia 20/ 

192 7,97 7,88 8,04 8,07 9,55 8,14 8,10 8,13 8,11 8,68 21/22 e 23 quando 

7,98 8,07 8,12 7,67 7,88 7,72 7,49 
atingiu 12,49 

dólares. 
, ço e dólar médio do mês Comparando 

janeiro a julho de 

0,70 0,73 0,77 0,72 0,75 0,81 0,73 0,72 0,70 0,71 0,66 0,71 1992 com o mesmo 
período neste ano, é 

0,54 0,58 0,53 0,52 0,51 0,56 0,55 0,57 0,60 0,59 0,59 0,82 possível constatar 
0,81 0,76 0,73 0,68 0,62 0,68 0,75 que o preço médio 

ço e dólar médio do mês 
registrado ficou, 27 

· eqfji91Iyu[lÇ9.I:[1 .... ;;•••·••••t••· 
por cento superior. 
O preço praticado 

0,66 0,61 0,61 0,59 0,60 0,64 0,70 0,75 0,76 0,75 0,67 0,74 em julho deste ano, 
r 

1992 0,51 0,46 0,47 0,60 0,56 0,79 0,79 0,66 0,61 0,74 
de 12,07 dólares, só 

0,57 ficou abaixo - numa lj( 

d 1993 0,66 0,69 0,63 0,70 0,71 0,65 0,75 comparação com a 
r ço e dólar médio do mês média dos últimos 

\';' · . y~ij-jt§::l1.'.í;:'. 13 anos - da média 
registradas em julho 

0,23 0,22 0,22 0,24 0,27 0,22 0,21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 de 1988, quando 

1992 0,18 0,18 0,19 0,18 0,21 0,20 0,18 0,17 0,16 0,18 0,18 0,18 atingiu 15, 03 

1993 0,18 0,18 0,21 0,22 0,23 0,23 0,75 
dólares. Esta mesma 

, ço e dólar médio do mês - (1) Não está incluído o leite extra cola 
comparação 

também pode ser 
inte: DIVISÃO AGROTÉCNICA/COMERCIALIZAÇÃO - Elaboração: ECONOMIA RURAL .... feita para o milho 

que registrou neste 
semestre, um preço 

médio de 6,04 
24,49 27,58 28,37 26,78 31 ,01 dólares. Tomando 

25,83 28,42 26,25 28,83 29,70 31 ,49 31 ,25 
como referência o 

28,73 26,51 27,81 28,21 32,27 30,72 31,96 

26,76 26,40 25,81 28,22 28,68 30,12 mês de julho e 
7.412,55 9.597,03 12.161,36 15.318,45 19.506,5 25,12 32,74 42,79 comparando-o com 

o mesmo período em 
1992, é possível 

14.044,7 17.868,5 22.469,1 28.728,8 36.804,7 
constatar que o 

47,50 61,97 preço praticado 
neste ano ficou 9 
por cento acima. 



ASA---
As águas que "rolam" da sua lavoura, carregam com elas, 

fertilizantes e agrotóxicos, poluindo o meio ambiente, 
especialmente rios, lagos e açudes. Envenenam os peixes, 

as aves, os insetos, e outros animais, todos importantes para 
manter o equilíbrio natural. Estas águas desperdiçam o seu 

"suor" e o combustível gasto no preparo do solo e nas 
práticas culturais, e o que é mais importante, o SOLO FÉRTIL 

DE SUA LAVOURA. 
ASSOCIE-SE E FAÇA A CONSERVAÇÃO DO SOLO DE 

FORMA COMUNITÁRIA E INTEGRADA. VOCÊ É RESPONSÁVEL. 
O FUTURO DA TERRA DEPENDE DE VOCÊ. 

A MICROBACIA É A SALVAÇÃO DA TERRA E DO HOMEM. 

Parceiros: 
Municípios: São Walério do Sul, Vista Gaúcha, 

Barra do Guarita, Erval Seco, Coronel Barros, 
Tenente Portela, Derrubadas, Redentora, Miraguaí, 

Dois Irmãos das Missões, lnhacorá, Augusto 
Pestana, Chiapetta, Braga, Ajuricaba, Jóia, Coronel 

Bicaco, Santo Augusto e ljuí. 

B 
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Há duas décadas contando 
a história da Cotrijuí 
Ruben llgenfritz da Silva - presidente da Cotrijuí 

S ão decorridos 20 anos 
da história da COTRI­
JUÍ, mensalmente regis-

trada pelo COTRIJORNAL 
com momentos de euforia, de 
preocupações, mas fundamen­
talmente de construção,_ regis­
trando os acertos e os erros 
que ocorreram e ocorrerão sem­
pre aos que tem a ousadia de 
construir, de crescer, de parti­
cipar, de sonhar, de ambi cio­
nar. Assim nasceram os primei­
ros armazéns graneleiros, a 
descentralização dos serviços 
prestados aos associados, che­
gando num primeiro momen­
to a Santo Augusto, Tenente 
Portela e posteriormente a Aju­
ricaba, Jóia, Chiapetta, Coro­
nel Bicaco e finalmente Augus­
to Pestana. O trigo se expandia 
e a soja iniciava seu avassala­
dor crescimento, não perdoan­
do nem os ervais que a nature­
za havia premiado a Coronel 
Bicaco. 

Logo a seguir os vagões 
graneleiros e como consequên­
cia a construção do Terminal 
Graneleiro Luiz Fogliatto. A 
expansão continuou incorpo­
rando não somente novas áre­
as de lavoura mas também no­
vas regiões geográficas, como 
o Mato Grosso do Sul e Dom 
Pedrito. Foi esta resumidamen­
te grande parte da nossa histó­
ria que em detalhes está regis­
trada pelo nosso COTRIJOR­
NAL, e que se caracterizou 
pelo binômio trigo e soja, pe­
la busca incessante de mais pro­
duto e não mais produção. Cres­
cemos horizontalmente pela 
incorporação de novas áreas, 
usando as muitas facilidades 
que as linhas de crédito, princi­
palmente para giro e custeio 
nos eram então ofert.adas. Re­
almente crescemos na análise 
absoluta dos números, não fo­
mos a primeira mas a segunda 
Cooperativa desse país, pelo 
faturamento, pelas exportações, 
pelos tributos recolhidos, etc .. 
. Foi inquestionavelmente o 
ciclo do produto e não o do 
produtor. Nós produtores ru­
rais fom9s muito mais objetos 

Foto: Cláudia Andrade 

do que o sujeito desse processo. 
Entendemos que o marco 

definitivo em que assumimos 
a mudança de comportamento, 
nesse processo, ou seja, passar 
a decidir o que fazer ou não, 
foi exatamente a calamidade 
ocorrida na estiagem da lavou­
ra de verão (soja e milho) do 
ano de 1990. Passar a propor 
e não somente reivindicar; pos­
tura esta que ficou muito cla­
ra nas duas publicações edita­
das no final de 1991, com O 
PROGRAMA PARA A PRÓ­
XIMA DÉCADA e a VERTI­
C~LIZAÇÃO DA PRODU­
ÇAO, deixando a Cooperati­
va de ser um fim em si mes­
ma, para ser um meio de via­
bilização do produtor. 

As relações políticas assu­
mem novas diretrizes, porque 
passam a buscar parceiros pa­
ra as ações que os produtores 
entendem corretas. Assim o 
grande parceiro é o município, 
o poder executivo, o legislati­
vo, as entidades de classe. Os 
investimentos passam a contar 
não somente com o apoio polí­
tico do município, mas também 
com sua participação como in-

vestidor no meio rural. Da 
mesma forma que estamos pro­
pondo a verticalização da pro­
dução a nível das milhares de 
economias que formam o nos­
so setor produtivo,e que, estra­
tegicamente, estabelecemos 
nosso comportamento, para a 
próxima década, também esta­
mos preparando nossa organi­
zação cooperativa a ser o meio 
para alcançar os objetivos tra­
çados pelo quadro social. Esta­
mos nos profissionalizando, 
descentralizando as atividades 
operacionais e buscando o gran­
de objetivo que é de produto­
res rurais associados em uma 
Cooperativa realmente assumi­
rem a postura de sujeitos, deci­
dindo e fiscalizando o que que­
rem, e transferindo a execução 
ao nível funcional da Institui­
ção Cooperativa. Temos a con­
vicção que isto irá ocorrer na 
Reforma dos Estatutos Sociais, 
hoje em início de discussão. 
Precisamos assim, assumir a 
postura de sujeitos e jamais 
de objetos, até porque a nossa 
missão de produzir alimento 
é fundamental aos destinos da 
própria humanidade. 
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Há 20 anos uma linha 
direta com o produtor 

F 
undado no mês de julho de 1973, 
o Cotrijornal comemorou no últi­
mo dia 20, o vigésimo ano de circu­

lação mensal, regular e ininterrupta, co­
mo porta-voz da Cotrijuí. 

Nascido num momento especial da 
vida <.lo país, com as instituições e a cidada­
nia controla<.las por regime de arbítrio, pa­
rece normal que o nascimento de um veícu­
lo de comunicação mantido por empresa 
de renome no conjunto da economia, em 
especial do Estado, alcançasse repercussão. 
Autoridades governamentais de todos os 
níveis, setores técnicos, educacionais, e 
mesmo a chamada grande imprensa, ocupa­
ram-se dele com a expectativa que somen­
te poderia ser suscitada por órgão cuja abor­
dagem de assuntos retratasse realidades res­
ponsáveis. Foi o que aconteceu. Quem se 
der ao trabalho de folhear as edições seguin­
u~s ao seu aparecimento, poderá verificar 
a repercussão que motivou, inclusive nos 
jornais da capital do Estado. 

Pioneiro no Rio Grande do Sul e tam­
bém um dos primeiros do país, pois sua fun­
dação se deu apenas um ano depois do sur­
gimento do Paraná Cooperativo, "o Cotri­
joroal surgiu para corrigir problemas en­
tao existentes, e que se avolumavam na 
área·de comunicação externa da cooperati­
va", relata o jornalista Raul Quevedo, o 
seu primeiro editor. É ele quem faz um re­
trospecto da fundação do jornal, rememo­
rando os fatos tais como aconteceram. 

COMERCIALIZAÇÃO DA SOJA · 
"Inovadora, ao ponto de promover empre­
endimentos pioneiros, verdadeiramente re­
volucionários na economia primária rio­
gra11<.lense, a Cotrijuí havia instituído na­
qude ano as modalidades Preço Médio e 
Preço <.lo Dia. Processo <.le comercialização 
então inédito, que visava facilitar decisões 
dos associados numa época que muitos fala­
vam em mercado futuro de soja, Bolsa de 
Cereais de Chicago e "hedge", mas poucos 
entendiam. Até porque, na época, a soja 
não tinha a expressão a nível de mercado 
internacional, como passaria a ter em se­
guida. 

Como se sabe, até o ano de 1972, a 
proteíl)a preferida pelos criadores da Euro­
pa e Asia para alimentação de seus ani­
mais, tinha sido a farinha de peixe, cuja 
matéria-prima é a enchova, abundante no 
litoral do Peru e países a'ndinos. 

Naquele ano, fenômeno marítimo atri­
buído à Corrente de Humboult - de quem 
nem se fala mais. Hoje, talvez se· culpasse 

o chamado fenômeno "El Nino" , desviou 
os car<.lumcs <.la costa, resultando numa frus­
trai.la safra tio produto, o tiue motivou cor­
ri<.la aos países produtores de soja. O Bra­
sil foi um deles, principalmente o Rio Gran­
de do Sul, praticamente único produtor 
da oleaginosa na época .. 

Esst.: aceleramento da demanda do pro­
d u 10 inflacionou o preço, que quase do­
brou o valor cm cerca de trinta dias. Resul­
ta<.10: os produtores que haviam entregue 
soja Preço Médio obtiveram ganhos bem 
menores - e eles eram em grande maioria, 
pequenos produtores-, e os optantes pelo 
Preço <.lo Dia, vendendo na alta, tiveram 
ganhos extraordinários. _ 

FALTA DE INFORMAÇOES - A 
ocorrência <.lesses fatos gerou descontenta­
mcnLO nos pequenos e médios produtores 
- que são cm maioria - alertando a <.lireto­
ria para a necessidade de melhorar víncu­
los de comunicação e relacionamento entre 
o quadro social e seus dirigentes e funcio­
nários. A saída imediata foi o jornal. 

Antes do Co.trijoroal, a Cotrijuí de­
pendia de espaços - pagos ou não - nos jor­
nais locais, com pouca ou nenhuma circula­
ção nas zonas rurais, e emissoras de rádio, 
cujos informativos nem sempre eram bem 
entendidos e interpretados pelos ouvintes. 
Resumindo: era flagrante a falta de infor­
mações para o quadro social, que já soma­
va um universo de oito mil economias fa­
miliares, em cerca de 20 municfpios num 
espaço geográfico que se estendia do muni­
cípio de Tupanciretã - região de Jóia, ho­
je município - até Tenente Portela, na divi­
sa com o estado de Santa Catarina. 

LINHA EDITORIAL - Num primei­
ro momento foi difícil estabelecer como 
padrão editorial, uma linha de pensamen­
to que evocasse o cooperativismo i.:omo fi­
losofia de comunicação. Até porque, e prin­
cipalmente por isso, não tínhamos nenhum 
parâmetro comp~rativo. O que se sabia é 
que o jornal unha que ser feito, tinha que 
circular e pronto. Levada a questão a deba­
te com a diretoria, especialmente com o 
rresicJente, Ruben foi direto• e taxativo: 
é tarefa do jornalista". 

O Cotrijoroal nasceu com visual e tex­
tos semelhantes aos jornais tradi<.:ionais. 
Era como um desses semanários ou mensá­
rios que se editam principalmente t.:lll cida­
des do interior. Mantinha uma identidade 
cooperativista, mas com abordagem de as­
suntos gerais, predominando o pensamen­
to de que com isso se a!enderia todos os 
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Raul Quevedo 

gostos. 
Essa abertura editorial para temas 

<.le ordem geral adotada desde a primeira 
edição, oportunizou à cooperativa susten- 1 

tar debates públicos de problemas de ordem 
conjuntural, que de há muito preocupavam 
sua direção e parte do seu quadro social. 

ALGUNS DESTAQUES · A constru­
ção da estrada Ijuí-Três Passos e a mudan­
ça do fluxo de tráfego preferencial na cida­
de de ljuí, tiveram campanhas de cunscien­
tização feitas pelo Cotrijornal. Ou trai cam­
panha desenvolvida pelo jornal, que che­
gou a sensibilizar até a Presidência da Re­
pública defendeu a importância social e 
econômica da ligação dos rios Ibicui e Ja­
cui. Essa obra, vital para o transporte flu­
vial e lacustre do estado e do país a custos 
de fretes mais econômicos e competitivos, 
terá de ser realizada um dia. A campanha 
de conscientização produzida pelo Cotrijor­
nal deixou marcas\ afirma Raul Quevedo. 

INFORMAÇAO COM ÉTICA - A 
preocupação maior do jornal, no entanto, 
é manter diálogo com o quadro social, mes­
mo em momentos difíceis de sua história, 
mantendo um nível de ética na informação 
que tem servido como padrão de comunica­
ção, principalmente na área do próprio co­
operativismo. E grande parte desse méri­
to é da Cotrijuí, a entidade mantenedora, 
que ao longo dos 20 anos sempre presti­
giou seu veículo, como legítimo porta-voz 
de relações externas. 

Ele mostrou o caminho. Abriu o ciclo 
dos jornais de cooperativas que então sur­
giram pelo Rio Grande do Sul e pelo Bra­
sil. infelizmente muitos já desapareceram 
na voragem cta crise recessiva que o país 
vive e também comprovando a necessida­
de de uma proposta editorial séria para a 
manutenção de um órgão de imprensa. Es­
pera-se que continuem surgindo outros 
no lugar dos desaparecidos, pois a comuni­
cação responsável é vital para o desempe­
nho cto cooperativismo num país pouco 
preocupado com problemas de natureza so­
cial. 
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Diversificação planejada 
A reestruturação do sistema produtivo 
da região passa pelo 
redimensionamento da propriedade 
e por escalas mfnímas de produção 

N o inicio dos anos 70, quando o cré­
dito rural ainda era abundante e 
barato e muito menos se ousava 

questionar os possíveis danos que o mode­
lo trigo-soja poderia estar causando ao so­
lo e ao meio ambiente, uma idéia, a da inte­
gração lavoura-pecuária, começava a ga­
nhar formas na região. Naqueles tempos, 
falar em terminação de novilhos jovens, 
quando a soja ainda tomava conta até dos 
fundos de quintais, não era nem ousadia, 
era uma verdadeira afronta, ainda mais con­
siderando a concorrência que a criação pro­
movia com a lavoura de verão em termos 
de ocupação de área. 

Foi por esta época que a discussão 
de que o solo precisa permanecer coberto 
nos meses de inverno, puxado pela propos­
ta de integração lavoura-pecuária, satu a 
campo. Os debates levaram a Cotrijuf a pen­
sar numa proposta que não apenas cobris­
se a lacuna da falta de alternativas para 
serem cultivadas em substituição ao .trigo, 
como também solucionasse a questão da 
terra nua. Coordenado pelo engenheiro 
agrônomo Renato Borges de Medeiros, sur­
giu o Progralna de Pecuária de Corte, base­
ado na produção de novilhos jovens. Esse 
programa foi complementado por um ou­
tro, o de Sementes de Forrageiras, instala­
do, inicialmente, numa área cedida pela 
Escola Fazenda Assis Brasil, mantida pelo 
município de Ijuí. Estava dada a largada 
em direção a diversificação das atividades 
agrícolas da região. 

Em 1974 o Programa ganha o refor­
ço de uma coleção de forrageiras implanta­
das no então Posto Agropecuário do Minis­
tério da Agricultura, localizado em Augus­
to Pestana, com áreas de alfafa, setária, pâ­
nico e pensacola. Ao passar para as mãos 
da Cotnjuf, em 1976, o Posto - hoje Centro 
de Treinamento - transforma-se numa ação 
concreta em direção a consolidação do pro­
jeto de diversificação. As próprias Feiras 
de Terneiros, que começaram a expandir­
se pela região no inicio da década de 70, 
já representavam fortes indícios de que o 
monocultivo dava sinais de esgotamento. 
Na primeira delas, realizada em Carazinho, 
a Cotrijuf adquiriu 25 animais, todos eles 
repassados a produtores interessados em 
participar do programa. 

O questionamento em torno de tanta 
terra descoberta no inverno foi o grande 
ponto de partida para a experiência concre­
ta em termos de diversiftcação que existe 
hoje na região. Poucos produtores, no en­
tanto, puderam entender a situação. Foi 
preciso que o crédito se esgotasse e encare­
cesse, gue os _custos de produção se equipa­
rassem às modestas médias de produção e 
que o solo e o meio ambiente aessem smal 
de que era hora de se promover uma gran­
de virada. 

Apesar de não ter vingado - competir 
com a soja não era fácil -, atrás do Progra­
ma de Pecuária de Corte, vieram outros 
programas da área animal, todos eles viabi­
lizados a partir da produção de forrageiras. 
Assim aconteceu com o leite que se estrutu­
rou em larga escala na região, transforman­
do-se numa alternativa de renda mensal 
para os produtores. Atrás do leite veio a 
piscicultura, a citricultura, a suinocultura, 
a lavoura de milho, os hortigranjeiros, a 
erva-mate e as próprias forrageiras, valori­
zadas ainda mais pela ênfase dada aos pro­
gramas da área animal. 

CONSOLIDADA - O enfrentamento 
direto, vivido com a soja não tirou a pro­
posta de div~rsificação do caminho traça-

do, chegando aos anos 80 plenamente con­
solidada, levando o aval de quem teve a co­
ragem de entender que só do monocultivo 
do trigo e da soja não era mais possível 
continuar na agncultura. Sem o romantis­
mo do inicio da década de 80, a diversifica­
ção das atividades agrícolas atravessa a bar­
reira dos anos 90, agregando novos elemen­
tos à antiga proposta. Já não é mais possí­
vel produzir de tudo e um pouco e muito 
menos continuar convivendo com as ridícu­
las médias de produtividade até então al­
cançadas, tanto a nfvel de produção de 
grãos, como das atividades de origem animal. 

A existência de um mercado extrema­
mente competitivo e exigente em qualida­
de, muito diferente daquele vivido nos 
anos 70, passa a exigir do produtor uma 
nova postura em relação a sua unidade de 
produção. Ele terá que fazet algumas ativi­
dades, mas muito bem feitas. Essa eleição 
de prioridades vai implicar, certamente, 
em melhores nfveis de produtividade. 

Uma avaliação desta proposta que fez 
muita gente torcer o nariz, mas que hoje 
ganha adesões de todos os lados, pode ser 
feita a partir do aproveitamento integral 
das forrageiras para as atividades de produ­
ção animal ou amda, pela inclusão das mes­
mas dentro do esquema de rotação de cultu­
ras. Esse resultado prático também pode 
ser medido pelos projetos agroindustriais, 
como o da instalação de uma indústria de 
cereais pela Cotrijuf, com perspectivas de 
abrir um grande potencial de mercado pa­
ra os produtos diversificados, como o mi­
lho e a aveia. A unidade industrial de São 
Luiz Gonzaga, onde, mensalmente são aba-

tidos mais de 10 mil cabeças de suínos ti 
os projetos para a industrialização de p 
xes e de citros, todos são resultados prât1 
cos de uma idéia que está dando certo. 

Toda essa mexida no sistema produt 
vo da região que já começa a acontecer, pa 
sa indiscutivelmente pela reorgamzaç 
da propriedade e da produção como um h 
do. É um conjunto de atitudes que erec1 
ser tomada e que começa pela própna pn 
fissionalização do produtor e i'unta-se a e 
pecialização de afgumas atividades. "N 
vamos fazer nada do que já não sabem, 
fazer. Só precisamos ampliar nossos conh, 
cimentos sobre essas atividades, juntan 
a elas ainda uma dimensão econômica ma 
forte", dizia o então diretor da Divis 
Agrotécnica da Cotrijuí, João Miguel 
Souza, falecido no inicio deste ano, sempr 
que levantava a questão da verticalizaç 
das atividades diversificadas com os prod 
tores durante os tantos seminários e re 
niões realizadas por ocasião do lançamc, 
to do Programa Verticalização da Prod1 
ção na Cotrijuí. 

A proposta de diversificação planeí 
da, baseada em escalas mínimas de prod, 
ção, aliada a uma nova relação com a t 
ra, é a única forma de fazer acontecer 
sa reordenação do perfil produtivo e tir 
a região da estagnação econômica e soei 
em que se encontra desde a década de 
Alguns produtores já entenderam a prop 
ta. Basta dar uma olhada nos rend1ment1 
alcançados em algumas lavouras de milh 
e ?e soja ou na própria atividade leite 
sumícola. 
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Uma nova relação com a terra 
A década de 90 trouxe a certeza de 
que para superar a estagnação 
produtiva, a comunidade regional 
deve se responsabilizar pelo seu 
futuro, apostando principalmente 
no maior patrimônio da agricultura 
que é o solo 

S e a década de 70 se caracterizou 
pela expansão do monocultivo, a 
de 80 pela escassez de recursos e 

pela estagnação produtiva, a de 90 come­
çou com uma grande reflexão sobre a real 
situação da agropecuária regional, quan­
do a redução do crédito rural aliada ao es­
gotamento do solo e as baixas produtivid~­
des da lavoura se apresentaram como SI· 

nais obrigatórios para que o setor começas­
se a repensar o futuro. A Cotrijuí, que sem­
pre apostou na pesquisa, na assistência téc­
nica e na informação, iniciou a década to­
mando atitudes mais ousadas em direção a 
uma reestruturação global do sistema pro­
dutivo. 

A penúria das economias municipaü. 
da região, que possuem uma receita forma­
da em média por quase 80 por centc~ da ~r­
recadação onunda da produção pnmána. 
mais o crescente proces o migratório forarr 
os motivos mais fortes para avalizar uma. 
proposta de mudanças no perfil econômi­
co regional com a participação de toda a 
comunidade. Se antes se procurava as me-• 
lhores alternativas tecnolõgicas para a pro­
priedade, agora, o aprim~ramento da p_ro­
dução é uma questão nao só de crédito. 
de insumos, mas de gerenciamento agríco­
la e de especialização, pelos quais se r~­
ponsabilizam o produtor e a cooperauva 
no que lhes compete, mas também querr 
atua na terra e quem depende da sua produ­
ção, numa escala que inclui todos os produ­
tos e serviços que se encontram antes e de­
pois da porteira. 

PROGRAMA PARA DEZ ANOS -
Produtores, prefeituras, Emater, empresá­
rios vereadores, universidades, bancos, sin­
dica'tos, todas essas entidades, já em 1991, 
sentaram com a direção da Cotrijuí para 
discutir uma proposta materializada pelo 
Programa para a Próxima Década, um pla­
no de trabalho elaborado a partir da cons­
cientização dos principais pontos de estran­
gulamento da ~tividade ª&rope~uária_e dai, 
suas potenciahdades, _mediantt: i n_vesumen­
tos dirigidos e pla~eJad?S, pnnc~palmente 
sobre o maior patnmômo õa agncultura é 
o solo. Uma estratégia de investimentos 
orçados em cerca de dez milhões de dóla­
res e também de ações políticas necessá­
rias a reformulação dos sistemas produti­
vo regional. Dele fazem parte cinco proje­
tos ligados diretamente a ação do produtor 
e também a dos órgãos públicos e privados 
vinculados ao setor, como o projeto de ocu­
pação racional do solo, o projeto de corre­
ção e acidez e fertilidade do _solo; p~Ojet~ 
de conservação do solo em rrucrobacias hi­
drográficas; projeto de alternativas po~pa­
doras de energias na agricultura e projeto 
de recuperação ambiental. 

Dando um suporte maior ao progra­
ma, a Cotrijuí lançou ao mesmo tempo 
uma proposta de diversificação verticaliza­
da para a propriedade. Por sugestão d, 
Divisão Agrotécnica, foram apresentadai 
alternativas de exploração da propriedade 
rural, respeitando a sua estrutura fundiári2 
e a sua aptidão em conformidade com 2 

ocupação racional do solo, de forma que 
todas as atividades desenvolvidas ganhem 
maior competitividade. 

Prefeitos, secretários e técnicos na área da mlcrobacia de São Jac6 

COLHENDO OS FRUTOS - Dois Baseada numa ~elação mais harmôni-
anos depois do lançamento do Programa ca e també~ eco':lôf!uca co~ a _terra, a_ca_m­
para a Próxima Década já se pode comemo- panha _ regiop.al mutulada ~icrobac1as. ~ 
rar muitos resultados e destacar ações que salvaçao da terra ... a salvaçao do ho~em 
marcam efetivamente a retomada do setor está aperfeiçoando ao redor de 20 projetos 
agropecuário regional. Uma delas foi a for- de microbacias e amp!iando um tra~al~o 
mação do convênio entre a Cotrijuf e a que começa pelas práticas conservacmms­
Emater oficializado no mês de outubro tas da lavoura, como cobertura verde, rota­
de 1992, que tem proporcionado pela ação ção de culturas, terraceame!lto, plantio di­
conjunta das entidades, trabalhos de e pe- reto e também de adequaçao ~e estrada~, 
ciahzação na administração rural e conser- mas que engloba uma outra sén~ de práu­
vação dos solos de forma permanente atra- cas e de posturas, como uma maior aposta 
vés das microbacias hidrográficas. no associativismo e projetos 9.ue concorr~m 

Por outro lado, também as 21 prefei- para uma melhoria ~a qualidade de. vida 
turas que pertencem a ár~a de atuação da dos habitantes do_ mem ~ural. Resummdo, 
Cotrijoí, responderam muito bem à prop?s- o pr?grama d~ m1crobac1a~ quer que a co­
ta, revisando os percent_uai~ orçaf!lentános mum?ade regional, a partu de um~ nov_a 
destinados a agropecuária e mclusive atuan- relaçao com a terr~, possa produzu m'.1is 
do em conjunto com a Cooperativa e a e com melhor quahdade, assegura~do dias 
Emater de forma mais permanente, através melhores para o campo e para a cidade. 
das suas secretarias de agricultura em di-
versas frentes de trabalho. Além do traba-
lho cm conservação do solo, é de se regis- o produtor 
trar a participação dos municípios no incre- ----------
mento da produção leiteira, atra~és de con­
vênios que permitem o subvencionamento 
dos custos de inseminação artificial no re­
banho. 

O produtor, por sua vez, ~ambém co­
meçou a se definir nesse desafio. Buscan­
do através de um maior planejamento da 
sua propriedade com priorização de invc::s­
timentos, principalmente na conservaçao 
e recuperação do solo, ele procura melho­
rar a performance de produção encontran­
do alternativas de permanecer na terra com 
maior lucratividade em cada uma das suas 
atividades. 

MICROBACIAS - O maior saldo da 
articulação regional entretanto, veio com 
o lançamento da campanha regional de 
microbacias hidrográficas, um trabalho 
amadurecido pela discussão e que _che~ou 
a ganhar u~na campanhas d~. consc1entiza­
ção patrocmada pela CotnJuí, Emater e 
prefeituras municipais. Atrnyés dessa ~stra­
tégia - que ganha espaço nao só aqui mas 
em outras regiões do país - se busca um 
maior e efetivo comprometimento da comu­
nidade regional com a valorização e recu­
peração da sua maior fonte d~ s~stentação 
econômica, para o que, sem duvida nenhu­
ma, o solo é uma questão prioritária. 

·'O jornal sempre serviu de incentivo 
ao produtor. A gente lê sempre as part~s 
principais do jornal, mas se det~m mais 
no leite .que é um assunto que mteressa 
muito aos pequenos produtores como eu, 
especialmente os assuntos sobre plantio e 
uso de forragens e novas técnicas da produ­
ção. A esposa também acompanha, e as 
crianças, que ainda são pequenas, vão sole­
trando e lendo o Cotrisol.•1 

PEDRO MISSIO - produtor em 
Lagoa Bonita - Tenente Portela 
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O terminal dos agricultores 

E ste porto 
leva a mar­
ca da Agri­

cultura Gaúcha". 
Com este título, a 
edição de número 
22 do Cou ijornal 
fazia chamada pa­
ra um aconteci­
mento importante 
vivido pelos agri­
cultores associados 
da Cotrijuí naque­
le 22 de julho de 
1975: a inaugura­
ção do Terminal 
Graneleiro "Luiz 
Fogliatto". Locali­
zada na Quarta 
Secção da Barra, 
em Rio Grande, o 
Terminal da Cotri­
juí está adaptado 
para carregar e des­
carregar navios si­
mui taneamen te. 

O presidente da Cotrijuí, 
Ruben 1/genfritz da Silva, 
o então ministro da 
Agricultura, Alysson 
Pau/inel/í que representou 
o presidente da República 
durante a solenidade de 
inauguração do terminal 
Luiz Foalíatto 

O terminal Granel~iro "Luiz Fogliat­
w", mesmo depois de 21 anos de constan­
te uso, continua apresentando números 
que conferem uma operacionalidade invejá­
vel se comparado a outros terminais priva­
tivos e estatais do mesmo porte ou até mes­
ml' de dimensões maiores. 

Com seus 200 metros de cais acostá­
vel, o terminal possibilita a atracação de 
navios graneleiros - granéis sólidos e líqui­
dos - de até 80 mil LOneladas a um calado 
de 40 pés. Apresenta ainda uma cadência 
de embarque na ordem de 2 mil toneladas 
/hora, sendo sua capacidade estática de 220 
mil toneladas distribuídas em oito arma­
zéns horizonLais pré-moldados. O terminal 
pode receber os produtos por via rodoviá­
ria, ferroviária e hidroviária a uma cadên­
cia tle 500 toneladas/hora em cada uma das 
modal idades operacionais, possibilitando 
com isso o funcionamento com até três ti­
pos diferentes de cereais, simultaneamente. 

Toda essa funcionalidade está, no pre-

sente momcnlo, atingindo o seu auge em 
função do escoamento da safra de grãos 
do Estatlo. Para se ter uma idéia, de janei­
ro até julho de 1993 já atracaram no termi­
nal o total de 35 navios, sendo que somen­
te nos meses de junho e julbo, 19 navios 
carregaram produtos no terminal. 

Dando suporte burocrático e realizan­
do o trabalho de comercialização da safra 
agrícola, a Cotriexpon, com seus escritó­
rio:-, cm Porto Alegre e Rio Grande reali­
za tarefas de extrema importância para o 
bom andamento do terminal. Em Rio Gran­
de, a Cotriexport atua junto ã órgãos co­
mo a receita Federal, Saúde dos Portos, 
Capitania dos Portos, Deprec e outros pa­
ra programar e liberar a documentação 
de navios, sempre em conjunto com os téc­
nicos do terminal. 

Outras instalações completam o com­
plexo da Cotrijuí localizado na 4ª Secção 
da Barra - Distrito Industrial de Rio Gran­
de. Moegas de descarga para caminhões e 

vagões, secadores e exaustores de pó, in. 1 
lações ::idminisLralivas, setor social e o 
tor assisLcncial - gabincLcs e ambulaLó11 
médico e dc11Lário. 

Um constante trabalho de manuh 
ção e recuperação das instalações do tem 
nal é feito durante a época da entressal1 
de setembro a março, período em que o m 
vimcnto diminui e todos os equipameni 
de recepção e expedição recebem as dt1 
das atenções corretivas. As duas moega 
uma exclusiva para o descarregamento 
caminhões e outra rodo-ferroviária e 
balanças de recepção que fazem, em méd, 
de 200 a 400 pesagens por dia, precisu 
se recuperar do desgaste da safra anteril 
O mesmo acontece com as balanças de t 

pedição. Automáticas, cada uma das du 
existentes tem capacidade para mil tond 
das/hora. 

Esse importante trabalho faz com ljl• 
o Terminal Graneleiro "Luiz Fogliatl 
continue mantendo a credibilidade e opcr 
cionalidade em alta. A nova lei de modl 
nização dos portos permitirá, sem dúv1, 
nenhuma, maior autonomia e flexibilida1 
para que o terminal trabalhe inclusive co 
cargas de terceiros - o que era proibido 
projetando desde já um aumento na mm 
mentação para os próximos anos. 

A hidrovia lbicuí - Jacuí 
Q uando defendeu a ligação dos rios 

Ibicui e Jacui como necessidade bá­
sica para melhorar a estrutura de 

transportes no Estado com barateamento 
dos fretes, o Cotrijornal ressuscitou assun­
to que estava adormecido em papéis velhos 
de mais de século, guardados em estantes 
empoeiradas. O jornal cumpriu a tare[ a que 
lhe foi imposta pela direção da Cotrijuf - e 
o fez a inteiro contento - pois conse~,u sen­
sibilizar as autoridades para o pro;eto. 

Foi nessa época - agosto de 1975/outu­
bro de 1976 - que começou a se destacar 
como órgão de prestigio na comunicação 
social empresarial. Para usar frase de efei­
to, pode-se dizer que ele saiu dos limi'tes 
da aldeia em que nasceu, modesto e tímido, 
como veiculo de empresa, para ocupar espa-

ço bem maior, graças a abordagem de te­
mas relevantes para o Estado e o país. 

A campanha em prol da ligação dos 
rios some11te foi considerada concluída quan­
do os governos do Estado e da União assi­
naram o convênio para a construção da 
obra. O ato aconteceu no Palácio Piratini, 
a 4 de outubro de 1976, sendo assinado pelo 
então governador Sinval Guazzelli e pelo 
ministro dos Transportes. 

O Cotrijornal considerou cumprida 
sua missão. E o presidente da Cotrijuí, Ru­
be11 1/genf ritz da Silva, endereçou o seguin­
te telegrama ao governador: "No momento 
que V. Excia. alca11ça o objetivo de sensibi­
lizar o governo federal para a consecução 
do Projeto Ibicui-Jacui, com 11ossos cumpri-

memos, desejamos comunicar-lhe a 110J 

disposição de continuar lutando ao lado 
V. Excia. para a concretização total de.1 
objetivo, que consideramos prioritário à 1 

JXlCÍtação competitiva de nossa pro@ç~ 
]Timária nos mercados imernos e externo 

Naquele ano - 1976 - o Cotrijornal f, 
aestacaao peta Associação Brasileira de J" 
11ais de Empresa -ABERJE - com o prime 
ro prêmio na categoria 'Jornal externo , 
comunicação empresarial". 

I11fe/izme11te, a obra não chegou a J 

i11iciada. Problemas de ordem conjuntw 
e eco116mica motivadas, em parte, pela J 

g1.mda crise 111u11dial do petróleo, fez co 
que fosse adiada, o que ainda persiste. M 
o Cotrijomal cumpriu a sua parle. 



CDTRIJORNAL 

r'l) 
ANOS 

ESTRUTURA DO PODER 

Participação organizada 

e orno aumen­
tar a partici­
pação dos as­

sociados nas decisões 
da Cooperativa? Es­
te tema, ao lado de 
outros três - Capitali­
zação, Amazônia e 
Mato Grosso do Sul 
-, foram assuntos pa­
ra grandes debates 
no final da década 
de 70, como o pró­
prio Cotrijonal teve 
a oportunidade de re­
gistrar inúmeras ve­
zes durante estes 20 
anos. Mas o assunto 
participação do asso­
ciado, fundamental li Semln6rlo de Produtoree em 1979 
dentro do processo 
global de desenvolvimento da Cotrijuf, foi 
o que ganhou. mais espaços nas discu~~õ~s. 

A expansão honzontal da CotnJm e 
a diversificação das suas atividades resul­
tou num quadro social numeroso - em tor­
no de 18 mil.agricultores na época - e hete­
rogêneo, o que, de certa forma, comprom~­
tia a participação dos associados nas deci­
sões da cooperativa. Mas como resolver e 
terminar com a aprovação de ~ssuntos tão 
importantes para a cooperativa na base 
do "senta e levanta", como vinha ocorren­
do durante as assembléias? Ou então, co­
mo trazer para as assembléias aquele asso­
ciado que tem propriedade em São Sebas­
tião, interior de Tenente Portela, por exem­
plo, que mesmo morando !ão d1stan_t~ da 
sede da cooperativa, gostana de part1c1par 
das decisões que estavam sendo tomadas? 

Dos núcleos, o fórum dos grandes de­
bates na ocasião, o assunto evoluiu e foi 
parar no 2º Seminário Central de Produto­
res Rurais, realizado em abril. ,1e 1979, res­
ponsável pelo tom dado ao que atualmen­
te se chama Estrutura do Poder dentro da 
Cotrijuí. A questão da participa9ão do asso­
ciado nas decisões da cooperativa começa­
va a ser resolvida através da representativi­
dade. "Vamos ter o direito e a oportunida­
de de tirar alguém do nosso meio para nos 
representar", dizia na _época o seu A~gus­
to da Silva, um associado de Mauá, inte­
rior de Ijul,-resumindo as expectativas do 
quadro social em relação a nova forma de 

~er.resentatividade dos-associados da Cotri­
JU. 

Como não havia tempo a perder, em 
maio deste mesmo ano foram eleitos os pri­
meiros 59 representantes, em caráter provi­
sório, na proporcionalidade de 1 para ca­
da 300 associados. Estes representantes ti­
veram como incumbência emergencial pre­
parar a eleição dos Conselhos de Adminis­
tração e Fiscal, que se realizaria em mar­
ço de 1980 e ainda encaminhar a discussão 
sobre a Estrutura do Poder e a escolha dos 
novos representantes. A eleição para esco­
lha dos novos representantes aconteceu 
em fins de 1980, quando então a proporcio­
nalidade caiu para 150 associados. A práti­
ca, embora sem legitimidade, estava consa­
grada. Em 1984, um plebiscito deu sinal 
verde para que a Estrutura do Poder fosse 
oficialmente incorporado ao Estatuto So­
cial da Cooperativa. 

Nestes quase 15 anos de exercício e 
de divisão de responsabilidades, a Estrutu­
ra do Poder dentro da Cotrijuf tem mostra­
do que a participação de forma organiza­
da tem levado a tomada de grandes deci­
sões, todas elas fundamentais para o desen­
volvimento da cooperativa e, por exten­
são, aos seus associados. Embora em cons­
tante aprimoramento, bem como requer 
os tempos modernos, a Estrutura do Poder 
é hoje uma forma de representatividade 
consolidada na Cotrijui. 

Colza: experiência de 20 anos 
dos quase 20 
anos do inci­
dente ocorri­
do na Espa­
nha, a cofza, 
numa jogada 
de marketing 
ganhou um 
novo nome -
cano la - e vol­
tou à lavou­
ra dos agri­
cultores para­
naenses e à 
mesa do con­
sumidor bra­
sileiro. Na re­
gião, onde 
ainda é co­
nhecidacomo 
colza, essa 

...,.,,.._,r•u . 
Colza, ainda hoje na lavoura do associado da Cotrijuí 
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O produtor ___ _ 

"Eu leio todo o Cotrl11,mal e isso 
desde que foi criado em 1973.-É um jornal 
que deixa o produtor bem informado sobre 
todos os assuntos que dizem respeito a pro­
priedade rural, começando pelos ~~tos 
de produção e passando pela comerc1ahza­
ção. Gosto multo das páginas de Economia 
Rural, aquelas do Juhani, mas não dispen­
so a leitura dos artigos do professor Age­
miro Luís Brum. Além da necessidade de 
andar sempre bem informado a respeito 
do que está acontecendo ~om o m~rcado 
no exterior, o produtor nao pode dispen­
sar um controle muito bem feito em cima 
dos custos de produção. Desse controle de­
pende o sucesso da atividade, inclusive pa­
ra a lavoura da soja. Também go~to ~e ler 
artigos que falem do solo, planuo direto, 
reflorestamento, ecologia, pecuária. Na 
minha avaliação de leitor ass~duo, ~enho a 
dizer que o Cotrijornal evolurn mmto nes­
tes 20 anos. Só está faltando mais matérias 
sobre a Cooperativa. Mas como jornal ru­
ral, ele é muito importante". 

PAULO DARI SCHOSSLER -
produtor em Rincão Seco - Augusto 
Pestana 

As principais 
manchetes 
da década de 70 

• É dos Agricultores o maior Terminal. 
• Cotriju( no Mercado Comum Europeu. 
• Expectativa em torno do preço do trigo. 
• Presidente Geisel viu nosso Terminal. 
• Cotriju( em Brasília com ministro da 
Agricultura. 
• Plantio direto em teste. 
• Agricultores da região nos EUA. 
• Veja o peso econômico da Cotriju( no Pa(s. 
• A Cotriju( no mercado externo: Óleo de 
soja. 
• A difícil previsão do mercado da soja 
• Quanta soja vai fora na lavoura. 
• Quem dá opinião em preço da soja. 
• Este Porto leva a marca da agricultura 
§aúcha. 

Ligação Ibicui-Jacui: A obra que não 
começa. 
• Vale a pena planiar trigo? 
• Leite, opção de diversificação. 
• Diversificar é preciso. 
• Debate: Falta de terra. 
• Quando a terra é pouca: Qual a solução? 
• Ameaça ao cooperativismo. 
• A terra escapa do jovem rural. 
• Novo mercado para a soja: O futuro. 
• O poder em discussão. 
• O gaúcho vê o Mato Grosso. 
• Previdência: O colono às voltas oom a saúde. 
• Representantes: Uma função por cumprir. 
• O agricultor vai às urnas. 
• Pacote: Crédito mais caro. 
• Ferrovia e rodovia: Nossas necessidades. 
• Como se planta o trigo. 
• Ministro dos Transportes ouviu 
reivindicações da Cotriju(. 
• Cai produção agrfcola na América Latina. 
• Comunidade e educação vão ter programa. 
• O gaúcho cultiva SOJa desde o começo 
do século. 
• Cotriju( assumiu posto agropecuário de Ijuf. 
• Novo especffico para o tngo da safra. 
• Cotriju( pesquisa mercado europeu. 
• Uma página para a mulher. 

E 
m 1974 os agricultores conhe­
ceram a colza, uma planta ole­
aginosa trazida da Alemanha 

pela CotrijuL As experiências com 
a nova cultura na área de ação da Co­
trij uf trouxe ao Estado e, em especial 
a região, o diretor do Instituto de 
Melhoramento Genético de Plantas 
da Universidade de Gõttingen, da en­
tão Alemanha Ocidental, o especialis­
ta .Gerjlrd Rõbbelen. A cultura t~e 
problemas de adaptação, logo supera­
dos. Em pouco tempo a colza ocupou 
cm tomo de 20 mil hectares de lavou­
ra no Estado e cerca.de 8 mil hecta­
res na área de atuação da Cotrijuf. 
Quando o próprio agricultor pensa­
va que tinha encontrado mais uma al­
ternativa para a lavoura de inv~rno, 
um incidente na Espanha, com a mto­
xicação de algumas pessoas que consu­
miram óleo com corante, tirou a col­
,a do mercado e da lavoura. Toda a 
produção daquele ano, que tinha por 
destino a indústria de óleo comestível, 
foi para a indústria siderúrgica. Passa-

oleaginosa nunca chegou a sair em 
definitivo da lavoura dos produtores 
associados da Cotrijuf. São quase 20 
anos de experiência acumulada para 
uma lavoura que este ano está ocupan-

do 1.092 mil hectares e que encon­
tra consumo no restrito mercado de 
criação de pássaros. A CTC-4 é ain­
da hoje a cultivar plantada pelos pro­
dutores da região. 

• Governador em ljul: Inaugurou obras e 
visitou a Cotriju(. 
• Cotrijul alarga suas fronteiras. 
• Cotriju( aos vinte anos. 
• Frustração do trigo: Entidades de classe 
apelam ao governo. 
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S 
ob o titulo "Cotrijui alarga suas fron-­
teiras", o Cotrijornal que circulou 
no mês de março de 1977 noticia-

va, em manchete de primeira página, a in­
corporação da Cooperativa Pedritense de 
Produtos Agropastoris. A Cotrijuí, que ti­
nha se expandido anos antes até a orla ma­
rítima, com a construção do Terminal Luiz 
Fogliatto, no porto de Rio Grande, alcan­
çava então a região da Campanha gaúcha, 
ao incorporar co-irmã que até então havia 
operado na atividade pecuária. 

Consolidava-se, na prática, a filosofia 
da economia casada. A soma da agricultu­
ra com a pecuári:l, visando a uma econo­
mia de escala, a maneira mais coerente de 
se alcançar o progresso no campo, com seu 
equivalente na cidade. 

Passaram-se 16 anos daquele aconteci­
mento. Alguns dos objetivos e intenções 
que se buscava, nã~ foram atingidos: Porém, 
as intenções contmuam de pé. A mfra-es­
trutura, um.a das mais sóliáa~ e bem redi­
mensionada da Campanha gaúcha, está 
montada e em ação, apesar de não vir ope­
rando com sua capacidade real. 

Mas o trabalho continua. A região é 
rica e se capacita cada vez mais de valor~s 
humanos, enquanto a crença no cooperati­
vismo, se não evolui no número de adep-

A 
Unidade 
de Dom 
Pedrito 

tos, se consolida cada vez com maior for­~ª na fé dos que acreditam nele. Por tudo 
isso, é pela certeza de que o futuro vai ser 
promissor para Dom Pedrito, a Cotriju( 
continua apostando nele, com a mesma con­
fiança e determinação com que foi motiva­
da em março de 1977, quando lá chegou 
movida pela fé no cooperativismo, e na for­
ça de trabalho dos pedritenses. 

O projeto que não 
saiu do papel 

Passagem pelo MS 

N
a década de 70, empolgada pela 
idéia de desenvolver um projeto 
de colonização, a Cotrijui foi até 

a Amazônia, onde chegou a adquirir do In­
cra, uma área de 400 mil hectares, próxi­
ma a Altamira, no Pará, bem ao sul da 
Rodovia Transamazônica. Na década de 
70, o Cotrijornal acompanhou a direção 
da Cotrijuf e seus conselheiros numa visi­
ta de reconhecimento à região. A idéia da 
Cotrijuf era a de criar toda uma infra-estru­
tura física que possibilitasse implantar na 
região um projeto de colonização com a 
transferência de 2.000 familias de peque­
nos associados. No período de março de 
1979 a fins de 1981, a Cotrijuf, a convite 
do Incra, chegou a participar de um outro 
projeto, administrando uma usina de açú­
car e de álcool e uma serraria - alugadas 
do Incra - e que pertenciam a Cooperati­
va Inte~ral de Reforma Agrária/Projeto 
Canavieuo Abrahan Lincoln. Uma série 
de entraves e dificuldades ocasionada em 
função de interdição feita pela Funai em 
60 por cento da área, com a alegação de 
que haviam índios na região, fez com que 
o projeto jamais saisse.~o papel e das inten­
ções. Em 1988,a CotnJuí, num acerto com 
o Incra, devolveu a área. 

E 
m janeiro de 1978 a Cotrijuí che­
gou ao cerrado através da incorpo­
ração da Cooperativa Agropecuá­

ria Mista de Maraca1u Ltda, na ocasião 
em dificuldades financeiras, no Mato Gros­
so do Sul, com sede em Maracaju e abran­
gência em Rio Brilhante e Sidrolândia. 
No final dos anos 80, a Cotrijuí passou a 
atuar em 12 municípios do Mato Grosso 
do Sul, colocando à disposição do quadro 
social toda a infra-estrutura necessária pa­
ra que a lavoura de trigo e de soja puáes­
sem responder às expectativas dos produtores. 

Uma discussão levantada em meados 
de 1982 e reforçada em 1983, sobre o tama­
nho da Cotrijuí, deu origem a um outro 
debate que se estendeu até o final da déca­
da: o do desmembramento. Em 1990, um 

As principais manchetes dos anos 80 
• Pacote: quem ganhou? 
• Terra: A Igreja toma partido. 
• Estrutura do poder. Ê preciso voltar 
às bases. 
• Confisco: Lá se vai o nosso lucro. 
• Queda do confisco. O fruto da 
consciência 
• O que o jovem pode esperar do futuro? 
• O produtor atolado nas dívidas. 
• Subsídio: O pão barato saiu caro. 

· • Estrutura do pcder. Novos caminhos. 
• Trigo: Os pequenos buscam outra saída. 
• Pobres solos os nossos. 
• Quem está ganhando com a crise do 
~rco. 

No inverno a terra ficou nua. 
• Crédito: O colono mordeu a isca 
• Diversificação aprovou no teste do 
inverno. 
• Nossos solos cada dia menos férteis. 
• Plantio direto: Ganhando a confiança 
do produtor. 
• Plebiscito: Hora de decidir. 
• Inverno: O crédito fica de lado e o 
trigo é plantado por conta. 
• O ~rito do campo. 
• Suinocultura: Uma volta ao passado 
com as raças crioulas. 
• Moinhos: Os primos pobres. 

• Seca: O rastro da destruição. 
• Trigo: O desafio de aumentar a 
produtividade. 
• A caminhada pela terra. 
• Trigo: Os pequenos arriscam de novo. 
• Reforma agrária: Ameaça de levante. 
• Subsídio: A quem interessa? 
• O protesto dos agricultores. 
• Pacote: Mudanças no crédito rural. 
• Cooperados: Produção organizada. 
• Solos: O primeiro grande projeto de 
microbacias em ljuf. 
• A ~rande virada do trigo. 
• Cnse: O porco só paga o que come. 
• Seca; O desastre da safra. 
• Subsídio: Será o fim mesmo? 
• Projeto solos: Prodlltividade à vista. 
• ProJeto solos: Investimento para o 
futuro. 
• Plano verão: Um pacote com muitas 
falhas e indefinições. 
• Estrutura do poder: Um desafio 
r;rmanente. 

Conservação do solo: Plantio direto 
se decide no inverno. 
• Crédito: O dinheiro é pouco. 
• Sem-terra: Dez anos de luta. 
• Eleição presidencial: É hora de decidir 
os rumos do Brasil. 

plebiscito envolvendo os associados das 
três regionais, coloca um ponto final na 
discussão. Amadurecida e maior de idade, 
a Regional do Mato Grosso do Sul sedes­
membra da Cotrijuf, formando uma nova 
cooperativa, totalmente independente, a 
Cooperativa Agrícola e Industrial Ltda. 
Na separação, a Cooagri levou junto um pa­
trimônio considerável e um quadro social 
de 2. 795 agricultores. "A Cotrijuf, disse 
Oswaldo Meotti, na época presidente do 
Grupo, perde apenas em estatística, pois 
o desmembramento em nada altera a sua 
atuação no Rio Grande do Sul". Com o 
desmembramento da Regional do Mato 
Grosso do Sul, a Cotrijuf encerrava mais 
um capítulo da sua histórica trajetória, o 
da expansão horizontal. 

O produtor _____ _ 
"Gosto muito de ler, e até quando te­

nho visita eu leio um pouco nem que seja 
antes de dormir. Leio todos os jornais, tan­
to da região como o Celeiro, Atualidades 
e da capital, o Zero Hora, mas o Cotrijor­
nal é o que mais interessa porque ele incen­
tiva o agricultor, seja na microbacia que é 
um assunto que eu conheço bem os benefí­
cios por experiência na propriedade - a 
gente fica despreocupada com a erosão -, 
pela suinocultura ou produção de leite. A 
primeira parte que eu leio é sobre o gado 
leiteiro e as entrevistas com outros produ­
tores, porque é a atividade de defesa da ca­
sa e é bom ficar sabendo das novas técni­
cas e programas como a importação de va­
cas que me interessou muito. Mas eu tam­
bém gosto muito de ler sobre avicultura, 
que é uma atividade que eu convivi desde 
criança, já me deu boa renda e me segura 
a morar no interior. Faço coleção do Co­
trijornal e sempre que ele chega à Coope­
rativa, levo um para mim, outro para o fi­
lho e também para o empregado, mas quem 

primeiro pega o jornal são as minhas neti­
nhas, que gostam muito de pintar o Cotri­
sol. Faço votos que o Cotrijornal melho­
re ainda mais. Ele é sensacional. O que a 
gente pensa e gosta tem nele". 

MARIA ROVENA FRITZEN -
produtora em Linha Modesta - Chiapetta 
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SOLOS 

Preocupação permanente 
M anejo adequado do solo.sempre foi 

uma preocupação para a Cotrijuf, 
mesmo quando as práticas conserva­

cionistas se resumiam ao terraceamento 
de base estreita resultante da primeira ini­
ciativa que se teve pela região, que foi a 
Associação Conservacionista de ljuf, funda­
da em 1965. A partir de 1972, vivendo o 
embalo da expansão da soja, a região pas­
sou a estimular novas tecnologias, fazen­
do às primeiras experiências com o plantio 
direto e alertando o J?rodutor sobre uma 
das práticas mais erosivas que se conhece 
- a queima da palha -, com o objetivo de 
controlar a erosão e evitar a destruição 
da biologia do solo. 

Estas experiências tornaram-se duas 
das principais recomendações do Projeto 
Integrado de uso e Conserva~ão do Solo, 
o Piucs. O projeto foi promovido pelo Ces­
solo-RS e criado em 1979, por técnicos e 
pesquisadores ligados a diversas institui­
ções, como a UFRGS, a UFSM, .a UFPel, 
a UPF, Embrapa-CNPT, Emater, Secreta­
ria de Agrieultura do Estado, Fecotrigo, 
Cotrijuf, Cotrisa e outras cooperativas. 

Embora tenha durado pouco tempo, 
o Piucs foi decisivo para a aceitação e ex­
pansão das práticas conservacionistas, alte­
rando o enfoque da conservação do solo. 
A partir dele, o terraço deixou de ser a 
úruca prática fundamental, somando-se ao 
manejo do solo, a não queima da resteva, 
ao menor trânsito de máquinas, ao plantio 
direto, a redução no uso de agrotóxicos e 
especialmente a rotação de culturas, incluin­
do culturas alternativas capazes de descom­
pactar e reestruturar o solo, e necessária 
ao controle de doenças proliferadas pela 
monocultura. 

Com o avanço da diversificação de 
culturas na década de 80, uma proposta 
que somente se consolidou com a adoção 
da cobertura vegetal do solo no inverno -, 
a conservação do solo apregoada pelo Piucs, 
se transformou em trabalho mais sistemáti­
co e abrangente, envolvendo um maior nú­
mero de produtores. A troca de informa­
ções com outras regiões como era o caso 
de Toledo, no Paraná, também começou a 
ficar mais frequente, levando a região a 
construir os·seus primeiros terraços de ba­
se larga em nfvel. Uma técnica que ajuda 
a eliminar as tradicionais barrocas e tem mu­
dado o curso do escorrimento da água, fa­
zendo com que ela saia da estrada e seja 
canalizada para a lavoura. 

Da experiência pioneira 
de produtores como 

Rudy Bõnmann nasceu 
o projeto regional de 

mlcrobacias 

MAIOR PARTICIPAÇÃO -À inova­
ção técnica se seguiu também uma nova 
postura para lidar com a terra, como se viu 
em 1985, pela experiê_ncia pioneira na Li­
nha 8 Oeste de Ijuf, onde os produtores 
Rudy Bõnmann e Eloi Fries construíram 
os seus primeiros terraços de base larga 
em nível sem respeitar divisas de proprieda­
des. Pouco depois a Cotrijui lançava o seu 
primeiro programa de conservação do so­
lo, orientado pela participação comunitA~ 
ria e pela adoção de práticas de manejo 
do solo e do meio ambiente. 

No mesmo ano de 85 já estavam em 
andamento os primeiros projetos de micro­
bacias hidrogrãficas da região, que vieram 
posteriormente a integrar o programa ofi­
cial do Estado, somente lançado em 1987. 
A esta organi?.ação e também reconhecen­
do a necessidade de melhorar as proprieda­
des físicas, químicas e biológicas do solo 
para aumentar as médias de produtividade 
das pri.ticipais culturas exploradas na re­
gião, a Cotrijui respondeu com um gran-

TRIGO 

de projeto de recuperação do solo, lança­
do com o apoio do Banco do Brasil, com 
o objetivo de corrigir a acidez e a fertilida­
de de 180 mil hectares de terra. 

Todas as iniciativas anteriores foram 
decisivas para que em 1991, surgisse a pro­
posta mais ousada desses 20 anos - o Pro­
grama para a Próxima Década. Um plano 
baseado na recuperação e conservação do 
solo e do meio ambiente de 350 mil hecta­
res e destinado a mudar o perfil produti­
vo, econômico e social da região. 

Em razã<J da profundidade dos seus 
objetivos, .. toda a comunidade regional é 
chamada a participar dessa empreitada, 
que veio a ser formalizada agora em 93, 
com o lançamento da campanha regional 
"Microbacias: a salvação da terra ... a salva­
ção do homem", patrocinada pela Cotrijuf, 
Emater e prefeituras da região, onde os in­
vestimentos planejados sobre a terra são 
o primeiro passo para reverter a estagna­
ção produtiva e estancar os surtos migrató­
rios. 

Importância estratégica 
A 

triticultura passou a década de 70 
ocupando grandes extensões de la­
vouras na região e no Estado. A 

empurrá-Ia nesse avanço horizontal, o cré­
dito rural abundante e subsidiado e a falta 
de alternativas para o produtor colocar 
em cima da. terra nos meses de inverno. 
Contrastando com o tamanho da lavoura 
e o dinheiro barato, as médias de produti­
vidade, que mal passam dos 1.000 quilos 
por hectare - quando passavam. Entre as 
extensas lavouras e as médias de produtivi­
dade, a barreira da falta de variedades adap­
tadas para a região, de um manejo adequa­
do, tanto de solo, como de pragas, doenças 
e invasoras. Uma das maiores lavouras des­
tes últimos anos foi cultivada em 1979, quan­
do só na Região Pioneira da Cotrijui, o tri­
go ocupou 238.560 hectares. De lá para 
cá, o tngo, depois de algumas idas e vindas, 
conseguiu encontrar o seu ponto de equilf­
brio em termos de tamanho das lavouras. 

Entrou a década de 80 com uma la-

voura menor - em 1980 ele ocupou 177.501 
hectares e em 1981, 90.400 hectares. Teve 
amparo do crédito rural subsidiado até por 
volta de 1984, mas continuava não ofere­
cendo respostas em termos de produtivida­
de. Com o apoio da pesquisa que soube co­
locar nas mãos dos tritlcultores materiais 
mais resistentes às doenças, às pragas e per­
feitamente adaptados às condições climáti­
cas e de manejo da região, o trigo atraves­
sou a segunda metade da década com uma 
outra performance. A lavoura continuou 
menor, mas os índices de produtividade 
quase levaram a triticultura nacional a au­
to-suficiência. Esse avanço técnico tem ain­
da por trás, a incorporação de tecnologia 
e o entendimento do produtor de que era 
preciso dar um outro tratamento à lavou­
ra, caso quiser fazer frente aos elevados 
custos de produção. 

O tão festejado avanço da triticultu­
ra não vai longe. A contrastar com as no-

vas perspectivas de yrodu_ção e estabiliza­
ção da lavoura, o trigo se depara com a 
política de privatização - colocada em prá­
tica a partir de 1990 -, que o faz passar 
por períodos de incertezas e de preços bai­
xos. Agravando o quadro, a polf tica do go­
verno de priori?.ar as importações em detri­
mento da produção interna. Essa politica 
oficial de desestimulo tem resultado numa 
lavoura pequena. Mas os rendimentos al­
cançados - na lavoura de 1992, quando fo­
ram plantados 49.400 hectares, o rendimen­
to médio da região foi de 1.872 quilos por 
hectare - mostram que o trigo pode respon­
der muito bem a incorporação de tecnologia. 

Mesmo diante de tantos descasos, plan­
tar trigo é imprescindível. Além de ser a 
única alternativa de inverno capaz de di­
luir os custos fixos da lavoura de verão, 
em especial da soja, o trigo assume ainda 
uma importância estratégica muito grande 
em termos de produção de alimentos. 
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MILHO 

O combustível 
da propriedade 

D 
epois de amargar um período lon­
go de "safras amargas", o milho cres­
ce em importância na região e trans­

forma-se no "combustível da propriedade". 
Essa importância para uma cultura que até 
meados dos anos 80 era cultivada nas pio­
res áreas da propriedade, levando muito 
pouco adubo e quase nenhuma tecnologia, 
vem sendo puxada pelo incremento do uso 
do milho na alimentação animal, através 
da formulação de rações, na rotação de 
culturas e no consumo humano e industrial. 
A in_~talação ~e uma agroindústria pela 
CotriJuí na região representa mais um mo­
tivo para que os produtores continuem plan­
tando e colhendo bem. 

Embo_ra exista~ motivos de sobra pa­
ra que o milho continue crescendo em im­
portância nas propriedades da região isso 
não significa, no entanto, que o produtor 
tenha que encher suas terras com a cultu­
ra ou entendê-la como urna lavoura a com­
petir com a soja. A idéia da Cotrijuí e que 
tem corno base os programas na área ani­
mal e a própria agroindústria, é de que o 
produtor ocupe em torno de 30 por cento 
de suas lavouras de verão com o milho, 
desde que cultivado em condições para que 

~assa expressar todo o seu potencial produ­
tivo. O uso da tecnologia recomendada -
a prova mais evidente destes últimos anos 
tem sido as áreas demonstrativas implanta­
das na região - leva o milho, mesmo o cul­
tivado a nível de propriedades, a atingir 
excelentes resultaáos. A média das áreas 
demonstrativas da safra 92/93 foi de 6.200 
quilos por hectare, mas alguns produtores 
ultrapassaram os 10 mil quilos por hecta­
re. ~ d~ma_nda a ser gerada assim que a 
agromdustria entrar em funcionamento -
ele deverá beneficiar 45 mil toneladas de 
milho por ano - e mais o crescimento da 
produção animal, deverão puxar a produ­
ção e a qualidade para cima. 

Junta-se a estes tatores a questão da 
rotação de culturas, onde o milho aparece 
como a mais importante alternativa para 
rotacionar com a soja, destacando-se co­
mo um dos meios mais econômicos de con­
trole das principais pragas e doenças que 
hoje atacam a lavoura de soja. O próprio 
pr?dutor_já est~ s~bendo que, par_a que a 
so1a continue ex1stmdo e tendo a dimensão 
econômica que sempre teve na região, pre­
cisa rotacioná-la com o milho. 

PISCICULTURA 

Referência no Sul do país 

Centro de 
Pleclcultura 

A história da criação de peixes na re­
gião da Cotrijuí confunde-se com 
o {)róprio movimento de retoma­

da e valorização da produção diversifica­
da nas propriedades rurais. iniciada ainda 
n~ década de 70. Em agosto de 1977, a pis­
cicultura foi parar, pela primeira vez, nas 
páginas do Cotrijornal. Numa reunião do 
departamento técnico da Cotrijuí, onde o 
assunto em pauta era a diversificação, uma 
pergunta surpreendeu a todos: corno recu­
perar os açudes contaminados da região? 
A resposta t-ambém não demorou a ser en­
co~trada: incentivando o agricultor a criar 
pe~es_. Desde a realização desta reunião, 
a p1sc1cultura não parou mais de fazer no­
ticias. 

Em 15 anos, o programa, que teve o 
apoio do Centro de Treinamento da Cotri­
juí através da construção de uma Estação 
de Piscicultura com 1anques e laboratório 
de rt:l'rodução, evoluiu de tal forma que a 
CotriJuí, no S_ul do país, transformou-se 
numa referência em termos de peixes. "Es­
ta constatação pode ser avaliada pelo inte­
resse de outras instituições que, espelhadas 
n? ~x~mplo da C::~trijuí, vêm procurando 
v1ab1_hz::tr esta at1v1dadt:''., diz o Supervisor 
d~ ~1sc1cultura da <;otriJuí, Altamir Anto­
mm_ para quem a piscicultura, se bem con­
duzida, traz bons retornos econômicos pa­
ra o criador. 

f!,. bus~a constante de atualização tec­
n?lóg1c~, 3: m~rodução e avaliação das espé­
cies ma~s md1cadas e .ª preocupação com 
os anse10s e expectauvas dos produtores 
na construção de açudes e o aumento da 
produtividade levaram a piscicultura a se 
transformar, num curto espaço de tempo 

em uma atividade consolidada. Por ser uma 
atividade refativamente nova na região, tem 
se observado crescimento e inovações de. 
ano para ano, "o que remete a piscicultu­
ra ao destaque como prática agropecuária 
que mais cresce na região", observa Alta­
mir, lamentando no entanto o descaso da 
política governamental. Màs elogia as atitu­
des ~as prefeituras da região que vêm apoian­
do Cumemente os projetos da Cotrijuí nes­
ta área. 

Diante desta perspectiva e alicerçada 
por know how desenvolvido na região, a 
Cotrijui vem planificando e definindo vá­
rios projetos que, indiscutivelmente, serãc 
fundamentais para efetivamente colocar a 
pisc~cultura como uma alternativa de pro­
duçao. Dentre estes esforços, o Altamir ci­
ta a construção de um moderno Centro 
de Piscicultura a nível regional, localiza­
do em Monte Alvão, Ajuricaba, e a conso­
lidação dos programas de produção de pei­
xes, co~o o cooperado, por exem{'IO. Ain­
da a ammar os produtores envolvidos com 
criação de peixes, a perspectiva, a médic 
prazo, de uma unidade beneficiadora d 
pescado, "com a possibilidade de otimizar 
outros subpr.odutos, além da carne e a bus­
ca dos canais de comercialização do pesca­
do tanto "in natura" como resfriado, conge­
lado ou beneficiado. A ser considfrado co­
mo indicador da expansão da área de culti­
vo a construção de viveiros novos e o apro­
veitamento do grande número de barra­
gens existentes na região e que normalmen­
te não estão sendo utilizadas. Soma-se to­
dos estes esforços a constante geração e 
difusão de tecnologias cm sistemas de culti­
vo, propagação, manejo e alimentação. 

900 hectares 
de laranja 

N a região da Grande Portela - Te­
nente Portela, Barra do Guarita, 

. Vista Gaúcha, Miraguaf e Derruba­
das - brmdada pela natureza com um micro­
clima especial, a laranja sempre rendeu bo­
as colheitas_, _nem que fosse para o consu­
mo da fam1ha e abastecer os conhecidos 
que moravam na cidade. Essa tendência e 
a experiência realizada na década de 80 
com alguns pomares comerciais, de peque­
na escala, mas apresentando resultados, tan­
to técnico corno comercial, serviram co­
mo referência para que a citricultura to­
masse outra dimensão na Cotrijuí a partir 
dos anos 90,. Essa nova dimensão que pas-• 
sa a tomar a atividade na região foi tam­
bém ajudada por um estudo feito pel~ Con .. 
selho Estadual de Citricultura, a1;>ontando 
as dificuldades de abastecimento mterno e 
as perspectivas de demanda, a potencialida­
de da região da Grande Portela e Coronel 
Bicaco e o apoio financeiro do governo 
do Estado. Esse ensaio feito nos anos 80 
transformou-se, nesta década de 90, em 
900 hectares de pomares de citros, sendo 
que destes, 250 hectares já deverão estar 
produzindo a partir deste verão. 

Para os anos 90, além de expandir 
em área, o grande desafio da citricultura 
na região é chegar a um produto de quali­
dade, adequado às exigências do mercado 
que é potencial e criar canais eficientes 
para o escoamen~o dessa produção. Isso 
passa por uma umdade de beneficiamento 
de frutas, conforme pretende a Cotrijuí e 
a busca de uma alternativa agroindustrial. 
Para o produtor, o grande desafio se con­
centra na _s~a própria profissionalização. 
Como a at1v1dade é nova, terá que assimi­
lar tecnologias e encará-la sobre outro ân­
g~lo, dando ênfase para os aspectos econô­
m1c~s, pois cl~ irá incorporar uma nova 
receita à propnedade. Em termos de instru­
~~ntalização do produtor, a própria Cotri­
JUI vc~ colocando_a sua disposição vários 
n:ie~amsrnos e que mcluem desde o associa­
t1v1smo para aquisição dos equipamentos 
necessários, até cursos, treinamentos, dias 
de campo em pomares demonstrativos, en­
tre outros. 



LEITE 

Atrás da eficiência 
O 

problemático e desgastante leite do 
início dos anos 80 chega a década de 
90 com um novo status e transforma­

se na principal atividade de produção animal 

mais, equipamentos - ordenhadeiras, 
resfriadores-, ensiladeiras e trituradores e ainda 
plantar forrageiras tanto para pastoreio direto 
como para silagem. 
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dos associados da Cotrijuí. Envolve em tomo 
de 4.600 produtores, responsáveis por uma 
produção que fechou o ano de 1992 em 53 
milhões de litros. Mensalmente passam pelas 
mãos dos produtores em tomo de 725 mil 
dólares, a receita obtida com a atividade na 
região. 

Mas o crescimento e a consolidação da 
atividade leite na região não aconteceu por 
mero acaso. Foi preciso que a soja e o trigo 
enfrentassem algumas frustrações de lavoura, 
que os juros cobrados pelos financiamentos 
destas lavouras ficassem pela hora da 
morte, que os recursos oficiais escas­
seassem e que os custos da produção 
chegassem onde chegaram para o pro­

A redução nos custos de produção via 
eficiência produtiva é, ainda hoje, o pulo que o 
leite precisa dar para alcançar um crescimento 
vertical e proporcionar ao produtor maiores 
retornos econômicos e condições para que pos­
sa enfrentar a competitividade do mercado. 
Evidentemente que estes desafios passam, acres­
cidos de uma melhor escala de produção, pelo 
manejo alimentar correto do rebanho, pela 
melhoria genética dos animais-viainseminação 
artificial ou introdução de novos animais na 
propriedade. 

EVOLUÇÃO DA PECUÁRJA 

dutor entender que já não era mais 
possível sobreviver com a receita de 
apenas duas lavouras. O leite sai então 
do anonimato, ganha melhor tratamen­
to e passa a responder por boa parte da 
receita obtida na maioria das proprie­
dades e em perfeita integração com a 
produção de grãos. 

Projetado como atividade eco­
nomicamente rentável, o leite vem re­
cebendo da Cotrijuí/CCGL, todas as 
atenções necessjrias para que conti­
nue crescendo. E hoje a única ativida­
de totalmente financiada, com paga­
mento feito pelo sistema de troca por 
produto. Esse financiamento possibi­
lita que o produtor possa adquirir ani-

ANO 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

1990 

1991 

1992 

LEITEIRA NA COTRIJUI 
N" PRODUTORES PRODUÇÃO EM LITROS 

630 4.345.420 

1.705 9.387.014 

2.300 16.924.534 

2.953 19.186.000 

2.989 22.903.599 

3.143 24.236.562 

3.015 21 .114.063 

2.830 19.165.022 

3.075 20.901.537 

3.546 24.092.730 

4.110 29.192.334 

4.760 36.118.798 

4.931 39.771.122 

4.854 40.936.768 

4.929 46.758.465 

4.610 52.940.433 

O resgate de quem ajudou a fazer a história 
O suíno sempre teve tradição na 

região. Como um dos elementos 
da história de fundação de ljuí, o 

ufno chega pelas mãos dos colonizaclores 
11alianos e alemães e transforma a região 
num grande centro atacadista de banha, 
nnde o milho era a base de sustentação da 
.,tividade. A entrada dos óleos vegetais no 
111 reado e a descapitalização dos 
produtores nos anos 30, provocou o 
cl clínio da suinocultura na região. 
1 cssurge da crise, mas deixa a o porco 
1 anha de lado. Os tempos eram para o 
uíno tipo carne. Como a maioria dos 
·olonos não conseguiu acompanhar as 
inovações tecnológicas que a produção 
r stava a exigir na época, a suinocultura 
e ntra mais uma vez em declínio. Mas a 

rande verdade é que, nos tempos do porco 
hnnha, o colono ganhou muito dinheiro. 
Muita terra foi comprada com o dinheiro 
do porco. 

Sempre que se fala em suíno na re­
' ião, os historiadores costumam dizer, com 
toda a propriedade, que esse desapareci­
mento da atividade por determinado perí­
odo, representa hoje uma geração da 
uinocultura que ficou perdida. A tentati­

va de resgate da atividade passou pelas 
r,,ças rústicas e se consolidou com a entra­
da de novas raças que trouxeram juntas 
novas tecnologias de produção. Esses in­
•1 cdientes, associados a necessidade de se 

1 uscar novas alternativas de receita para a 
p1 opriedade, tiraram o suíno de dentro do 
h iqueiro rude e o levaram para modernas 

1 n, tal ações e a um novo sistema de produ­
\ ao, totalmente voltado para o mercado da 
t ame. Nessa volta, o suíno atravessou uma 
rrande crise no final dos anos 70, quando 

teve que engolir 
uma peste - a Pes­
te Suína Africana 
- que até hoje não 
ficou muito bem 
explicada, mas 
que dizimou 
plantéis inteiros 
nas principais re­
giões produtoras 
do país. Passou os 
anos 80 envolto 
em muitas outras 
crises, quase to­
das elas com um 
referencial: pre­
ços. Mas a pior de 
todas e que, por 
tabela encerrou a 
atividade em mui­
tas propriedades, 

'O<· .. < ..... 

Suinocultura: ;fi~iên 

nasceu com o Plano Cruzado. Nesta épo­
ca, os produtores cus tomavam dizer que o 
suíno mal pagava o que comia. 

Asuinoculturaentranadécadade90 
com um grande desafio: tomar-se eficien­
te. Considerando que a agropecuária pre­
cisa encontrar alternativas economicamen­
te interessantes, viáveis tecnicamente e 
também social e ambientalmente, a 
suinocultura, que sempre teve tradição na 
região, entra e se encaixa como uma luva 
e tem todos os ingredientes para transfor­
mar-se em mais uma fonte de renda. Mas 
se quiser ser competitiva, terá que tomar o 
rumo da modernidade. Só que essa é uma 
tendência que passa, antes de mais nada, 
pela exploração cada vez maior da genéti­
ca, da produção de um número maior de 
leitões, da produção de carne de melhor 

qualidade, da redução na idade de abate, 
do melhor sistema de ganho de peso e da 
melhor conversão alimentar. 

O caráter que assume, como mais 
um importante elemento a integrar o siste­
ma de diversificação na região e, em espe­
cial pelo aproveitamento dos grãos produ­
zidos na propriedade, leva a suinocultura a 
se fazer presente nas propriedades de 652 
produtores associados da Cotrijuí, envol­
vidos no Programa Cooperado. Às 4.300 
matrizes do Programa, deverão ser acres­
centadas, a curto prazo, mais 1.500 oriun­
das dos 10 condomínios instalados na re­
gião. Toda a matéria prima da atividade 
vem sendo absorvida pela unidade indus­
trial da Cotrijuí em São Luiz Gonzaga, 
abatendo, em média, 10.470 animais por 
mês. 

JULHO/ AGOST0-93 

O produtor---

"Eu sempre leio o Cotrijomal e há 
um bom tempo venho arquivando todos os 
seus exemplares. Também sou um dos 
seus distribuidores na minha localidade e 
o utilizo bastante em um programa de 
rádio semanal do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Santo Augusto. Quando o 
jornal chega lá em casa, a primeira coisa 
que o meu P.iá faz é olhar a folha central do 
Cotrisol. Depois vejo a minha parte, onde 
sempre procuro ler as entrevistas com os 
produtores, porque ali está sendo questio­
nada a atividade dele, ele está contando o 
que aconteceu na propriedade e falando da 
sua realidade. Essa é a primeira olhada. 
Depois eu e a esposa vemos o jornal em 
detalhes, umas cinco ou seis vezes no mês. 
Na minha opinião, o produtor tem que ser 
curioso, tem que querer saber das coisas 
que acontecem fora da sua propriedade. 
Daí os benefícios dos dias de campo acom­
panhados também pelo jornal para mos .. 
trar novas tecnologias e as melhores for­
mas de aumentar a produção. Afinal nada 
melhor do que ver o exemplo do vizinho." 

OSVINO BARTSCH - produtor 
em São J acó - Santo Augusto 

"Órgão de fundamental importância 
na promoção e divulgação dos programas 
e metas em desenvolvimento na Cotrijuí, 
tanto na área política como técnica. Atra­
vés do Cotrijornal, o produtor toma conhe­
cimento de todos os avanços tecnológicos 
e do trabalho desenvolvido em todos os 
setores e atividades afins da cooperativa. 
Em função de características totalmente 
diferentes entre Dom Pedrito e a região 
Pioneira, o jornal mantém uma linha dis­
tinta de informação. Enquanto na Pioneira 
existe uma pluralidade de atividades - pe­
cuária, lavoura, leite, suínos, 
hortigranjeiros, entre outros - a região de 
Dom Pedrito está hoje restrita praticamen­
te a cultura do arroz. Por essa razão, sua 
participação no Cotrijomal é mais singu­
lar". 

JOSÉ ANTÔNIO PETERLE -
produtor e representante da Cotrijuí -
Unidade de Dom Pedrito 
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Do subsídio aos juros elevados 
O Sistema Nacional de Crédito Rural -

SNCR, criado em meados da década 
de 60, funcionou como importante 

instrumento de política agrícola, sendo 
re ponsável por significativas mudanças no 
processo produtivo agrícola. Nestas condições, 
contribuiu decisivamente para alterar 
estruturalmente o funcionamento da economia 
brasileira. A afirmação é do assessor de 
Economia da Fecotrigo, Paulo Roberto da 
Silva, ao re gatar um pouco da trajetória do 
crédito rural no Brasil. 

Fundamentalmente, o crédito rural con­
templava alguns objetivos, como o de aumen­
tar a oferta de produtos para o mercado interno 
- principalmente os da ,esta básica-, visando 
auxiliar no combate à inflação; ampliar os 
excedentes de produtos para exportação, bus­
cando gerar divisas e auxiliar no saneamento 
da dívida externa, dentro do conhecido chavão 
"exportar é o que importa"; aumentar a deman­
da para máquinas, equipamentos agrícolas e 
insumos "modernos"- defensivos, corretivos e 
fertilizantes -, objetivando atenderos crescen­
tes interesses das indústrias e transferir mão­
de-obra para os setores secundários e terciários 
e capitais para o etor financeiro. 

O plano arquitetado, segundoPaulo 
Roberto, obteve exuberantes resultados até 
quase o final dos anos 70. "Houve um aumento 
significativo do excedente agrícola gerado pelo 
incentivo creditício à produção", assinala, di­
zendo ainda que estava assim, sendo cumprida 
a diretriz de aumento da produtividade através 
do conhecido modelo de modernização da 
agricultura via adoção dos afamados "paco­
tes" tecnológicos. Esses pacotes traziam abun­
dância de recursos e taxas de juros altamente 
subsidiados - para fertilizantes e corretivos, a 
taxa foi de zero por cento de 1974 até 1979. 

A crise da economia brasileira - iniciada 

em 1973 e aguç'll.da em 1977 - provocou-gran­
des e crescentes reduções no sub ídio embu­
tido nos financiamento agrícolas. O gráfico 
mostra o enxugamento dos recurso destina­
dos ao setor, "principalmenteapartirde 1980", 
observa Paulo Roberto colocando como des­
taque desta época a promoção de um 
redirecionamento com prioridade para crédi­
tos de custeio em detrimento dos créditos de 
investimentos. 

O processo de eliminação gradativa dos 
sub ídios, detonado em 1980, atinge seu apo­
geu em 1984, "quando os financiamentos à 
agricu 1 tura passam a ser repassados a taxas de 
juros semelhantes àde mercado". Inicialmen­
te estavam atrelados a ORTN, depois a OTN, 
BTN e atualmente a TR. "O Sistema Nacional 
de Crédito Rural oportunizou o aumento de 
produção, preferencialmente de culturas mais 
capitalizadas e de exportação", analisa o as­
sessoreconômico daFecotrigo. O SNCR tam­
bém priorizou aquelas regiões onde a agricul­
tura estava mais habilitada a incorporar rapi­
damente as inovações técnicas. 

PLANOS/CHOQUES - Além de 
desasistida, a agricultura brasileira vem carre­
gando amai - pe ada e inju ta carga tributária 
do mundo, refletindo diretamente na elevação 
dos custos de produção", destaca.colocando 
ainda como agravante, os constan-
tes atropelamentos feitos por pla­
nos/choques heterodóxos do go-
verno. Toda es a interferência do 
governo levou a agricultura ''ao 
sucateamento, a descapitalização e 
ao endividamento, , diz ainda citan-
do, como mais recente, o fato de 
muitos bens de produtores terem 
sido arrestados pelos agentes 
creditício . Ao agir dessa forma, o 
governo simplesmente incapacitou 
a agricultura e está impedindo que 

Paulo Roberto 

ela exerça seu papel naretomadadocrcsl 11 
to econômico. 

Para Paulo Roberto, ao lado das pn 
das e imprescindíveis mudanças estruh 
que se impõe na economia brasileira, o 
agrícola deverá ser contemplado não ma 1. 

pacotes, "mas sim com um plano estrutur.,1 
médio e longo prazos, no qual certamentr.: 1 

rá um novo sistema de crédito". Diz q11 
agricultura precisa de um sistema mais co11 
tente, menos excludente, capaz de priori, ,11 
investimentos, especialmente aqueles pru , 
mas ambientais de conservação e recupera, 
de solos. Deve oportunizar o aumento 
competitividade com rentabilidde compatt 
"e, fundamentalmente, contemplar, nãosomt 
culturas isoladas, mas a propriedade como 11 

todo". Lembra que as nações desenvolvida 
coo eguiram tal estágio depois de investin, 
organizadamente na agricultura. "A histrn, 
regi tra e comprova tal a sertiva e as geraço, 
futuras certamente nos cobrarão tamanha 01111 
são, principalmente quando tanto se fala 11 

combate à mi éria e à fome que vicejam vioh:11 
tamente por esse Brasil", afirma. 
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Os visitantes 
O produtor _____ _ 

Eu leio e acompanho o Cotrijornal desde qul' 
ele surgiu, porque entendo que nós produtores preci 
samos ler matérias de jornais específicos que dizem 
respeitoanossaáreaenossaatividade. EoCotrijornal 
tem manifestado em suas edições a suntos técnicos 
e muito subsídio para que possamos melhorar a 
nossa propriedade, adotar novas tecnologias qul' 
surgem, como variedades mais resistentes a doenças, 
entre outros. A minha preferência é por assuntos 
técnicos, como a conservação do solo, que chamam 
muita atenção, plantio direto ... Agora, entretanto, 
estamos em época de comercialização e a gente 
procura verificar primeiro as tendências do mercado 
e sobre o futuro da soja. Mas não é somente eu que 
leio o Cotrijornal. O meu guri também usa muito o 
Suplemento Infantil e acredito que, como eu, muitos 
outros produtores já têm sua base de formação, tem 
conhecimento 

Norman ourlag ao centro 

e itaros visitantes que passaram pelaCotrijuí ou pelo Cotrijornal 
é tarefa impossível diante da frequência de visitas de empresas 
ou grupos de pessoas que vieram conhecer a Cooperativa, 

trocar experiências, oficializar intercâmbios técnicos e culturais. 
Foram e ainda são muitos os visitantes, desde presidentes da república, 
dirigentes e produtores de cooperativas, empresários, técnicos e 
pesquisadores, representantes do governo federal, estadual e 
municipais, representantes de organizações como o OIT e a 
Companheiros da América, entidades bancárias, estudantes e outros 
tantos profissionais. 

A primeira visita do general Ernesto Geisel ao Rio Grande do 
Sul, como presidente da república, foi registrada pelo Cotrijornal na 
edição de março de 74. O então presidente incluiu a Cotrijuí no seu 
roteiro, visitando especificamente o Terminal Graneleiro Luiz Fogliato, 
em Rio Grande, onde foi recebido pelo presidente da Cotrijuí, Ruben 
Ilgenfritz da Silva. Em outubro do mesmo ano também se registrou a 
presença de Norman Bourlag, Prêmio Nobel da Paz de (970, em Ijuí, 
e que na época era diretor do projeto de pesquisa de produção do trigo 
do Centro Internacional de Melhoria do Milho e do Trigo, o Cirnmyt, 
com sede no México. 

O Cotrijomal é muito importante e 
necessário. Quando se convoca uma reu­
nião, por exemplo, e o associado não pode 
comparecer, por meio do jornal ele pode se 
informar e se atualizar. Mas não é só por 
isso. No Cotrijornal a gente vê o que é 
importante para a agricultura, para aquilo 
que a gente faz, o que a gente planta. Eu 
gosto mais da parte que trata da lavoura 
porque estou mais ligado a isso, mas acho 
que ele é bastante diversificado e contribui 
para as mudanças que tem que ser feitas na 
propriedade, para se incorporar novas 
tecnologias. Eu mesmo entrei no plantio 
direto através de muita informação vinda 
pelo jornal. Ali está tudo detalhado, é como 
se a gente participasse da reunião sobre 
determinado assunto. Do jeito que as coi as 
estão, o produtor tem que procurar se infor­
mar cada vez mais, pois quem não acompa­
nha a situação não tem condições de se 
manter na terra. 

PROTÁSIO LO'ITERMANN - pro­
dutor em São Judas Tadeu e Linha Irace­
ma - Chiapetta 

para usufruir de 
uma leitura em 
benefício da 
propriedade. 
Acho também 
que houve evo­
lução do jornal 
nesses vinte 
anos, houve 
aprimoramento 
na qualidade 
dos assuntos 
que vêm incen­
tivar o produtor 
a produzir me­
lhor. 

JOSÉ NIL TON SALLET - produtor em 
Sítio Olivério e Galpões - Coronel Bicaco 
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CTC 

17 anos de pesquisa e difusão 
A Cotrijuf, ao longo de sua história, 

sempre procurou dentro da filosofia 
cooperativista, estratégias em que 

a sua execução repercutisse de forma expres­
siva na maximização da eficiência coopera­
tiva nas variadas atividades. Sua história 
revela atitudes de pioneirismo na área tec­
nológica contribumdo para seu destaque 
no cenário regional e nacional. 

Na agropecuária, proporcionou avan­
ços tecnológicos nos processos produtivos 
através da proposta da diversificação. "O 
Centro de Tremamento da Cotrijuf é fru­
to da atitude e decisão da Cooperativa em 
investir na geração de conhecimentos e tec­
nologias", assinala o gerente de Pesquisas 
da Cotrijuf, Luis Volney Mattos Viau. Ao 
longo dos seus 17 anos, o Centro de Trei­
namento da Cotrijuf tem procurado respon­
der a esta decisão, com seu trabalho na 
pesquisa agropecuária e na sua difusão a 
nível de propriedade rural. Para Volney 
Viau, o CTC tem sido dinâmico no ajusta­
mento do seu trabalho em função das de­
mandas estabelecidas pela agricultura regio­
nal. 

As incertezas geradas pela política 

Registros 

0• produtorH urugualoe 

Trocando experiências 

E
m março de 75, pouco tempo de­
pois de um grupo de associados 
da Cotrijuf visitar os Estados Uni­

dos, um grupo de agricultores norte-ameri­
canos ligados a Associação dos Produtores 
de soja de Minnesota veio conhecer a Co­
trijuf e a região produtora de soja, dando 
início a um grande intercâmbio técnico e 
cultural entre produtores. Anos mais tar­
de vieram outros produtores norte-america­
nos, franceses e mais recentemente os pro­
dutores do Cone Sul. Em setembro de 91, 
o Cotrijornal registrou a visita de um gru­
po de produtores uruguaios da região de 
Puntas de Valdez, que ao contrário dos 
norte-americanos que discutiam a cultura 
da soja, vieram trocar experiências com 
seus colegas daqui sobre urna atividade de 
grande importância para as duas regiões: 
a produção leiteira. 

agrícola, causando inquietudes por parte 
dos produtores, tem requerido do CTC ava­
liação de estratégias tecnológicas que per­
mitam dar aos sistemas de produção algu­
ma sustentabilidade. Entre as propostas tec-

A estagiária que 
veio da África 

FIiomena Langa 

E 
ntre tantos estagiários que passa­
ram pela Cotrijuf, um defes foi bem 
mais específico ao Cotrijornal. A 

moçambicana Filomena Langa, jornalista 
editora do jornal "O Campo" com sede 
em Maputo, capital de Moçambique, este­
ve de 19 de dezembro de 88 a 7 de janei­
ro de 89 em contato com o Cotrijornal de­
pois de passar algum tempo em outros jor­
nais da capital gaúcha. Na edição de feve­
reiro de 89, a jornalista moçambicana fa­
lou sobre as suas impressões do Brasil e 
da região e também contou sobre as difi­
culdades econômicas e sociais enfrentadas 
pelo seu país, ex-col()nia de Portugal, que 
se tornou independente em 1975. 

nológicas, Volney destaca o enfoque que 
tem sido dado na capacitação de agriculto­
res no gerenciamento da sua produção, pa­
ra o enfrentamento dos desafios da agricul­
turas do tempo presente. 

O produtor ____ _ 

"Sempre achei o Cotrijornal um gran­
de benefício para o produtor, porque traz 
muitas experi~ncias e a gente pode acompa­
nhar todas as programações e reuniões fei­
tas pela Cooperativa em outras unidades. 
Ando sempre muito ocupado com o servi­
ço e às vezes não consigo ler tudo.até por­
que não tive escola, mas alguma coisa eu 
entendo e sempre procuro ficar por dentro 
das informações técnicas. No meu enten­
der, o jornal está dando um alerta para o 
associado, para que a situação da agncultu­
ra melhore. Principalmente através da con­
servação da terra, que é a nossa mãe, por 
assim dizer. Se o agncultor não se conscien­
tizar, não poderá ir para frente:' 

ALEVINO RIGHI - produtor em 
São Sebastião - Tenente Portela 

As principais chamadas de capa do Cotrijornal neste início dos anos 90 
• - • Produzir trigo é questão de honra. 

• Milho: Programa de incentivo à cultura. 
• Microbacias: Recunos escassos. 
• Trigo: Decisão certa na hora errada. 
• Ijuf 100 anos~ Raízes e desafios. 
• Desmembramento: Uma decisão histórica. 
• Eleições: O poder renovado. 
• Seca: A pior safra de soja. 
• Mais porco em menos tempo. 
• Plano Collor: Uma tratorada na economia. 

• Desmembramento. Hora da decisão. 
• Conservação do solo: Registro marcante do mau 
trato à terra. 

• Desmembramento. A opção pelo "sim". 
• Trigo: Não é hora de mudanças. 
• Eleições: Ilgenfritz, Casagrande, Sperotto e Abu 
Bicca, os nomes indicados para a nova diretoria da 
Cotriju!. 
• Proa.iro. A1l mudanças que o produtor precisa saber. 
• Verao. Melhor trato à lavoura. 
• Cooperado de suínos: Mudanças para aumentar a 
produção na região. 
• Cotriju{ e Coopercentral: convênio operacionalizado. 
• Representante: Agente de transformação. 

• Inverno: De olho no verão. 
• Correção do solo: Dada a largada. 

• Microbacias hidrográficas: Em fase decisiva. 
• A1l prioridades dos novos prefeitos. 
• Agropecuária: Parceria fortalecida. 
• Agropecuária: O apoio do legislativo. 
• Parceria: Um negócio que está dando certo. 

• Economia Rural: A evolução dos preços agrícolas. 
• Microbacia: a salvação da terra. .. A salvação do ho­
mem. 
• Plantio direto: Ganhando espaço. 
• CCGL: Recursos para serem aplicados no fomento 
à pecuária de leite. 
• Mkrobacias: A comunidade responde. 
• Assistência agrotécnica: Mais perto do produtor. 
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·oa euforia a consolida 
Da euforia do "boom", a marca 
dos· anos 70, a soja alcançou a 
consolidação no mercado 
brasileiro, mas tem como desafio 
a necessidade de se tornar 
competitiva 

E m 20 anos - de 1973 a 1993 -
a soja se consolidou no merca­
do brasileiro, passando da eu­

foria do"boõm" de preços para uma 
regionalização de produção e de co­
mêrcio. A constatação ê do coordena­
dor da Central Internacional de Aná­
lises Econômicas e de Estudos de 
Mercado Agropecuário, Argemiro 
Luís Brum, ao fazer uma avaliação 
da evolução do mercado, da área e 
da produtividade da soja no Brasil 
nestes últimos 20 anos. 

Usando a tabela 1 como indica­
dor, Argemiro Brum mostra que a 
área plantada no Brasil passou de 3,6 
milhóes de hectares em 1972/73 para 
10,6 milhões em 1992/93. "Nôssa área 

l.á foi maior, ultrapassando os 12 mi­
hões de hectares no início dos anos 

90", chama a atenção, dizendo ainda 
que essa média deixa a entender que 
o Brasil alcançou um certo limite .na 
"horizontaliza~ão" da produção de so­
lª· Mesmo assim, a atual área de so­
Jª brasileira corresponde a 19 por cen­
to dos 55, 7 milhões de hectares plan­
tados no mundo com esta oleaginosa. 

. Com relação a produção, Arge­
rruro mostra que a mesma passou de 
5,0 milhões de toneladas para 21,5 
milhões nestes 20 anos. "O nosso re­
corde foi alcançado, até o momento, 
em 1989, com 23,1 milhões de tonela­
das", destaca, lembrando ainda que, 
no que diz respeito a produção mun­
dial, a brasileira cresceu mais rapida­
mente. Enquanto o mundo passou de 
49,9 milhões de toneladas para 116,8 
milhões entre 1973 e 1993, o que cor­
responde a 134 por cento de aumen­
to, a produção brasileira registrou 
um aumento de 330 por cento neste 
mesmo período. A verticalização da 
produção pode ser confirmada pela 
produtividade que vem melhorando. 
Segundo o analista, ela passou dos 
1.388 quilos por hectare colhidos em 
1973 para 2.028 quilos por hectare 
atuais - média nacional. A média mun­
dial atual ê de 2.097 quilos por hectare. 

CONSUMO - O consumo de so­
ja e derivados também cresceu neste 
meio tempo, embora, segundo Arge­
miro Brum, haja necessidade de sele­
var em consideração, neste caso, algu­
mas características interessantes. A 
primeira delas diz respeito ao consu­
mo de grãos - no conceito de tritura­
ção apenas - que passou de 2,5 mi­
lhões de toneladas para 16 milhões 
no Brasil, acusando um crescimento 
de 540 por cento em 20 anos. O con­
sumo mundial cresceu, neste mesmo 
período, 146 por cento para alcançar 
hoje 96 milhões de toneladas, confor­
me mostra a tabela 2. 

Já o consumo de farelo, apesar 
de ter sido multiplicado, ainda conti­
nua pequeno em relação a nossa pro­
duçáo atual - cerca de 12,5 milliões 
de toneladas - e sobretudo em relação 

ao total consumido no mundo - 75 
milhões de toneladas. Em outras pala­
vras, o Argemiro Luís Brum quer di­
zer que a produção brasileira de fare­
lo continua sendo destinada em prima­
zia eara a exportação. "O consumo 
brasileiro deste subproduto represen­
ta apenas 4,5 por cento do total mun­
dial', diz. As nossas exportações de 
farelo - 9 milhões de toneladas em 
1993 - representam 35,7 por cento 
do total mundial - 25,2 milhões de to­
neladas. Os números citados mostram 
que o Brasil continua sendo um dos 
maiores exportadores de farelo de so­
ja do mundo e o segundo maior pro­
dutor mundial da oleaginosa. 

No que diz respeito ao óleo de 
soja, o consumo interno brasileiro tem 
maior importância em relação a ex­
portação, representando hoje 2,27 
milhões de toneladas contra apenas 
360 mil toneladas de 20 anos atrás. 
Assim, diz ainda, de uma produção 
ao redor de 3,0 milhões de toneladas 
consumimos cerca de 75 por centÓ 
em nosso próprio mercado interno. 
Mas diz que a nível mundial, o consu­
mo mais do que dobrou nestes últi­
mos 20 anos, passando a 17 ,5 milhões 
de toneladas em 1993. "O que vem fre­
ando um maior desenvolvimento des­
te consumo, a nível mundial, é a for­
te concorrência do óleo de palma, as­
sociada a consolidação dos consumos 
dos óleos de colza e girassol", explica. 

A situação do comércio mun­
dial da soja e derivados e mais precisa­
mente das exportações, é mostrada 
pelo Argemiro através da tabela 3, 
onde é t>ossfvel constatar, apesar de 
um relativo crescimento, que as expor­
tações brasileiras de grãos não são 
prioritárias. "Nosso objetivo primei­
ro, graças a uma capacidade mstala­
da de moagem que hoje gira em tor­
no de 30 milhões de toneladas, é a 
exportação de farelo de soja", confir­
ma. A nível mundial é possível perce­
ber que, enquanto as exportações de 
grãos de soja praticamente dobraram 
nestes 20 anos, as de farelo foram 
multiplicadas por três e as de óleo 
por quatro, isso no mesmo período. 
Isto significa, diz ainda,que o comér­
cio dos derivados de soja cresceu 
mais rapidamente entre 1973 a 1993, 
embora já comece a encontrar um cer­
to ponto de eqJ!ilibrio a partir do fi­
nal da década de 80. 

Este ponto de equilíbrio, colo­
ca ainda Argemiro Luís Brum fica 
evidenci~do no comportament~ dos 
preços mternaciona1s e nacionais. 
A§ cotaç6es em Chicago encontraram 
o seu ponto de equilíbrio entre US$ 
5,50 e 11S$ 6,00 o bushel nestes últi­
mos a~os, desde que em condições 
normais de mercado. Ao mesmo tem­
po diz que é possfvel notar que as co­
tações têm subido significativamente 
todos os cinco anos, motivados sobre­
tudo por frustrações na safra dos Esta­
dos Unidos. Foi assim em 1973/74 
em 1978/79, em 1983/84, em 1988/89 
e agora em 1993. 

E~ te~mos de preços internos, 
Argemuo diz que os praticados - cm 

média - em julho - superiores a US:) 
12,00 por saco de 60 quilos - foram L 
os melhores destes últimos cinco anos 
dentro deste período de 20 anos. Cha­
?1ª atenção ainda para outro detalhe 
mieressante: p~ra o m~:-. de julho, 
em termos médios e considerando os 
últimos 14 anos, apenas o ano de 
1988 conseguiu as cotações de 1993. 
Em termos médios, os preços inter­
nos sempre têm se situado em patama­
res mais altos no segundo semestre. 
"Verificamos igualmente que o pon­
to de equilíbrio na última dêcada, 
em condições normais de mercado, 
tem ficado entre US$ 9,50 e US$ 10,50 
por saco na região da Cotrijui". 

Nestes 20 anos em que o Cotri­
jornal tem falado de soja, mercado, 
preços, boas safras e algumas frustra­
ções, é preciso entender, segundo Ar-
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para fazer 1 
na atividalh 
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TABELA Nº 1 - SOJA, PRODU~'. \1 

PRODUTIVIDADE NO BRASIi 

1972/73 
1982/83 
1992/93 

ÁREA 
MILHÕES/Ha 

3,6 
8,4 

10,6 

PRODUÇÃ< 
MILHÕES TCl 

5,0 
14,5 
21,5 

(*) Números provisórios 
Fonte: O autor, com base em dados do IBGE 

TABELA Nº 2 · CONSUMO DE 
(em milhões de toneladas) 

BRASIL (a) MUNDO 
GRAO (•) 
1972/73 2,5 39 
1982/83 12,2 75 
1992/93(**) 16,0 96 

FARELO 
1972/73 0,3 31 
1982/83 1,5 59 
1992/93(**) 3,4 75 

ÓLEO 
1972 0,36 7,0 
1982 1,43 13,5 
1992/93 ( .. ) 2,27 17,5 

(*) Trituração 
(**) Números provisórios 
Fonte: O autor, com base em dados da Oil World 

'( 

TABELA Nll 3 - EXPORTAÇÃO DE SOJA E l 
(em milhões de toneladas) 1-----------· 

A (•) 
1912n3 
1982/83 
1992/93(**) 

FARELO 
1972/73 
1982/83 
1992/93(**) 

ÓLEO 
1972 
1982 
1992/93 (*) 

BRASIL a 

l,78 
0,30 
4,55 

1,58 
8,00 
9,00 

0,09 
0,89 
0,91 

MUNDO 

15,6 
29,1 
31,3 

8,5 
20,6 
25,2 

1,1 
3,6 
4,4 

(*) Números provisórios 
Fonte: O autor, com base cm dados da Oil World 
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Jl)UTIVIDADE 
, J UILOS/Ha) 

1.388 
1.726 
2.028 

a/b (%) 

6,4 
16,3 
16,7 

1,0· 
2,5 · 
4,5 

5,1% 
10,6% 
13,0% 

l 'ADOS 

a/b (%) 

11,4 
1,0 

14,5 

18,6 
38,8 
35,7 

8,2 
24,7 
20,7 

-

O custo médio da planta 
Q uanto representa o custo de 

um hectare de soja frente _a 
receita obtida com a comercia­

lização do produto? Ou melhor, quan­
to o produtor gasta na formação de 
um hectare de lavoura? Essa preocu­
pação com os custos de produção não 
! fruto dos anos 80, como pode pare­
cer. Já em meados dos anos 70, ela 
passava a emergir em meio àqueles 
produtores mais atentos e que traziam 
sua contabilidade meio na ponta do 
lápis. O Cotrijornal de outubro de 
1979, na matéria "Os custos aumentam 
ou diminuem?", já colocava a questão, 
embora sem muita preocupação com 
os números, até porque a realidade 
de crédito no paIS era outra. Quem 
plantava e colhia 25 sacos de soja por 
hectare - essa, por incrfvel que possa 
parecer, era a média de produtivida­
de da soja da época - conseguia pagar 
suas contas e ainda segurar .uma boa 
receita para tocar a propriedade pe­
lo resto do ano. 

Nessa e<1ição de outubro de 
1979, o Cotrijornal, apresentando da­
dos levantados _pela Fecotrigo,J·á da­
va uma previsao de uma ten ência 
em termos de custos de produção que 
se confirmaria ainda mais fortemen­
te a partir dos anos 80. A matéria pu­
blicada nessa Pdição mostrava que o 
custo de um hectare de soja, na safra 
72/73, era de Cr$ 707,71. Como a pro­
dutividade média girava em torno de 
23 sa_cos de soja po~ hectare, o produ­
tor tirou uma receita, nesta safra - o 
preço médio de liquidação no ano foi 
de Cr$ 32,30 - ao redor de Cr$ 807 ,00. 
A participação dos custos de implanta­
ção da lavoura na receita foi de 87,64 
por cento. Na safra seguinte, o produ­
tor gastou CR$ 999,29 para plantar o 
mesmo hectare e obteve uma receita 
de Cr$ 1.750,00 - o preço médio pra­
ticado na época foi de Cr$ 70,00. A 
participação dos custos na receita, 
comparado com a ocorrida na safra 
anterior, caiu 30 por cento, ele­
vando os ganhos do produtor. 

Uma das piores safras de soja 
colhida nos anos 70, . foi a plantada 
em 1974. A boa colheita não foi sufi­
ciente para estancar os prejuízos obti­
dos com a comercialização do produ­
to. O preço médio praticado - de Cr$ 
67,98 - ficou abaixo do praticado no 

ano anterior. O custo comeu 91,81 
por cento da renda. A safra seguinte 
também não foi fácil, mas os custos 
reduziram um pouco, com a participa­
ção na receita ficando em 85,61 por 
cento. Para um custo total, por hecta­
re, de Cr$ 1.755,02, o proóutor tirou 
uma receita de Cr$ 2.050,00. A sobra 
foi de Cr$ 294,98. 

A MELHOR DOS ANOS 70 • · 
A melhor safra de soja dos anos 70 
foi a plantada em 1976 e colhida em 
1977. A produtividade de 25 sacos 
por hectare rendeu ao produtor Cr$ 
5.455,00, para uma despesa de Cr$ 
2.448,00. A participação dos custos 
na receita foi de 44,80 por cento. 
Mas o bom resultado econômico al­
cançado nessa safra foi tirado em do­
bro nas duas safras seguintes. Desta 
vez não foj por probleJllas de comer­
cialização. Foram duas frustrações se­
guidas as responsáveis pelos prejuízos 
dos produtores. 

Na primeira delas, a de 77 n8, 
o produtor ainda colheu 20 sacos por 
hectare. Da renda de Cr$ 4.200,00, 
teve que tirar Cr$ 3.836,72, que gas­
tou no plantio de um hectare de la­
voura, ou seja, 91,35 por cento. Mas 
este era apenas o começo. Na safra 
seguinte, colheu apenas 15 sacos de 
soja por hectare. Gastou Cr$ 5.114,35 
e obteve uma renda, com a comercia­
lização da produção, de Cr$ 4.890,00. 
Ficou a descoberto. Caso não tivessem 
ocorrido estas duas frustrações - os 
dados também são da Fecotrigo - a 
participação dos custos de formação 
da lavoura sobre a receita seria de 
73,08 por cento na safra 77n8 e de 
62, 75 por cento na safra 78/79. 

O CUSTO MÉDIO - Estes da­
dos comentados acima são de cinco 
safras da década de 70. Mas o Luís 
Juliani, economista rural da Divisão · 
Agrotécnica da Cotriju( levantou o 
custo médio de um hectare de soja 
nas décadas de 70, 80 e nas safras 
90/91, 91/92 e 92/93. Na década de 
70, o custo médio para fazer um hec­
tare de soja ficou em 290 dólares. O 
item máquinas levou, em média, 27 
por cento do custo total, os insumos 
43 por cento - o item de maior peso 
nessa década de crédito barato e Iácil 
- e as despesas financeiras 9 por cento. 

Nos anos 80, o custo de um hec­
tare mostrou as garras, elevando-se 
em 60 por cento acima da cotação 

do dólar, se comparado com a média 
gasta para plantar um hectare.na dé­
cada de 70. Em vez de gastar 290 dó­
lares por hectare, o produtor passou 
a gastar, em média 4o5 dólares. Para 
pagar todas as despesas - custos variá­
veis e fixos - teve que colher 41 sacos 
de soja por hectare. As despesas com 
o uso das máquinas atingiram 21 por 
cento do total dos custos e os insu­
mos, que na década de 70 pagavam a 
maior fatia do bolo, tiveram uma par­
ticipação de 23 por cento. A surpre­
sa ficou com o item despesas financei­
ras. As mudanças no sistema de crédi­
to, com a eliminação gradual do sub­
sídio - elevação das taxas de juros e 
o aparecimento da correção monetá­
ria - fez com que o item despesas fi­
nanceiras se elevasse de uma década 
para outra em 244 por cento. A parti­
cipação média deste item elevou-se, 
nesta década, de 9 por cento a média 
dos anos 70 - para 31 por cento. Mas 
é preciso considerar, alerta o Luís Ju­
liani, que, com o Plano Cruzado, a 
participação do custo financeiro na 
safra 86/87, foi de apenas 4,5 por cen­
to. "Essa média puxou as demais pa­
ra baixo". 

Mas foi na safra 85/86 que o 
item custo financeiro mais se elevou 
dentro dos custos de produção, che­
gando a 51 por cento do custo total 
gasto no plantio de um hectare de la­
voura. Considerando as três décadas, 
esta foi a safra em que o item custo 
financeiro mais pesou no custo total 
de implantação de um hectare de plan­
ta. 

Na década de 90 - estão sendo 
consideradas as safras 89/90, 90/91, 
91/92 e 92/93 - o produtor está gastan­
do, em média, 393 dólares para plan­
tar sua lavoura de soja. A participa­
ção do uso das máquinas no total dos 
custos está em 23 por cento e a dos 
insumos em 27 por cento - esse item 
se elevou em 15 por cento em relação 
a década anterior. Como a partir da 
década de 90, os custos passaram a 
ser elaborados em dólar - os altos ín­
dices inflacionários foram os responsá­
veis por essa mudança - fica dif(cil 
de fazer uma comparação das despe­
sas financeiras com as demais décadas. 
Nestes cálculos, explica Juliani, estão 
sendo considerados apenas as taxas 
de juros, pois a correção monetária 
já está inclufda na variação do dólar". 

CUSTO DE PRODUÇÃO DA SOJA 

231,22 289.29 22,0 384,06 29,0 439,22 39,32 515,43 47,8 469,11 

29,74% 30,38% 6,7 22,38% 6,5 23,81% 9,36 24,16% 11,5 22,16% 

40,75% 41,88% 9,2 46,67% 13,5 33,79% 13,30 30,52% 13,6 

6,90% 6,71% 1,5 12.97% 3,8 22.60% 8,90 23,03% 10,3 37,13% 

43,2 379,71 41,2 575,40 41,8 418,58 36,4 461,42 49,2 384,76 38.2 350.44 

9,7 38,13% 14,9 17,62% 7,4 13.37% 4,9 19,83% 9,8 31 ,16% 11.9 26.76°10 

8,5 25,81% 10,1 21.76% 9.1 11,99% 4,4 29.62% 14,6 27,61% 10.5 27 .04~. 

32,7 4,18% 1,9 40,14% 16.8 29.95% 10.9 15.89% 9.4 6.3~o 2.4 5.95º·• (1) 

( 1) Não está incluída a correção monetária, já que o custo foi calculado em dólar. 
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Produtividade, o desafio dos anos 90 
~ 

~l) O 
s anos 90 trouxeram um novo desa­
fio para as culturas. Deixar de la­
do as expansões horizontais, como 

ocorreu em especial com a soja, e crescer 
para cima, de olho em ganhos de produtivi­
dade, única forma do produtor poder com­
bater os altos custos de produção. Mas es­
se é um desafio que não vale apenas para 
as lavouras. Estão no mesmo barco o leite, 
os suínos, o peixe. No caso da soja, quem 
colher menos de 25 sacos por hectare, esta­
rá trabalhando no vermelho, situação com­
pletamente oposta a vi·.,ida durante os anos 
70, marcada por uma produtividade média 
de 23 sacos por hectare. Quem colhia 25 
sacos de soja por hectare, estava fazendo 
urna boa média e uma colheita com sobra 
de dinheiro. O crédito era barato e fácil e 
os custos de produção ainda não assustavam. 
A produtividade máxima alcançada na déca-

da de 70 foi de 25 sacos por hectare e a 
mínima, registrada durante um ano de frus­
tração da lavoura, foi de 12 sacos por hectare. 

soja durante estes últimos 20 anos, também 
resultado de uma grande estiagem ocorri­
da na região. Esta frustração que ainda ho­
je pesa no bolso do produtor, ocorreu na 
safra 90/91 e deixou como saldo uma produ­
tividade média de 11 sacos de soja por hec­
tare. Mas a média das safras 89/90, 91/92 
e 92/93 já está em 32 sacos. 

ANOS 

A 
s facilidades õe crédito existen­
tes nos anos 70 fizeram a la­
voura de soja chegar até o cer­

rado. Naquele tempo, até para comprar 
o maquinário para as novas lavouras 
que iam sendo incorporadas era mais 
fácil. Uma automotnz podia ser com­
prada com 2.034 sacos de soja e um 
trator médio com 650 sacos de soja. 
Com 2,1 sacos de soja o produtor le­
vava para a propriedade 100 litros 
de óleo diesel. 

A escassez de recursos dos anos 
80 tamMm elevou os preços dos insu­
mos utilizados na lavoura. Uma auto­
motriz passou a custar 3.510 sacos 
de soja, em média. Ou seja, o produ­
tor precisou 73 por cento a mais de 

Na década de 80, a produtividade mé­
dia da soja na região de atuação da Cotri­
jui se elevou para 26 sacos por hectare. O 
Luís Juliani, o responsável pelos dados le­
vantados, lembra que a década de 80 viveu 
três grandes frustrações de lavoura. A pro­
dutividade máxima alcançada na década foi 
de 31 sacos por hectare, registrada na safra 
88/89 e a mínima, resultado de uma lavou­
ra frustrada, ocasionada por uma grande 
estiagem, ficou em 16 sacos por hectare. 

As quatro safras já plantadas e colhi­
das durante os anos 90 estão fazendo uma 
média de 27 sacos de soja por hectare. 
Mas este início de década já registrou a 
maior frustração ocorrida na lavoura de 

Um trator por 650 sacas 
sacos de soja para comprar a máqui­
na. O trator, que na década de 70 cus­
tava 750 sacos, 8assou a custar o equi­
valente a 1.61 sacos de soja, "148 
por cento mais caro do que na déca­
da anterior", assinala o Luís Juliani. 
Para comprãr 100 litros de óleo die­
sel, passou a desembolsar o equivalen­
te a 2,4 sacos de soja. O aumento no 
preço foi de 14 por cento. 

· Considerando apenas quatro sa­
fras destes anos 90 que ainda estão 
para serem vividos, o produtor já es­
tá gastando, em média, 5.745 sacos 
de soja para comprar uma automotriz. 
Ela ficou 182 por cento mais cara, 
se comparada com o volume de soja 
necessário para adquiri-la durante os 

5.745 sacas de 
soja por uma 

automotrlz 

Essa média de 32 sacos por hectare 
é o resultado da incorporação de tecnolo­
gia também na lavoura de soja, da vonta­
de de, cada vez mais, elevar os atuais ní­
veis de produtividade e da própria profis­
sionalização do produtor. Essa é uma ten­
dência que pode ser melhor ilustrada com 
algumas médias alcançadas na região, quan­
do produtores mais especializados chega­
ram a colher, na média, 57 sacos de soja 
por hectare. 

Registro--------------
anos 70 ,e 63 por cento mais cara em 
relação a década anterior. O trator 
passou a custar o equivalente a 3.489 
sacos de soja, o que repr~senta ~37 
mais caro que o preço médio pr~tica­
dos em 70, e 115 por cento mais ca­
ro do que o preço médio dos anos 
80. 100 litros de óleo estão sendo ad-

quiridos com o equivalente a 2,8 sa­
cos de soja. Ficou 33 por cento mais 
caro do q_ue na década de 70 e 17 por 
cento mais c.s1ro que a média dos anos 
80. Pa(a estas comparações, o Luís 
Juliani equiparou o preço da soja com 
a evolução dos preços da automotriz, 
do trator e do óleo diesel. 

Chantal, 
Stefan e 
Demlan: 
estagiários 
franceses 

Intercâmbio técnico e cultural 
O s estágios realizados por pro­

dutores e técnicos em outras 
regiões de produção agrope­

cuária, principalmente no exterior, é 
uma prática que se intensificou duran­
te e:aas duas décadas, comprovando 
o estreitamento de relações da Cotri­
juí com outras empresas, cooperati­
vas ou não, entidades de pesquisa e 
a permanente busca de apnmoramen­
to tecnológico. Uma relação do inter­
câmbio que também tem proporciona­
do a vinda de agricultores europeus 
e latinos na região da Cotrij uf. 

Um boftl exemplo está nas edi­
ções de fevereiro de 90 e junho de 

90. Na primeira registrou-se a exP.eri­
ência colhida por três jovem,, fllhos 
de agricultores franceses: Chantal 

Deniaud, Sp~thane Guerin e Demian 
Parnaudeau, que realizaram estágio 
na Cooperativa e em propriedades 

da região durante três meses. Na se­
gunda edição citada aparece a experi­
ência relatada pelos agricultores da 
região da Cotriju[, o Mauro Porazzi, 
de Ajuricaba, o Jarbas Sperotto, de 
Santo Augusto e o Lauri Seifert, de 
Ijui, que permaneceram três meses 
na região produtora da Cooperativa 
La Cana, na França. 

O produtor------------
Eu acho o Cotrijornal um veícu­

lo de comunicação muito bom, pois 
o agricultor pode falar abertamente, 
pode sugerir, pode criticar. Além dis­
so, nele sai sobre tudo o que é impor­
tante para o agricultor que precisa 
estar a par de novas tecnologias e for­
mas de organização como os condomí­
nios rurais. Isso é muito importante 
porque estamos numa situação em 
que é preciso especializar as nossas 
atividades e 'para isso temos que pro­
curar coisas 
novas e sem­
pre produzir 
mais. O leite 
é um grande 
exemplo des­
sa necessida­
de, e o jornal 
sempre tratou 
do assunto 
que deve a~n­
da ter mui to 
debate. Mas 
o jornal deve 
continuar 
melhorando, 
evoluindo co-

mo fez nestes últimos anos, quando 
ao invés de ser uma propaganda ge­
ral de dentro para fora, ele acontece 
de fora para dentro, acompanhando 
inclusive a discussão de valorização 
da mulher produtora. O jornal está 
muito bom, e a gente sempre tem que 
ir adiante. A informação é tudo. 

GERTRUDESCOMMANDEUR 
- produtora em Linha 6 Norte - ljuí 
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A pior seca 
A 

década de 80 foi marcada por três 
grandes frustrações na lavoura de 
soja. Na última delas, ocorrida na 

safra 87/88, a produlividade alcançada na 
lavoura mal passou dos 900 quilos por hec­
tare. Mas a pior fruslração registrada nos 
últimos 40 anos ocorreu na safra 90/91, 
quando a seca levou, só na região de atua­
ção da Cotrijuf, 363 mil 664 toneladas de 
soja. A devasta~ão foi geral e, no caso da 
so1a, a produtividade foi a pior já colhida: 
655 quilos por hectare. Com o feijão a se­
ca f01 implacável. Deixou muito pouca pro­
dução para ser colhida. Do mifho sobrou 
apenas a produção da primeira safra. 

Essa foi, na verdade, uma safra marca­
da. Começou com falta de recursos para o 

plantio, o qlle resultou numa lavoura com 
baixa tecnologia, aumentando ainda mais 
os prejuízos. Muitos produtores recorreram 
a venda antecipada do produto para fazer 
suas lavouras. Outros recorreram as suas 
cooperativas e só puderam plantar porque 
tiveram todos os insumos financiados pelo 
sistema troca-troca. Sem produção, ficaram 
endividados produtores e cooperativas. Só 
no Estado, o endividamento das cooperati­
vas que financiaram seus produtores pelo 
sistema troca-troca, ultrapassou os Cr$ 
14,5 bilhões. Apenas a Cotnj ui, comprome­
teu nesta safra devastada pela seca cerca 
de Cr$ 1,3 bilhão repassado em insumos 
para 2.805 produtores associados. Os refle­
xos ainda hoje se fazem sentir. 

Duas décadas marcadas pelos protestos 
A 

saúde, a soja, os juros altos e 
o lei te e a correçao monetária 
já levaram milhares de agri­

cultores às ruas em fins da década de 
70 e no decorrer dos anos 80. Queren­
do fazer valer seus direitos na área 
da previdência, centenas de agriculto­
res se reuniram em Miraguaf, em fins 
de 1979 para, de forma organizada, 
brigar por melhor assistência médica 
e hospitalar. A briga não terminou 
neste final de década e nem o movi­
mento se restringiu ao pequeno muni­
cfpio de Miraguaí - a própria Cotri­
jui, atendendo a reivindicação do seu 
quadro social chegou a atuar, por al­
gum tempo na área de saúde através 
de uma rede de hospitais. Alguns avan­
ços foram dados e até a mulher traba­
lhadora rural saiu à luta pelo reconhe­
cimento dos seus direitos. Pouca coi­
sa mudou nestes 20 anos na área da 
saúde. Aliás, se mudou foi para pior, 
r,ois os problemas que na época eram 
'privilégios" do trabalhador rural, ho­
je já atmgem também o trabalhador 
urbano. 

Uma luta ganha e que levou mi­
lhares de agricultores às ruas sob a 
forma de protesto, colocou na foguei­
ra o famigerado confisco da soja insti­
tuído em Iins de 1979 pelo pacote eco­
nômico do então mimstro do Planeja­
mento Delfim Netto. O governo taxa­
va as exportações de so1a em 13 por 
cento, o óleo de soja em 5 por cento, 
o farelo em 18 por cento e o arroz 
em 30 por cento e ainda elevava as 
taxas de juros. Em abril de 1980, pres­
sionado, o governo cedeu e o confis-

co caiu. 
Em março de 1982, 10 mil pro~· 

dutores foram a Porto Alegre exigir 
mudanças na política do leite. Naque­
le dia 23 de março, 80 por cento dos 
produtores de leite do Estado não en­
tregaram o produto em apoio aos que 
foram à capital, em protesto. Mas tam­
bém não foi a única mobilização fei­
ta pelos produtores de leite. Eles ain­
da voltaram às ruas contra o leite ex­
tra-cota. 

Outra grande mobilização - só 
em _Ijuí levou mais de 2 mil produto­
res e cerca de 600 máquinas às ruas 
que, durante dois dias interromperam 

o trânsito - ocorreu em junho de 1988. 

O "maquinaço", como -ficou conheci­
da a bnga dos agricultores com o go­
verno por uma revisão na polít!c~ cam­
bial, especialmente no que dma ~es­
peito a soja. Os produtores quenam 
uma nova política cambial, que com­
pensasse a defasagem entre o câmbio 
oficial - congelado - e os preços pa­
gos pelo mercado internacional. O 
mercado da soja, que chegou a ficar 
paralisado, só foi reaberto com a mi­
didesvalorização do cruzado novo. O 
movimento chegou a Brasília, reunin­
do cerca de 15 mil produtmes. 

Registros ________________________ _ 

A força da união 

E 
m março de 1988, a locali­
dade de São Valentim, inte­
rior de Iju{, viveu momen­

tos de intensa agita'ção. A ameaça 
de construção de ' uma barragem 
no rio Caxambu tirou o sossego de 
33 famflias que sentiram-se ameaça­
das pelas águas do rio, na iminên­
cia de cobrir cerca de 500 hectares 
de terra. A mobilização foi geral e 
não faltou apoio de lado nenhum. 
Uma celebração religiosa assinalou 
a luta da comunidade contra a cons-

trução da tal barragem. Uma comis­
são de moradores foi até Brasília 
pedir a revogação da portaria que 
autorizava uma empresa de Panam­
bi realizar estudos para verificar a 
viabilidade técnica e econômica do 
aproveitamento da queda d'água 
existente no rio. Mas foi só no dia 
31 de agosto que o pesadelo teve fim 
e a notícia da revogação da tal por­
taria foi anunciada através do si­
no da capela. Uma vitória da comu­
nidade que soube lutar unida. 

Uma visita de rotina 

M a~ se há os visitantes esporádicos 
e inesperados, há também os visitan­
tes costumeiros, como os grupos 

de alunos do Instituto Diplomático Rio Bran-
co, de Brasflia, que há vários anos vêm a 
Cotrijuf, com o objetivo de sentir in loco a 
realidade agrícola brasileira. Um registro 
dessa visita constante está na edição de f e­
vereiro de 91, quando o grupo de 30 alunos 
do Instituto acompanhado pelo diplomata 
Liviete Justino de Souza foi recebido pela 
direção da Cooperativa. 
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O produtor __ 

"O Cotrijornal é uma coisa mui­
to boa na vida do associado. Todos 
os meses, ele nos traz muitas informa­
ções que são importantes para quem 
quer fazer uma lavoura dentro das 
téc.nicas. E, para quem não tem aces­
so as reuniões, pode ter as mesmas in­
formações lendo o jornal. Tudo está 
mudando muito rapidamente e o pro­
dutor, que não quiser ficar desatuali­
zado e nem ficar para trás, precisa 
acompanhar essa evolução. Agora, 
por exemplo, o assunto são as micro­
bacias, terraços em nível, plantio dire­
tos. Todos estes assuntos estão no Co­
trij ornai". 

MARLO EICKHOFF - produtor 
em Sio Mirim - Jóia 

Os avanços da mulher 

A mulher rural passou a primei­
ra metade da década de 70 en­
volvida com as panelas e a 

educação dos filhos. Na outra meta­
de da década e durante os anos 80, re­
solveu levantar a voz e se fazer ouvir. 
Tentando ultrapassar a barreira da 
discriminação, buscou uma nova colo­
cação na sociedade e tomou as réde­
as da propriedade, quando necessário. 
Trocou a vida de doméstica pelos acer­
tos de contas nos bancos, nas coopera­
tivas e foi para a rua para, ao lado 
do marido, brigar por uma assistência 
médica e hospitalar, por uma políti­
ca agrícola decente e justa, por melho­
res preços para o leite, pelo fim da 
correção monetária aplicada aos finan­
ciamentos após o Plano Cruzado. Bri­
gou pelo fim da discriminação e pelo 
reconhecimento da sua profissão, a 
de agricultora. Foi a congressos, en­
contros e entrou no debate. Ganhou 
força, foi ao mercado de trabalho e 
assumiu um espaço dentro do sindica­
lismo. Mas ainda não ganhou a luta. 
Na região de atuaçã) da Cotrijuí, a 
década de 80 ficou marcada por mui­
tos encontros e debates. Um destes 
grandes _encontros, realizado em no­
vembro de 1984, reuniu cerca de 1.000 
mulheres no CTG Laureano de Me­
deiros, em Ijuí. 

- - __ - ----~-
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H á 19 anos quando o Cotrijor­
nal comemorava já o seu primei­
ro aniversário sob a responsabilida­

de de Raul Quevedo, iniciávamos nosso tra­
balho com os jornais de cooperativas de 
produção, vendendo an6ncios para estes 
veículos. E o Cotrijornal, por ter sido o 
primeiro jornal de cooperativa singular a 
abrir suas _páginas para anunciantes foi, tam­
bém, o primeiro jornal com o qual começa­
mos a trabalhar. 

Naquele tempo, as iniciativas publici­
tárias da ind6stria de insumos agropecuá­
rios, fornecedores das cooperativas, espe­
cialmente para estes jornais, era ainda mui­
to tímida. Mas foi o Cotrijornal, sem d6vi­
da, o marco inicial desta atividade publici­
tária. 

Nestes anos todos, o jornalismo coo­
perativista evoluiu. Surgiram novos profis­
sionais, igualmente competentes, que vie­
ram trazer sua contribuição aos pioneiros 
de então que, com muito esforço, editavam 
os jornais de cooperativas da época. Evi­
dentemente, que muitos jornais surgiram 
e também mmtos já não existem mais. So-

Registros _______ _ 

mente os mais fortes e competentes perma­
neceram. 

O Cotrijornal é seguramente um dos 
cinco jornais de cooperativas mais antigos 
do Brasil. Ao que nos consta, os jornais das 
cooperativas de Sete Lagoas e de Comru­
pé, de Minas Gerais e o da Colap, de Jaca­
reí, em São Paulo, são um pouco mais anti­
gos. Até mesmo o jornal O Interior, tão 
conhecido e lido pelos agricultores do Rio 
Grande do Sul, é ainda alguns meses mais 
novo que o Cotrijornal. 

Nestes 19 anos de atividade, nosso tra­
balho esteve sempre voltado para a valori­
zação do jornal áe cooperativas, procuran­
do torná-lo competitivo, e o que é mais im­
portante, sem deixar de lado o princípio 
de cada cooperativa que é o de minimizar 
custos, para que o jornal possa ter conti­
nuidade. 

Os jornais de cooperativas não têm, 
na verdade, a preocupação de se tornarem lu­
crativos. Os anúnc10s <tos fornecedores sao 
uma forma de ajuda que as diretorias das 
cooperativas encontraram para manter es­
se canal de comunicação tão importantes 

para o quadro associativo. 
Sem falsa modéstia, estamos seguro 

de que o trabalho sério, honesto, sem tré 
guas e dedicado que desenvolvemos para 
estes jornais, foi a forma que encontramo. 
de colaborar intimamente com o sistema 
cooperativo brasileiro, especialmente o de 
produção. Atualmente estamos trabalha~­
âo para 75 jornais de cooperativas, encanu­
nhando a publicidade dos anunciantes que 
vêem, nestes veículos, a conveniência pa­
ra agilizar suas vendas e manter um _elo 
mais intimo de ligação com cada cooperativa. 

Nisso tudo, a presença do cooperado 
é o mais importante, J>Ois é para ele que 
o jornal está sendo feito. E, para propor­
cionar esta oportunidade ao cooperado, t 
que estamos trabalhando. É para Talar com 
eles que os anunciantes se fazem presentes. 
Para manter toda essa engrenagem funcio­
nando, é muito importante que o leitor pres­
tigie o jornal de sua cooperativa e dê prefe­
rência aos produtos que ele anuncia . 

LUÍS E JORGE LEE, diretores da 
Agromídia - Desenvolvimento de Negócios 
Publicitários Ltda - São Paulo 

A volta dos moinhos coloniais 

Os carpidores 
A 

preocupação com o meio ambiente e a redu­
ão nos custos de produção entrou os anos io trazendo de volta às lavouras os carpido­

res. Na edição de fevereiro/março de 1981, o Cotri­
jornal foi até Santo Augusto, conversar com alguns 
carpidores e mostrar o que era um dia de capina, uma 
lida diferente para quem, até então, só sabia falar 
em herbicidas, quando o problema era inço na lavou­
ra de soja. O trabalho de capina era - e ainda é - fei­
to atravês da contratação, pelos granjeiros, das famí­
lias ou por empreitadas. N"a lida entrava o homem, a 
mulher e as cnanças. 

O planejamento familiar 
foi à colônia 

O 
programa de controle da natalidade vai livrar 
o Brasil de seus problemas sociais? Essa per­
gunta gerou muitos debates no inicio dos 

anos 80 e até chegou a colônia, como mostrou o Co­
trijoroal na sua edição de setembro de 1980. Empol­
gado com os debates, o Cotrijornal foi até a colônia 
para ouvir as opiniões dos agricultores sobre o assun­
to. A constatação foi a de que, já naquele tempo, as 
famflias já não eram mais tão numerosas. A popula­
ção começava a crescer menos do que até algumas 
décadas atrás. As dificuldades vividas na época faziam 
o povo pensar em ter menos filhos. Mas o seu João 
e a dona Anna Makoski, da Linha 2 Leste, de ljui, 
entrevistados na ocasião, dµiam-se contra qualquer 
programa de controle da natalidade, pois temiam aconte­
cer aqui no Hrasil o que aconteceu na Alemanha. Do­
na Aona e seu João tiveram 16 filhos. 

O 
subsídio do trigo foi assunto que deu mui­
to o que falar nos anos 80. Os consumido­
res, reforçados pelos produtores de trigo, 

deixavam muito claro que não estavam sendo bene­
ficiados com uma medida que só em 1986 consumiu 
cerca de 23 milhões de dólares e que em 1987 po­
de ter consumidor quase o dobro. O primeiro gol­
pe sofrido pelos pequenos moinhos ocorreu em 
1967, quando o governo, a pretexto de moralizar 
o setor, instituiu o sistema de cota. O subsídio, ado­
tado em 1972, enterrou de vez as esperanças daque­
les que ainda sobreviviam como aconteceu com o 
moinho Rosa Lopes, de Tenente Portela. Depois 
de ter esmagado 10 mil sacos de trigo por safra 
na década de 60 e abastecido toda a região Noroes-

te do Estado com a farinha "Noiva•, o Rosa Lopes 
foi obrigadO' a ceder às pressões dos grandes gru­
pos moageiros e vender suas cotas, transformando­
se num prestador de serviços e moedor de milho. 
Em 1987, quando o governo resolveu por um fim 
em um privilégio que beneficiava apenas as indús­
trias do setor, dentro do sistema de cotas - 186 
moinhos em todo o pais - os velhos moinhos, al­
guns encravados na colônia e tocados a roda d'á­
gua - sonharam com uma volta que não seria fácil. 1 

Os investimentos para equipá-los e torná-los com-· 
petitivos num mercado de outros tempos, supera-> 
va as expectativas de quem ainda pensava em abas- 1 
tecer a colônia com a farinha. Muitos deles não­
conseguiram. 

A COTRIJUI E O COTRIJORNAL 
DÃO UM TRABALHO ••• 

Ainda bem! 

Quando nós da Z Comunicação, somos chamados a participar de mais um projeto da 

COTRIJUI ou do COTRIJORNAL, já sabemos que vem muito trabalho pela frente. 

Para assessorar uma Cooperativa e um Jornal que tem em comum seriedade, dinamismo e 

ousadia. que envolve diversos setores da comunidade, realmente é preciso muito fôlego. 

Parabéns COTRIJUI, pelos seus 36 anos de cooperativismo e Parabéns COTRIJORNAL, pelos 

seus 20 anos de jornalismo direcionado à agricultura. 

E fazemos votos que, muito trabalho 

ainda venha pela frente. 
~ 

COMUNICACAO 
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Canal de diálogo 
N 

o início dos anos 70, o trabalho in­
tegrado desenvolvido pelo sindica­
to, pela Cotrijuf e pela Fidene ne­

cessitava de uma consolidação e aprofunda­
mento. Foi então que surgiu a idéia de 
um jornal. Esse resgate é do professor Má­
rio Osório Marques, atualmente Editor 
Chefe da Editora Unijuf, mas na ocasião 
diretor do Instituto de Educação Permanen­
te. da Fidene. O envolvimento do profes­
sor Mário Osório na discussão do Cotrijor­
nal ocorreu justamente em função do IEP, 
naquele tempo responsável pela organiza­
ção do trabalho de ~ducação d~ Cotriju~. 

Esse jornal tena que ser o mtermMia-
dor do diálogo entre os agri~ultores e a C(!· 
operativa. O trabalho educativo desenvolvi­
do e a própria participação dos agriculto­
res no sindicato e nas reuniões de núcleos 
seria para medir a intensidade deste diálo­
go. •o jornal teria que traduzir basicamen­
te o pensamento dos agricultores sobre a 
cooperativa, sobre o sindicato, sobre o pro­
cesso produtivo•, recorda Mário Osório 
ao referir-se ao projeto que dava vi_da a~ 
Cotrijornal. Ao fazer esse resgate históri­
co, coloca nas mãos do Cotrijornal, "oca­
nal de diálogo entre agricultores e coopera­
tiva•, a responsabilidade pelo crescimento 
da consciência e da organização do agricul­
tor e pelo rt\elhor entendimento pelo que 
estava acontecendo à sua volta. '1 

REUNIÃÓ DE PAUTA· Para o P.ro­
fessor, um dos grandes méritos do Cotnjor­
nal, foram as suas reuniões de pauta com 
a presença de agricultores e de técnicos. 
"A pauta não era escolhida por um jorna-

lista especializado. Ele era apenas o media­
dor de uma discussão onde se definia a fun­
ção do jornal e as matérias que sairiam 
na edição seguinte•, destaca. Credita a es­
se trabalho de reunião de pauta o fato do 
Cotrijornal ser encarado como um instru-­
mento de comunicação e não apenas de in­
formação. "É isso que faz a importância 
de um jornal dentro da idéia mestra da co­
operativa, que reúne problemas e maneiras 
de ver estes problemas". É desta forma, "co­
mo meio de comunicação mais ampla", q.ue 
o professor diz que é possível medir a im­
portância do Cotrijornal para a cooperati­
va e seu quadro social. 

Ao analisar estes 20 anos de Cotrijor­
nal, Mário Osório diz que ele atravessa o 
mesmo dilema enfrentado pela própria co­
operativa, que é o da educação. Coloca co­
mo grande desafio a conciliação do saber 
com a vivência dos agricultores. "Se estes 
dois saberes funcionarem integrados, um 
poderá fecundar o outro", prega. Defende, 
na questão educação, .uma certa tranquilida­
de, "sem atropelos", pois acredita que to­
da a etapa pulada é etapa não vencida e 
prejudicial a todo um trabalho. "Esse é 
um dilema que se espelha muito melhor 
na própria história", alerta, 

O COTRISOL - A discussão da neces­
sidade de um canal que servisse de in!erme­
diação entre a cOOP.erativa e os agnculto­
res da região fez vir à tona uma outra ques­
tão: o da falta de material didático nas es­
colas do meio rural que, na época, frequen­
temente recorriam a cooperativa em bus-
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ca de auxilio para suprir suas deficiências. 
"Como na proposta do Cotrijornal era atin­
gir os adultos através das crianças, nasceu 
o Cotrisol, um encarte a circular dentro 
do jornal. Como desafio, trazia a propos­
ta de introduzir uma nova educação nas 
Escolas", assinala. Além de servir como 
material didátjco nas Escolas, o Cotrisol 
deveria ser feito, o guanto possível, pelas 
próprias crianças. "Foi desta forma, anali­
sa, que tanto o Cotrijornal como o Cotri­
sol conseguiram transformar-se num impor­
tante instrumento pedagógico, capaz de ge­
rar novos conhecimentos sobre educação 
e melhoria da qualidade da educação". 
Mas faz um alerta dizendo que este conhe­
cimento pedagógico precisa ser dosado com 
o conhecimento do produtor. •o jornal 
precisa ajudá-los a repensar o que sabem, 
agregando outros saberes", acredita o profes­
sor Mário Osório para quem, uma dosagem 
equilibrada, "sem ficar na repetição do que 
os agricultores já sabem", vai ajudar o jor­
nal a não perder o interesse dos agricultores. 

Formando e informando o produtor 
necessidade de ampliar e melhorar 

A o intercâmbio de informações en­
tre a direção da Cotrijuf e o seu 

quadro social gerou muitos debates e teve 
como ponto alto a criação do Cotrijornal. 
Em meio a tantos debates, discussões e reu­
niões, estava Rui Polidoro Pinto, na épo­
ca comunicador da Cotrijuf. Atualmente 
Rui Polidoro Pinto é presidente da Feco­
trigo, entidade que dirige em sua segunda 
gestão. 

Para o presidente da Fecotrigo, a dire-
5ão da Cotrijuf foi muito lúcida e muito 
mteligente em ªllrovar a idéia de manter 
um jornal pró.P.no, "especialmente lev~n­
do-se em consideração a época e a região 
de circulação do veículo, en'tão desprovi­
da, em sua maior parte, de comurucação 
impressa". Diz que o jornal representou o 
elo que faltava entre a cooperativa e as de­
cisões administrativas para alcançar os asso­
ciados, na é8oca na ordem de oito mil eco­
nomias fanu iares dispersas numa geografia 
de mais de 10 municipios da região Noroes­
te do Estado. Para manter informado tão 
extenso quanto heterogêneo .número de 
pessoas, o jornal era o veículo certo. 

FASE INICIAL · Rui Polidoro Pinto 
foi o primeiro comunicador da Cotrijuf, ten­
do ingressado na cooperativa em 1972, cer­
ca de um ano antes da fundação do Cotri­
jomal. Nessa época, todo o trabalho feito 
com o quadro social da coopera tiva era de­
senvolvido através dos núcleos organizados 
em conjunto com a Fidene - entidade que 
boje mantém _a l!niversida~e de Ijuf - n_?S 
diversos mumcfpios da região de atuaçao 
da Cotrijuf. O trabalho de nucleação signifi­
cou a base do intercâmbio infonnativo e, 
por extensão, educativo do quadro social, 
o objetivo buscado pela cooperativa. "Infor­
mar e formar lideranças pa_ra o_ sistema c~­
operativo era a gran_de aspiraçao da_ Cotn­
juf", relembra o presidente da Fecotngo. 

"0 Cotrijomal, prossegue Rui Polido­
ro, teve papel destacado e_talvez fundamen­
tal em todo o processo, p<>IS nasceu e se con­
solidou como projeto pioneiro - pelo menos 

Rui Polldoro Pinto 

a nível de Rio Grande do Sul - de· comunica­
ção coopera tiva. O objetivo da Cotrijuf ao 
criar o Cotrijomal foi o de sistematizar as 
informações ao quadro social através de 
veiculo próprio, "o que até então vinha sen­
do realizado através dos frogramas de rádio 
e das reuniões de núcleo . 

DA FARINHA AO FARELO - O Co­
trijornal, a bem da verdade, nasceu em 
meio a uma crise vivida bem longe daqui, 
mas com reflexos diretos na economia agrí­
cola brasileira. Naquele ano - 1973 - a pro­
dução de farinha de peixe - cuja matéria­
prima é a anchova - tinha sido reduzida. 
A opção dos países europeus e asiáticos, 
que dependiam da ração para o trato dos 
animais, foi o de procurar a soja para fabri­
car a ração. Não deu outra. Diante de tanta 
procura, os preços reagiram. "No Brasil, re­
corda Rui Polidoro, os preços dobraram 
em 15 dias, gerando uma grande confusão 
no mercado". Na região de atuação da Co­
trijuí, essa nova situação vivida com o 

mercado da soja mostrou a necessidade de 
se ampliar e se aprofundar as informações 
que eram levadas até o quadro social. 

O descontentamento gerado entre os 
produtores que deixaram de ganhar dinhei­
ro com a virada no mercado foi muito gran­
de, "mais parecendo que estávamos viven­
do uma revolução", relembra o presidente 
da Fecotrigo. Conta que, na tentativa de 
pressionar a própria cooperativa, mais de 
600 produtores reuniram-se na igreja São 
Geraldo, em Ijuf, para reclamar preços atua­
lizados para a soja que já havia sido comer­
cializada. "Atualizar esse preço era uma 
coisa impossível", observa, justificando a 
criação, em 20 de julho, do Cotrijomal,com 
o p~opósito de informar e orientar o quadro 
social. 

O COTRISOL - Da mesma fonI\,a que 
o Cotrijomal transformou-se em veiculo 
de comunicação do quadro social, na condi­
ção de porta-voz da direção da cooperati­
va, o Cotrisol nasceu junto, encartado na 
primeira edição, com a pretensão de envol­
ver as crianças e alunos do meio rural. Ela­
borado pela Escola de 1 ° e 2° Grau Francis­
co de Assis, Fidene/Unijuf, o Cotrisol é um 
suplemento Infantil com a participação dire­
ta das crianças. Segundo Rui Polidoro, o 
Cotrisol não só tem servido como porta-voz 
dos estudantes do meio rural, como também 
influenciado no melhoramento do currícu­
lo escolar. Considera que em termos de co­
municação cooperativa, o Cotrijomal é 
um patrimônio que supera a figura da pró­
pria Cotrijuf, estendendo-se, como referên­
cia de comunicação a todo o sistema do 
Rio Grande do Sul. 

Entre as campanhas empreendidas pe­
lo Cotrijomal, o presidente recorda, de seu 
tempo nos quadros da Cotrijuf e como dire­
tor responsável pelo jornal, do trabalho de 
conscientização em prol da liga~o dos rios 
lbicui e Jacui. Para ele, este foi um traba­
lho que ficou na história. "Tanto a Cotrijui 
como seus associados e funcionários estão 
de parabéns pela passagem dos 20 anos do 
seu jornal". 

- ------- - - - - -
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ROSANE HENN 
(jornalista editora do jornal Cooagri, 

doMS) 

"Começar m'inha vida profissio­
nal como jornalista no Cotrljornal é 
um fato do qual me orgulho até hoje, 
e fundamental para conhecer a área 
rural, uma realidade muito diferente 
da urbana, que fazia parte do meu dia­
dia. Sem bajulação, sinto um çrande 
orgulho de ter trabalhado no Jornal, 
pois é um dos melhores veículos diri­
gidos ao produtor rural de todo o pais. 

Apesar de estar distante, pois 
como correspondente no Mato Gros­
so do Sul rmo acompanhava a loucu­
ra e a correria tradicional do fecha­
mento da edição, foi no Cotrijornal 
que aprendi jornalismo rural, uma 
úea especializada e complexa porque 
envolve uma vasta gama de assuntos. 

Seria redundante lembrar da sua 
importância f.ara a cooperativa e seu 
quadro socia , pois os 20 anos de exis­
t!ncia do Cotrljornal, são por si s6 
a melhor prova disso. 

Parabéns a equipe responsável 
pelo jornal e a todos que têm o ~rivi­
ltgio de usufruir da sua leitura! 

Nestes 20 anos o Cotrijornal foi feito por muita gente como o Acari Amorim, 
o Manoel Canabarro, a Marlene François, entre outros que hoje andam 
"perdidos" por este Brasil afora. Representando todos eles, o Valmir, a 
Christina, o Moisés e a Rosane. 

Quem ajudou fazer 
VALMIR BECK DA ROSA 

( coordendor da Área de Comunicação Social) 

"Meu testemunho sobre o Cotri­
joroal não recorre a arquivo, por 
mais que o valorize. Tampouco me 
detenho em folhear as edições, bus­
cando destacar esta ou aquela. Neste 
veículo impressiona-me, desde o seu 
nascimento, a proposta, o compromis­
so. Pioneiro por necessidade, r<:siste 
por obrigação e fiel por principio, é 
o retrato em preto e branco das últi­
mas décadas. 

O ideal associativo, o marco da 
cooperação entre os homens, ele traz 
no nome. O Cotri, como já vi e ouvi 
muitos definirem o Cotrijornal, foi 
mais uma ferramenta, um serviço, 
um elo entre os milhares de associa­
dos da Cotrijui. E não é só deles. 
Quantas teses de mestrado terão si­
do defendidas nesse tempo, ilustradas 
no farto acervo deste veículo? Quan­
tos terão reclamado melhor tratamen-

to à atividade primária, tomando por 
exemplo a visão crítica e firme deste 
paladino? 

Repórter fiel do binômio trigo­
soja, foi rápido em ouvir e reprod~­
zir tantos quantos apregoavam a di­
versificação de culturas como melhor 
forma de explorar o potencial sócio­
econômico da região. Dinâmico, sem 
ferir práticas comuns, serviu como 
parceiro na introdução de novas téc­
nicas. 

Sua linha editorial e de condu­
ta não se reporta a esse ou aquele ad­
ministrador. Nem se dobra a "mode­
los" prontos, vindos de fora. Nesses 
muitos anos, vi o Cotrijornal como 
intransigente na defesa da classe agro­
pecuária. Como excelente meio, o 
que busca é o bem estar da familia ru­
ral e, por conseqüência, dos urbanos. 

Esperado nas Delegacias e Secre-

CHRISTINA BRENTANO 
(jomalista, atualmente na Folha de São Paulo) 

"Lá se vão 10 anos que deixei 
de trabalhar na Cotrijuí e acompa­
nhar mais de perto os assuntos da agri­
cultura e do cooperativismo. Os cin­
co anos em que fui responsável pelo 
Cotrijornal marcam um tempo cheio 
de experiências de vida e de jornalismo. 

Era a época em que a Cotrijuf 
discutia a Estrutura do Poder, uma 
forma de organizar melhor a partici­
pação dos associados na definição dos 
rumos da cooperativa. Era o tempo 
em que as fronteiras da Cotrijuf se 
alargavam desde Dom Pedrito - lá per­
to da Argentina até a Amazônia. As­
sim como era complicado democrati-

zar a participação de associados de 
regiões diferentes, com realidades dis­
tintas de economia, cultura e estrutu­
ra fundiária, era um desafio fazer o 
jornal. 

Foi uma mão na roda o Conse­
lho Editorial criado para ajudar a equi­
pe do jornal a definir o que escrever, 
como escrever e para que escrever. 
Havia uma reunião mensal, para ava­
liar a edição que estava circulando e 
planejar a próxima. A participação 
de representantes das unidades da co­
operativa ajudava a ampliar os assun­
tos e atender melhor o que seria de 
interesse de quem iria ler o jornal. 

Para mim é claro que só numa 

MOISÉS MENDES 

tarias Municipais de Ensino, consul 
ta obrigatória nas milhares de econo 
mias rurai~ -iue constituem a Cotrijuf, 
o Cotrijornal, com sua trajetória nes 
ses 20 anos só reforça o ideal de seus 
criadores. A busca pelo bem comum 
vai continuar". 

cooperativa e possível fazer um jor 
nal deste jeito, em que leitores influen­
ciam mais de perto o que o jornal vai 
tratar e como vai tratar. Claro que 
ajuda o fato de ser uma publicação 
dirigida, para um público bem especi­
fico. Mas é uma forma de trabalhar 
que se mostra um permanente desafio. 
E isto é bom, em e&pecial numa ativi­
dade em que se mexe muito com as 
idéias, como é o caso de fazer um jor­
nal. 

Daquele tempo guardo boas me­
mórias e bastante saudades das pesso­
as que me ajudaram a aprender um 
pouco mais de agricultura, de coore­
rativismo, de jornalismo e de vida . 

(Editor-coordenador dos Cadernos da Área de Economia de Zero Hora) 

"Foi em 1984 ou 85. A Sala do 
Conselho estava lotada, mas encon­
trei uma cadeira vazia para me sentar 
àquela enorme mesa redonda. O pes­
soal trocou olhares desconfiados e, 
depois de alguns segundos de silêncio, 
o homem a meu lado disparou: "E o 
moço?" Era uma reunião dos conse­
lheiros da Cotrijuf e eu havia entra­
do na sala errada. Estava atrás da reu­
nião de pauta do Cotrijomal, que ge­
ralmente acontecia ali mesmo, e qua­
se sempre com a participação de agri­
cultores. 

O episódio vale pelo que tem 
de simbólico: o Cotrijornal sempre 
esteve mais perto de quem ,Jecide as 
coisas lá na lavoura do que daqueles 
que tomam decisões na mesa redon­
da - mesmo que nunca tenha ignora­
do o que a direção tem a dizer aos 
associados. Naquele dia, eu de fato 
estava na sala errada. 

A possibilidade de contar com 
o produtor como fonte, leitor e do­
no do veículo que lhe transmite infor­
mações foi a minha mais interessan­
te experiência profissional. Foi no 
Cotrijornal que passei a perseguir 
com obsessão a cfareza e a precisão 
no texto. Foi aí que acompanhei, na 

dêcada de 80, os efeitos das mudanças 
políticas na agropecuária. Este jornal 
produziu em 1985 o único caderno 
sobre Reforma Agrária do país, quan­
do chegamos a pensar que este assun­
to finalmente seria tratado com serie­
dade pelo governo. 

Aí aprendi com os agricultores, 
os técnicos, a Christina, a Dária e o 
Sérgio que é possível fazer jornalis­
mo de serviço, aquele com informa-

ções que mexem com o dia-a-dla ae 
quem trabalha - uma tendéncia que 
muito mais tarde se transformaria 
em moda na grande imprensa. Era 
grande, mas compensador, o esforço 
para tentar descomplicar aquelas tabe­
las de VBCs e preços mímmos, falar 
de Previdência, da diversificação e 
das crises cíclicas do cooperativismo, 
sem frescuras e panos quentes. 

Acho que o Cotrijornal tem a 
cara da Cotojuí - do Ruben, do Poli­
doro, do sindicalismo do Karlinski -, 
com seu jogo de cintura para que se 
preserve como veículo do associativis­
mo e seus saudáveis conflitos. Mas 
tem mesmo é a cara deste pessoal que, 
naquela época, há quase 10 anos, eu 
esperava encontrar na Sala do Conse­
lho - os agricultores, os técnicos, os 
comunicadores, que mantém esta be­
la criação desde os tempos do Queve­
do, seu primeiro editor. 

O Cotrijornal sobreviveu à ava­
lanche que soterrou muitos veículo 
de cooperativas por tudo isso e tam­
bém porque continua bem-feito, inven­
tivo, nas mãos da Dária, da Carmem 
e do Sérgio. Um dia eu reapareço. 
Aviso antes, para não errar de porta". 
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OTALIZ DE VARGAS 
MONTARDO 

(diretor interino da Divisão Agrotécnica 
da Cotrijuí) 

r 

"Outro dia entrei na sala do Co­
trljornal no exato momento em que 
a Dária e a Carmem estavam revisan­
do edições anti_gas do jornal· Por cu­
riosidade, passei a folhear alguns exem­
plares e de i:epente me senti reviven­
do o final da década de 70 e o início 
dos anos 80. Tanta coisa! Artigos 
meus e de outros colegas. Uns que ain­
da estão conosco, outros distantes. 
Quantas idéias, J?ropostas e fatos mar­
cantes - a diversificação da produção, 
o Terminal em Rio Grande, o CTC, 
1 CCGL, os problemas com o solo, 
as safras, o trigo... Gente que chega, 
•ente que sai, enfi'm ... o retrato fiel 
a Cotrijuí e da r'egião. Sem dúvida, 

o Cotrijornal é a memória viva desta 
·ooperativa. Mas registrar o passsa:.. 
d não é o único papel do Cotrijor­
nal. Na medida em que registra e di­
vulga os fatos de boje, o jornal é pre-

nte e quando acolhe idéias e propos­
ta , é futuro. Por tudo isso, não me 
1 trevo a dimensionar a importância 
<lo Cotrijornal. Sei que é enorme". 

JULHO/ AGOST0-93 

Alguns dos inúmeros personagens que ajudam a colocar nas mãos dos associados, 

todos os meses, cada uma das edições do Cotrijornal 

Quem ajuda fazer 
ARGEMIRO LUÍS BRUM 

(analista econômico, professor da Unijuí e colaborador do 
Cotrijomal há 9 anos) 

"Vinte anos de vida é uma ida­
de que merece ser comemorada. So­
bretudo quando se trata de um órgão 
de imprensa. E, em especial, quando 
o fato se passa no Brasil. Primeiro, 
porque ficar vivo durante 20 anos, 
fazendo jornalismo, é muito difícil 
nos dias que correm, principalmente 
para o caso de um jornalismo especifi­
co como é o caso do Cotrijornal. Se­
gu~do, porque jornal é um elo fu~da­
mental entre as pessoas envolv1d~s 
no seu dia-a-dia e o mundo. Tercei­
ro, porque não basta manter vivo o 
jornal. Um órgão de imprensa, para 
ser bom, precisa melhorar o conteú­
do e a forma de suas informações cons­
tantemente, acompanhando o interes­
se e as necessidades de seus leitores. 

Quarto, porque um bom jornal não 
pode ser apenas informativo. Ele de­
ve também proporcionar espaços pa­
ra um jornalismo de opinião. Assim, 
manter um jornal atuante hoje ultra­
passa o estágio do desafio. Por estes 
motivos, o Cotrijornal está de para­
béns. Afinal, estamos falando dê um 
projeto de comunicação que visa, pe­
lo seu esforço e proposta, auxiliar, à 
sua maneira, na busca de melhores 
condições de vida do seu público lei­
tor. Neste caso especifico, os produto­
res rurais associados da Cotrijuí. Co­
mo colaborador do Cotrijornal há 9 
anos, sinto-me mais comprometido 
com esta região na qual nasci, pois 
participar do Cotrijornal não é ape­
nas escrever diariamente o que será 

NOEMI HUTH 
(comunicadora da Cotrijuí na unidade de ljul) 

"O Cotrijornal, ao longo de sua 
história, desenvolveu um papel impor­
tante no processo de educação da fa­
mília Cotrijuí, tendo também abran­
gência regional e nacional. Temos ti­
do inúmeros exemplos concretos de 
que este importante veículo de comu­
nicação tem sido instrumento de pes­
quisa, especialmente no que diz res­
peito a assuntos técnicos, econômicos 
ou fatos históricos que têm marcado 
a vida da Cotrijui. Sendo assim, de­
ve ser considerado um documento his­
tórico. 

No rrocesso de educação do qua­
dro socia da Cooperativa, é indiscutí­
vel a sua importância como instrumen­
to de atualização em todos os assun­
tos abordados nas inúmeras reuniões, 
cursos e encontros realizados no de­
correr destes 20 anos, contribuindo, 
sem dúvida, para a divulgação de no­
vas tecnologias. 

A importância que o Cotrijor­
nal assume pode ser medida, inclusi­
ve, pela sua procura pelos próprios 

associados, sempre superior ao núme­
ro de exemplares colocados à disposi­
ção. Isso significa que os associados 
não só vêm formando seu hábito de 
leitura como também andam a procu­
ra de informações que possam contri- , 
buir para transformá-lo num compe­
tente profissional na atividade agrope­
cuária. O mesmo ocorre com as esco­
las, que vêem no Cotrijornal um im­
portante instrumento de fonte de pes­
quisa, tão necessário ao processo de 
educação". 

JAIME LEDUR 
(comunicador e chefe administrativo da Cotrijuí na unidade de 

Jóia) 

"Em junho de 1973 a Cotrijuí 
dava mais um passo importante na 
sua caminhada com o lançamento do 
primeiro número do Cotrijornal, um 
veiculo tão significativo aos produto­
.res associados. O Cotrijornal, como 
um instrumento importante, veio pa­
ra ficar, para difundir junto às famí­
lias do meio rural uma nova filosofia 
de trabalho, de progresso, procuran­
do repassar aos produtores informa­
ções técnicas, de mercado, de econo­
mia, de política agrícola. 

Após 20 anos de trabalho, te­
mos a obrigação de reconhecer que 
o Cotrijornal é um patrimônio cultu­
ral que faz parte do dia-a-dia tanto 
dos funcionários como dos associados 
da Cotrijuí. Analisando a primeira 
edição observamos que a partir daque­
le primeiro número registrava-se o 
trafialho de uma empresa cooperati­
va que envolve milhares de pessoas 
da região, fazendo assim, a sua pró­
pria história. Observamos que as pre­
ocupações dos associados estavam re­
lacionadas com o escoamento e o ar-

mazenamento da produção, com a or­
ganização polftica do quadro social 
em núcleos de base. Hoje, estas preo­
cupações são outras e vao desde a con­
servação e. recuperação , do solo, via 
microbacias, a comercialização das 
safras no momento certo ao uso de 
novas tecnologias, sempre em busca 
de um crescimento vertical, onde o 
aumento da produtividade é a gran­
de meta. E em todos os momentos, o 
Cotrijornal tem estado sempre presen­
te. Mesmo que não saibamos como 

- -- -

um dia a história, mas sobretudo, des­
crever o presente para melhor anali­
sar os caminhos futuros". 

OLIMPIO BANDEIRA 
(comunicador da Cotrijuí na 

Unidade de Ajuricaba) 

"Leio o Cotrijornal há 20 anos 
e considero o melhor veiculo agríco­
la da região. No Cotrijornai o nosso 
produtor encontra todas as informa­
ções necessárias para o dia-a-dia da 
sua propriedade, o que deve ser enca­
rado como um privilégio muito gran­
de em relaçã<' a outras pessoas ou lei­
tores, pois a9uele que capricha e lê 
,o jornal todos os meses, anda 
sempre bem informado. Comparan­
do-o aos demais jornais da região, 
costumo perguntar aos nossos associa­
~os: ~ que t~atam de agricu~tura estes 
1orna1s1 Muito pouco. -Precisamos pa­
rabenizar as pessoas que fazem o Co­
trijornal, que muitas vezes nem são 
lembradas, mas que lutam dia e noi­
te em busca de pesquisas, da tecnolo­
gia, dos programas de produção, en­
tre outros, para levá-los até o associa­
do, a razão de ser da nossa Cotrijuí. 
Parabéns". 

será o futuro, temos certeza de que 
estevefculo de comunicação continua­
rá descrevendo com eficiência, clare­
za e simplicidade, tudo aquilo que for 
do interesse do associado. 

Merecem parabéns não apenas 
os colegas que fazem o Cotrijornal, 
mas Jodos aqueles que sempre têm 
dado a sua contribuição, seja direto­
res, conselheiros, representantes, pro­
dutores associados e técnicos e que 
sempre tiveram a preocupação de for­
talecer por entenderem que a informa­
ção é indispensável para o desenvolvi­
mento da agricultura e pecuária regio­
nal. Estamos todos de parabéns, com 
a certeza de que todos nós crescemos 
com esse valioso meio de comunica­
ção". 

-~--------- --------
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natureza 

M ilho com espigas gêmeas, abó­
boras xipófagas, cachos de la­
ranja com cinco frutas, bata­

tas, pepinos e cenouras gigantes, en-
tre tantos outros exemplos dos capri­
chos da natureza ou de deformidade 
genética sempre chamaram atenção 
do produtor, levando muitos a mos­
trar o feito para outras pessoas. Em 
novembro de 74, através de uma be­
la foto, o produtor Iseu Antônio Fur­
lan, da localidade de São Pedro do 
Pontão - que na época pertencia ao 
município de Tupancireta e hoje per­
tencente à Jóia, apresentava uma man­
dioca de nove quilos e com 1,15 me­
tros de comprimento colhida de uma 
lavoura de três anos. 

JULHO/AGOSTO 1 

Muitos são os leitores do Cotrijornal - agricultores, técnicos, pesquisadores, políticos, 
autoridades, sindicalistas, professores, historiadores, estudantes, mulheres, crianças. 
Uma representação deste universo incontável fala sobre esse companheiro constante de 
20 anos, apresentado em 208 edições que já circularam 

Quem lê 
ESTELA PATIAS 

(secretária municipal deEducação e Cultura de Jóia. O texto 
foi elaborado em conjunto com sua equipe de trabalho) 

"A Secretaria Municipal de Edu­
cação de Jóia considera que o traba­
lho realizado coletivamente e integra­
do com a realidade contribui para o 
desenvolvimento dos interesses e ne­
cessidades do homem, portanto, o prin­
cipal para o educando é criar um pro­
cesso de busca que o faça capaz de 
aprender. Acredita também que a com­
petência técnica e o comprometimen­
to político dos educadores são elemen­
tos fundamentais para que as mudan-

ças em educação atendam as necessi­
dades populares de instrumentaliza­
ção para as transformações sociais, e 
é através do aprovcitamcn to de espa­
ços como o Cotrisol que n escola po­
derá divulgar os trabalhos realizados 
por eus alunos, ipcentivando-os em 
suas produções. E também através 
do Cotrijornal que os pais atualizam 
seus conhecimentos, os professores 
incentivam a leitura e produções de 
textos, que dão subsídios às escolas 

FRANCISCO TENÓRIO FALCÃO PEREIRA 
(presidente da Associação dos Engenheiros Agrônomos de 

ljuí) 

"A Associação dos Engenheiros 
Agrônomos de ljuí - Apaju - parabe­
niza o Cotrijornal pelos cus 20 anos 
reconhecendo o relevante trabalho 
pre~tado para o desenvolvimento da 
Agropecuária Regional. Ê, sem som­
bra de dúvida~, um esteio do coopera­
tivismo. Sempre ao lado dos produto­
res, o Cotrijornal leva no seu bojo 
informações sérias, precisas e de gran­
de importância para os associados da 
CotriJuí e demais leitores. Também 
tem contribuído para manter informa­
do e atualizado o quadro técnico das 
cooperativas e os próprios profissio­
nais da área. Por outro lado, a Apa­
ju agradece pela oportunidade de par-

ticipação da categoria agronômica 
na divulgação de opiniões sobre ~olí­
tica de produção e conteúdo técmco". 

ALBERTO ANDRÉ 
(presidente do Conselho Deliberativo da Associação de 

Imprensa) 

"Criado na plenitude do regime 
militar em 1973, o Cotrijornal se im­
pôs desde logo à missão de defender 
o ruralismo no-grandense e enfrentar, 
na área da comunicação coletiva, o 
centralismo federal, ameaçador por 
sua política de aversões à agricultu­
ra e aos seus dirigentes e trabalhadores. 

Ultrapassada a fase econômico­
política dos anos 70, conseguiram o 
Jornal e suas organizações transfor­
má-lo em porta-voz do nordeste ga6-
cho, hoje circulando em mais de duas 
dezenas de municípios. Sua firme atua­
ção favorece a expansão do ruralis­
mo, especialmente a relacionada com 
a cultura do produtos básicos, como 
a soja, trigo, aveia e outros, culminan­
do na construção do terminal próprio 
no Porto de Rio Grande. 

Hoje o Cotrijornal se dedica à 
divulgação de bons projetos agrícolas 
e exerce seu papel com fins educati­
vos e expositivos dos novos processos 
e seu instrumental, não havendo área 
de sua circulação 9ue não tenha sido 
atendida em suas fmalidades constru-

/ 

tivas rurais. 
Tecnicamente bem elaborado, 

utilizancto estilo claro e facilmente 
compreensível, bem diagramado, con­
tinua na sua frente de combate e es­
clarecimento da ação rural, ora de in­
teresse os mais sérios, das comunida­
des a que dá os seus serviços. Por tu­
do, queremos enviar ao Cotrijornal, 
seus dirigentes e colegas, os melhores 
votos de continuidade do seu sucesso 
e do progresso que representa." 

do meio rural para realizar a integra­
ção dos conteúdos universalizados 
com a realidade do aluno. Assim, o 
Cotrijornal passa a ser um subsídio 
pedagógico para ser utilizado na sala 
de aula, proporcionando o desenvolvi­
mento da criatividade e consequente­
mente o desenvolvimento da expres­
são oral e escrita". 

EZÍDIO PINHEIRO 
(presidente da Fetag/RS) 

"Nos últimos 20 anos de circula­
Çã0' do Cotrijornal, pode-se afirmar, 
sem dúvida, que é um dos jornais do 
Rio Grande do Sul de maior identifi­
cação com o trabalhador rural. Duran­
te este período, o Cotrijornal se co­
municou sempre, às vezes com maior, 
outras vezes com menor frequência, 
com o trabalhador rural, semprê' le­
vando informações direcionadas pa­
ra a vida do campo. 

Distribuído entre a população 
rural, o Cotrijornal leva muitas infor­
mações técnicas que geralmente não 
são divulgadas em jornais não setori­
zados. São informações de grande uti­
lidade para as lideranças sindicais e 
trabalhadores rurais. 

Nestes 20 anos de trajetória, o 
Cotrijornal fez histórias e conquistou 
o reconhecimento pelo seu trabalho 
estritamente ligado ao campo. É um 
veículo de qedibilidade que fez esco­
la e, hoje é material de consulta e lei­
tura dos técnicos do setor primário, 
lideranças do Movimento Sindical 
de Trabalhadores Rurais e sociedade 
civil em geral". · 
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O trote dos 
agentes de saúde 

~ 

E 
mbora barulho de carro não 
surpreenda mais ninguém no 
interior da Campanha, o cava­

lo ainda é um meio de transporte bas­
tante utilizado nesta região, como 
mostrou reportagem na edição de agos­
to de 89, a respeito do trabalho de 
agentes de saúde em Dom Pedrito. 
Como as propriedades por aqueles 
pagos ficam mais distantes uma das 
outras, a solução encontrada pelo en­
tão Departamento de Comunicação 
e Educação da Cotrijuí, formado na 
época pelo coorAenador Ivo Bazilio, 
a socióloga Elizabete Piemolini e a 
nutricionista Reny Rockemback, foi 
organizar o serviço utilizando um 
meio de transporte mais barato e de 
fácil locomoçáo. A exemplo da agen­
te Maria de Fátima Lette, na foto, 
as outras duas, Ana Lúcia Lanes e 
Gládis Ely Lima, deram mão nos ar­
reios para prestar o serviço em Taqua­
rembó, Passo da Pedra, Sanga Preta 
~ Vila Arrué. 

Quem lê 
EDISON DE ABREU LEMOS 

(jornalista, Paraná Cooperativo, editado pela Or~anização das Cooperativas de 
Estado do Parana) 

"Reíletir sobre os 20 anos de vi­
da do Cotrijornal é refletir necessa­
riamente sobre a vida da Cotrijuí, do 
cooperativismo e da imprensa coope­
rativa neste mesmo período. São elos 
da mesma corrente. 

Herdeiro quase único de um seg­
mento de imprensa outrora pujante,. 
que chegou a contar com cerca .de 
32 jornais, o Cotrijornal que hâ mais 
de década venho acompanhando cons­
titui experiência digna de orJ?ulho, 
respeito, admiração e estudo. 

Penso que o Cotrijornal só che­
gou onde chegou, por exemplo, por-
9.ue surgiu no ventre de uma coopera­
uva que sempre primou pela ousadia 

Registro 

e o pioneirismo. Como explicar sua 
sobrevivência de outra forma? ... Por 
outro lado, se não estivesse sintoniza­
do com o produtor associado, sua re­
ceptividade e grau de exigência, co­
mo cumprir seu papel de provocar a 
discussão, alertar para os riscos da 
atividade, além de "fazer a história 
de seu tempo", registrando o momen­
to e as experiências? 

A história de 20 anos de suces­
so do Cotrijornal certamente tem 
muito a ver também com a competên­
cia profissional iniciada com Raul 
Quevedo, passando pelo Valmir pela 
Christina Brentano, pelo Moisés, até 
chegar a Dária e a Carmem hoje em dia. 
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RENAN KURTZ 
(presidente da Assembléia do Rio 

Grande do Sul) 

"As frenéticas mudanças do úl­
timos 20 anos, no mundo, não altera­
ram os valores básicos do convívio 
humano. As fronteiras nacionais se 
abrem, mas os regionalismos irrom­
pem mais fortes. A economia se mun­
dializa e a comunidade ressurge na 
plenitude de interesses e anseios en­
trelaçados. 

Passadas as duas décadas que fi­
zeram o mundo rodopiar como nun­
ca, é uma satisfação ver Cotrijornal 
renovar, a cada edição, o compromis­
so que tem com os associados da Co­
trijuí. 

O desenvolvimento não se com­
pleta sem a repartição democrática 
do conhecimento e, para isso, a impren­
sa cooperativa é instrumento indispen­
sável. Sem a democratização da infor­
mação, estaremos condenados ao atra­
so e à desigualdade. 

Nestes 20 anos, o Cotrijornal 
foi além de suas obrigações. Inspirou 
debates e lançou propostas vinculadas 
às expectativas maiores da comunida­
de gaúcha. 

Em nome da Assembléia Legisla­
tiva, formulo os cumprimentos dos 
55 deputados à Cotrij ui, pela decisão 
de manter em circulação, mesmo em 
épocas difíceis, um jornal consciente 
de sua função social. Nossas congratu­
lações aos editores, a todos os jorna­
listas, funcionários e colaboradores, 
pelo exemplo que dão de fidelidade 
~ informação íntegra e ao direito de 
opinião". 

FLORÍCIO BARRETO 
(presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Dom Pedrito) 

UQ~~u~~~ ~;~i~~r~ !g~;~i~\~~~:!:~~ 1 
da Cotrijuf em Jóia, 65 anos, do na condição de chefe de operações, 

sabe muito bem do seu velho hábito "isso em março de 1973". 
de colecionar revistas e jornais. "Es- Quando circulou a primeira edi-
se hábito, costuma dizer, vem do gos- ção do Cotrijornal, em julho de 1973, 

to pela leitura e da vontade de se man- seu Arth ur gostou do jornal, "pois tam­
ter sempre informado". Ainda hoje, bém era agricultor", e achou por bem 
passados quase 30 anos, seu Arthur colecioná-lo. "Hoje tenho todos os 
ainda guarda a edição especial da ·re- números e, enquanto puder recebê­
vista O Cruzeiro - uma publicação lo, quero guardar", diz ele, aposenta­
que existiu até o final dos anos 70 - do há pouco mais de dois meses. Con­
dedicada ao assassinato do presiden- ta que guarda os jornais, não pelo sim­
te John Kennedy, dos Estados Unidos. pies prazer de guardá-los, mas porque 
Também é possível encontrar, em acha que o jornal tem um pouco da 
meio a sua coleção, o exemplar do históna da cooperativa e dos próprios 
Correio do Povo, de 31 de mar~o de agricultores. 
1961, "dia do famoso Golpe Militar". Das edições que mais marcaram, 

Junto a estas preciosidades histó- seu Arthur guarda uma atenção espe­
ricas, seu Arthur guarda a coleção cial para a de julho de 1982. Esta edi­
do Cotrijornal. A sintonia âo seu Ar- ção trouxe um Suplemento Especial 
thur com a Cotrijuí é ainda mais anti- dos 25 Anos da Cotrijuf. Para que es­
ga que a própna existência de fato ta edição chegasse às mãos dos produ­
da cooperativa no hoje município de tores, seu Arthur muito ajudou oco­
Jóia. Ela começou por ocasião da cons- municador da época, Ivo Bazflio, na 
trução dos primeiros armazéns, quan- distribuição do jornal entre os associa­
do seu Arthur se empregou como des- dos. Nas lembranças de um leitor aten­
carregador de caminhão. Quando o to, destaca um cochilo da equipe que 
escritório foi inaugurado e a Cotriju( faz o jornal. Em 1992, saíram duas 
passou a receber produto da região - ~ições seguidas oom o mesmo número. 

"Como leitor do Cotrijornal des­
ut: a encampação da Cooperativa Pe­
dritense de Produtos Agro pastoris pe­
la Cotrijui, venho admirando cada 
vez mais o jornal, devido ao seu com­
portamt:nto sério e por sua feição grâ­
fica de excelente qualidade e clareza 
nas reportagens, 9.ue podem ser bem 
entendidas por leitores de todos os 
niveis de saber. Estou certo que é o 
jornal de empresa mais bem elabora­
do uo país, e que goza do maior pres­
tígio, pelo menos no Rio Grande do 
Sul, onde circula desde o ano de 1973. 
Desejo por isso dar os parabéns a 
seus diretores e redatores, e também 
à direção da Cotrijui, organização 
que o mantém há tanto tempo apesar 
das dificuldades que a todos atinge•. 

~- - - --~------- ----
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Quem lê O produtor ___ _ 

CDTRIJORNAL 

~l) 
RENATO BORGES DE MEDEIROS 

(professor da UFRGS) 

ANOS 
"Seguramente a região de Ijuí não foi 

tão prejudicada pelas propostas da "revolu­
ção verde", introduzidas na década de 70, 
como foram outras regiões do mundo. Al­
guns chegam até mesmo a dizer que, local­
mente, os prejuízos foram pequenos dian­
te dos ganhos veriticados. Se isto de fato 
ocorreu, pode-se creditar ao alto grau de 
conscientização ..existente na região. O au­
mento dos debates e reuniões testemunham 
o estado de dúvida e questionamento que 
permeava o pensamento regional na déca­
da de 70. Os rumos do processo de desen­
volvimento precisavam ser ajustados aos 
interesses da região. A Cotrijuí tomou inú­
meras iniciativas com a finalidade de esti­
mular o fluxo de informação, o debate e a 
prática do planejamento participativo. In­
vestiu com P.rioridade na área de pessoal 
e comunicação. Ofereceu cursos e treina­
mentos ao seu corpo funcional, habilitan­
do-o a compreender técnica e politicamen­
te o novo momento do processo de desen­
volvimento agrícola regional. 

Aos seus cooperados foi oportuniza­
do discutir e deliberar sobre as políticas e 
os procedimentos operacionais mais ade­
quados para a Cooperativa. Um dos frutos 
gerados naquela ocasião, foi o Cotrijornal, 
que, já em sua primeira edição, propôs, en­
tre outros assuntos também relevantes, dis-

cutu a diversificação agrícola. Na sua traje­
tória de 20 anos de edição, esteve sempre 
atento à idéia de que a formação de uma 
consciência crítica e criadora é a base das 
sociedades mais justas e desenvolvidas. A 
condição para o desenvolvimento desta cons­
ciência crítica está na imediata apropriação 
do saber pela população: O Cotrijo_r~al, 
então, atento aos propósitos de quahf1car 
a informação, se tornou um padrão de refe­
rência na comunicação regional, contribuin­
do decisivamente para a elaboração desta 
consciência. 

•'Tem muita coisa para se ler e apren­
der no Cotrijornal. Os assuntos são bastan­
te variados e o produtor que precisa cada 
vez mais estar informado pode se atualizar 
em questões importantes como as microba­
cias, suinocultura, piscicultura e produção 
leiteira. Na familia todos aproveitam o jor­
nal. Eu, por exemplo, pego o jornal e vou 
direto para as entrevistas com outros pro­
dutores para saber o desempenho de um e 
de outro e com o tempo a gente vai lendo 
todo o Cotrijornal. Já as crianças vão lo­
go ler o Cotrisol. Acho também que o jor­
nal melhorou nos últimos anos, ampliou a 
discussão até porque a diversificação tam­
bém :aumentou. Ele: também é muito utili­
zado nas escolas, porque quem está na agri­
cultura tem que aprender sobre agricultura. 

EDGAR FREIER - produtor em 
Linha 27 -A.iuricaba 

Vale-a pena-lerda 
~r§) \)e/(§) 

O artesanato dos Anezi 

A 
s invenções do produtor Oro­
zimbo Anezi da localidade 
de Rosário, em Augusto Pesta­

na, são exemplos de que a criativida­
de é grande no campo. Com muito 
gosto pela carpintaria, esse produtor 
chegou a plantar soja com semeadei­
ra de madeira, feita por ele mesmo, 
no tempo em que trator era um sonho 
na sua propriedade. Em abril de 1990, 
muito tempo depois de o trator setor­
nar uma realidade, a disposição pelo 
uso de equipamentos artesanais era 
a mesma, como mostrava o produtor 
no Cotrijornal, satisfeito com a efici­
ência do "moedor de uva" e do "bate­
dor de melado". A habilidade do pai 
passou para o filho Roberto Anezi, 
:ia época com 17 anos, que ganhava 
fama pelas miniaturas áe máquinas 
agrfcolas, diversas vezes expostas em 
empresas de Ijul. 

Varrendo os apertos 

e orno uma fonte de renda alter­
nativa ou até como um dos 
principais meios de sustento, 

a produção de vassouras caseiras foi 
destacada em algumas edições do Co­
trijornal, mostrando acima de tudo 
as peculiaridades da vida regional. O 
seu Guilherme Dolwitch, proprietário 
de apenas meia colônia de terra na 
Linha 23, Aiuricaba, comprovava es­
te fato na edição de julho de 91, on­
de contava como este tipo de artesana­
to virou a principal ocupação da pro­
priedade desde 1953. Contando com 
um vassourai de um hectare e meio, 
o velho Willi como é mais conheci­
do, produzia cerca de 600 unidades 
por mês e abastecia todo o comércio 
de Ajuricaba. Seguindo uma técnica 
ensinada pelo seu pai, Willi utilizava 
a palha própria e tambêm a do fre­
guês para fabricar as vassouras em 
equipamentos rudimentares mais efi­
cientes, projetados por ele mesmo. 
Muito orgulhoso da sua produção, 
dizia que só não atendia um merca­
do ma10r por falta de matéria-prima 
e de mão-de-obra. 

Registro---------------
REFORMA AGRÁRIA 

Contribuição para o debate 
1985. A Nova República dava 

seus ares trazendo esperanças e frus­
trações. Em maio daquele ano, um 
polêmico assunto entrava em cena, 
aiante do anúncio do governo para 
elaborar um plano para a reforma agrá­
ria. O plano, na verdade ainda uma 
proposta, era considerada controverti­
da pelos grandes proprietários de ter­
ra e pouco avançada para os trabalha­
dores sem-terra. Contribuindo com o 
debate que apenas largava as suas pri­
meiras faíscas, o Cotrijornal se anteci­
pava em todo Estado com um cader­
no especial, mostrando um pouco da 
estrutura fm1.diária de um "país de oi­
to milhões e meio de quilômetros qua­
drados, onde 400 milhões de hectares 
pertencem ao latifúndio - e destes, 
150 milhões de hectares não tem um 
palmo de chão produzindo - e ocupam 
mais de 80 por cento da área da ter­
ra cadastrada enquanto mais de 10 
milhões de famílias não possuem ter­
ra para trabalhar". 

Para melhor entender este qua­
dro, se apresentou a idéia do progra­
ma oficial, baseado no velho Estatu­
to da Terra, os anseios dos trabalhado­
res rurais, do movimento sindical, a 
reação dos grandes proprietários e 
um retrato dos níveis de concentração 
da terra, a sua relação com a produ­
ção agrícola, os grandes especulado­
res, o espaço dos mdigenas, as experi­
ências da América Latina, entre ou-

REFORMA 
AGRÁRIA 

• -
tros pontos, além de um questiona­
mento sobre a estratégia de um pla­
no para reciclar o capitalismo. 

A muitas das indagações o desen­
rolar da história nos anos seguintes 
deu respostas como o recuo oficial 
antes e com- a Constituição de 88, o 
avanço da mobilização dos sem-terra 
e o aumento da violência no campo, 
comprovando que essa é uma questão 
que Já deu e amda vai dar multo pa­
no pra manga. 



COTRUORNAL 

~l) 
ANOS 

Vale a pena ler de 

~ c§1 \)e/ c§J 

O protesto 
do seu Carlos 

TIRA O DEDO DA BALANÇA SARNEY ! 

M ostrando talento com o lápis, 
o agricultor Carlos Zimrner­
mann, de Monte Alvão, inte­

rior de Chiapetta engrossou as filei-
ras do "protesto qà ·soja", em junho 
de 89, através de uma ilustração. 
O desenho circulou na reunião de ava­
liação do movimento em Catuípe e 
foi publicado pelo Cotrijornal, fazen­
do com que milhares de produtores 
também vissem o ex-~residente José 
Sarney tendo uma das 'suas idéias bri-
1,antes para enganar o agricultor". 

Quem lê 

WALTER FRANTZ 
(reitor da UnijwJ 

"Faço minha avaliação do Cotri­
jornal partindo de duas consid1,;ra­
ções importantes na vida moderna: o 
da globalização da vida - que se tra­
duz pela cultura, pelos valores, pelos 
costumes, pelos sentimentos e pelas 
emoções - e o da participação, tendo 
como sub-item a responsabilidade so­
cial. Frente a estas duas questões, o 
Cotrijornal torna-se muito importan­
te, embora a comunicação, a informa­
ção e a formação sempre tenham si­
do uma constante na vida do homem. 
O fenômeno da participação é extre­
mamente importante nas organiza­
ções modernas. 

O Cotrijoroal nasceu num perío­
do muito conturbado e até muito con­
flitante sob certos aspectos. Quando 
a Cotrijuí percebeu que a sistemáti­
ca de participação existente até então 
não estava permitindo toda a comuni­
cação, toda a informação, especial­
mente no caso da famosa explosão 
dos preços da soja q_ue ocorreu naque­
le ano, ela criou o Jornal para preen­
cher esta lacuna. A Cotrijuí foi mui­
to inteligente e perspicaz na época. 
E é a partir daí que se pode definir 

a impona.ncia dos 20 anos do Cotri­
joroal. 

O Cotrijornal ocupa ainda ho­
je um papel fundamenta[, não só por­
que veicula informações ou comuni­
ca os agricultores associados da Cotri-
juí, mas também porque ele tem sido 
muito usado pelas escolas. Sob este 
aspecto, o Cotrijoroal preencheu 
uma função de formação muito im­
portante. Acredito que ele seja um 
dos veículos escritos desta região de 
maior uso. Seu uso não fica restrito 
apenas a relação agricultor cooperati­
va. Ele é mais abrangente e chega às 
escolas. 

Então me parece que o mérito, 
o peso da importância destes 20 anos 
do Cotrijoroal se fundamenta neste 
aspecto. E hoje continua tendo este 
desafio, pois no que diz respeito a 
participação, ao fenômeno de globali­
zação da vida, de responsabilidade 
de organizações e de pessoas, nada 
mudou. Como ele foi um jornal feito 
sempre com muita competência e pro­
fissionalismo , tem preenchido a sua 
rnnçao. cv1<.lentemente que tu<.lo tem 
limitc1> e nem se pode esperar mila-

EGON EICKHOFF 
(presidente do Sindicato Rural de ljuí) 

"É um bom veículo de comunica­
ção para o meio rural. Os agriculto­
res procuram muito o jornal. Não é ne­
nn uma crmca ao passaoo, mas o Jor­
nal vem crescendo e tem melhorado 
muito o seu nível de informações. 
Destaco como importantes aquelas in­
formações de economia rural que ser­
vem para orientar o produtor em rela­
ção aos seus custos de produção. Ele 
ainda aborda outros assuntos básicos, 
mas muito interessantes para as ativi­
dades agropecuárias, como a questão 
dos solos, plantio direto, da pecuária 
leiteira, da suinocultura, do trigo, en­
tre outros. Gosto muito de ler as en­
trevistas com os produtores, porque 
elas mostram o conhecimento do pro,­
dutor sobre determinado assunto. E 
sempre muito bom conhecer as expe­
riências de cada um. 

Sempre dou uma olhada no jor­
nal, mas fá 1,;m casa, quem mais lê é 
a minha esposa, a Edite. Ela lê qua-

se todo o jornal e passa adiante as In­

formações que acha mais interessan­
te. O jornal é importante. Sempre fui 
um defensor, quando integrava o Con­
selho de Administração da Cotrijuí, 
da sua manutenção. Acredito que atra­
vés do jornal, no caso o Cotrijornal, 
o produtor associá<.Jo pode se manter 
informado e até melhorar suas ativida­
des através da incorporação de novas 
tecnologias". 

ANTÔNIO GONZALEZ 
(presidente da AR/ e Diretor da FAMECOS) 

hSem abandonar o conceito de 
"Aldeia Global", hoje consagrado, é 
óbvio que, na área de Comunicação 
Social ocorrem transformações gigan­
tescas a curto prazo, as quais - por 
sua natureza e sem desprezar os avan­
ços tecnológicos - visam estabelecer 
métodos e concretizar objetivos à re­
alidade contemporânea. 

Tentou-se, com recursos quase 
inacreditáveis, uma comunicação na­
cional e internacional. Se aceita co­
mo meio de informação de massa e 
conhecimento generalizado, está sen­
do rejeitada como agente desagrega­
dor de idéias, culturas e costumes, 
que modifica a vida de pessoas e re­
giões, sem as coo templarem com a ne-

---

cessana evolução sócio-econômica 
compatível a espaços, tempos e idéias. 

A situação não é caótica, muito 
menos insolúvel. Apenas preocupan­
te. Ei que as próprias organizações 
jornalísucas nacionai e internacio­
nais já pensam, planejam e concreti­
zam projetos regionais. 

Não se trata de ignorar a "Al­
deia Global", mas simplesmente c.le es­
tar consciente que, acima de valores 
internacionais, existem valores de pa­
íses, estados-e municípios. 

O núcleo é o município. o alicer­
ce da "Grande Aldeia". Parabéns ao 
"Cotrijornal" e equipe, pelo que têm 
feito cm prol dessa filosofia, ao lon ­
go dos últimos 20 anos:: 
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gres daquilo que não é de responsabi­
lidade de um veículo, como eliminar 
todas as questões e os problemas pen­
dentes de comunicação e de forma­
ção. Ele é, no entanto, um veículo 
extremamente importante. Aliás, a 
Cotrijuí tem sido uma das maiores, 
senão a maior escola de educação de 
adultos desta região Noroeste do Esta­
do. É claro, nem por isto harmonica­
men tc vista e julgada, mas tem tam­
bém exercido esta função importante. 

O Cotrijornal, ao meu ver, tem 
este grancte mérito: ele não serve ape­
nas a urna empresa, mas a uma popu­
lação que precisa de informação, que 
precisa de comunicação e de forma­
ção. E ele tem preenchido isso mui­
to bem". 

JULIO GABBI 
(presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de ljuí) 

I 

"O cooperativismo é a força eco­
nômica dos produtores envolvidos 
em determinadas atividades agrícolas. 
Os sindicatos de classe representam 
a movimenta~ão política de suas cate­
gorias. Juntos cooperativismo e sindi­
calismo rural, exprcs1,am a força dos 
envolvidos na atividade rural. Ambos 
representam pessoas, mesmo que mui­
tas vezt:s o cooperativismo mantém 
maior vinculação com o capital. ' 

O Cotrijoroal, meio de comuni­
cação da Cotrij uí, tem ao longo de 
sua existência, procurado expressar 
o que representa de mais real: a per­
manente busca de aperfeiçoamento 
técnicp do quadro social de Coop(;ra­
Liva. E um órgão que incentiva pes­
quisas, novos conhecimentos, técnicas 
e Ludo o que o produtor rural gosta­
ria de ver e ter cm sua propriedade. 
O Cotrijoroal tern,.se mantido aten­
to aos novos rumos que a agricultu­
ra moderna está a exigir. Traz a inror­
ma~ão objetiva e clara ao produtor. 
Dcv<.: continuar assim, mas sem esque­
cer tiue cooperativismo representa 
pcs1>oas e nes a 1.:uudi~ão, deveria ob­
JClivar o mclhor para o homem". 

---
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Vale-a1)8na lerde 

~ e§) \)e/ e§) 
O carrinho que aplica uréia 

P 
rovando que em tempos de 
crise nada melhor do que mui­
to trabalho e muita critivida­

de, o produtor Idfüo Ascoli, adminis­
trador da Agropecuária Zamboni 
Ltda, em Santo Augusto, apresenta­
va na edição de janeiro de 92, uma 
dessas invenções caseiras que serve 
para reduzir o custo de produção na 
lavoura. Baseando-se em exemplos se­
melhantes de outros municípios, o 
produtor construiu um aplicador ma­
nual de uréia, para ser usado tanto 
na lavoura de milho, como na de fei­
jão e na de trigo. Semelhante a um 
carrinho de mão, o equi_pamento in­
ventado por ldilio foi feito à base de 
materiais usados como roda de bicicle­
ta, rotor, balde de alumínio e correia. 
"Simfles, pr.ático, eficiente e econô­
mico , dizia o produtor definindo o 
seu invento e garantindo que o apro­
veitamento da uréia era melhor com 
o equipamento, "pois a aplicação é 
toda em linha, ao contrário do que 
ocorre com os aplicadores tratoriza­
dos". 
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Quem lê 
MARIA LUIZA LUCCHESE 

(secretária Municipal de Educação e Cultura de ljuí) 

"Uma forte marca da rede muni­
cipal de ensino de Ijuí - formada por 
L4 escolas urbanas e 34 escolas rurais 
que atendem 5.265 alunos - consiste 
na integração com a comunidade. 

A proposta pedagógica da 
SMEC/ljuí construída pelo coletivo 
dos professores identifica-se pela op­
ção, pela ed_ucação pop_ular_ desenv~l­
vida a partir da expenência de vida 
do aluno. A pesquisa pedagógica vol­
tada primordialmente para o ensino 
básico - Pré-Escolar e 1° Grau - é re­
alizada sistematicamente buscando al­
ternativas para uma educação de 
melhor qua!Jdade, considerando o alu­
no num tempo e espaço específicos. 

Neste contexto, a presença do 
Cotrijornal nas Escolas Municipais 
é extremamente significativa como 
constante e séria fonte de informa-

ções para alunos e professores: seus 
textos são "pretextos" para estudos, 
debates e pesquisas gue ultrapassam 
a sala de aula chegando às famílias 
dos escolares. 

Os professores municipais <.te 

MANOEL MARIA 
(vice-presidente em exercício da Assembléia Legislativa do Estado) 

"Em nenhum momento, o coope­
rativismo tornou-se tão importante 
no sistema de produção, como é ho­
je. Mais e mais, comprova-se a sua 
eficácia na busca da melhoria Ida qua­
lidade de vida dos produtores, agricul­
tores e na conseqüente elevação dos 
padrões econômicos do nosso país. 

Assim, tornou-se o Cotrijoroal, 
ao longo de 20 anos de sua existência, 
um canal de expressão do cooperati­
vismo e um elo entre a Cotrijuí e 
seus associados. O órgão reflete exata­
mente a pujança da Cotrijuí - uma 
cooperativa forte, que insistiu na di­
versificação de culturas e investiu de­
cisivamente no aperfeiçoamento téc­
nico, permitindo a seus associados ins­
trumentos para modernizarem-se atra­
vés de novas tecnologias. 

Mas não só neste aspecto pensa 
o Cotrijornal. Vai mais longe. Dedi­
ca-se ao trabalho educacionaf, chegan­
do aos filhos dos agricultores, através 
de um bem elaborado suplemento in-

fantil, desde já com a preocupação 
expressa de formar aqueles que virão 
tornar-se futuros produtores. 

Não temos dúvidas de que so­
mente o agricultor bem informado se­
rá capaz de enfrentar os constantes 
desafios que a economia nos impõe. 
Quem estiver preparado para enfren­
tá-los, resistirá às adv~rsidades. Do 
c9ntrário, sucumbirá. E justamente 
este símbolo que marca o Cotrijoroal, 
de resistência, de transformação e 
adaptação às novas conjunturas, trans­
mitmdo ao leitor um arsenal de infor­
mações capaz de abrir caminhos na 
tempestuosidade das políticas ecoaô­
micas editadas em nosso {)aís. 

A Assembléia Legislativa, em 
particular, compartilha da idéia de 
que o Brasil tem condições hum~nas 
e materiais de superar suas adversida­
des. Um dos exemplos para tanto, sem 
dúvida, é o cooperativismo, sinôni­
mo de união em favor de uma mes­
ma causa. Independentemente de fór-

NEIDE ANDREATTA MOTYCZKA 
(professora da Escola de 1 Q e 2Q graus Antônio Mastella) 

"Como professora há 18 anos, 
oriunda do meio rural, acredito que 
na nossa região, o Cotrijoroal é um 
dos mais importantes meios de comu­
nicação escrita, pois além de atingir 
uma população que dificilmente tem 
acesso a livros, revistas ou até mesmo 
jornais, também tem pouco hábito de 
leitura. E hábito adquire-se através 
da regularidade de uma ação, o que 
é proporcionado pelo Cotrijornal, ten­
do em vista sua periodicidade. 

Outro aspecto importante a sa­
lientar sobre o Cotrijornal é que ele 
deixou de ser apenas um jornal regio­
nal e conquistou espaços a nível na­
cional. Digo isto, pois há alguns anos 
atrás, recebi uma carta de "Bananei­
ras", na Paraíba, pedindo informações 
sobre as Escolas-pólos, onde a profes­
sora salientava ter lido no Cotrijor­
nal uma reportagem sobre o assunto. 
Este fato demonstra a importância 
de termos um jornal com o Cotrijor­
nal, que prioriza e se dedica ao setor 
primário, divulgando as inovações 
dos diferentes setores da região e que 
tem alcance nacional. 

Como professora e como ex-se­
cretária Municipal da Educação de 
Cultura de Jóia, não ooderia deixar 
de salientar a significativa função do 
Cotrijoroal no processo ensino-apren­
dizagem, em especial nas -·Escolas 
do meio rural. Usado como fonte de 
pesquisa e principalmente como meio 
de divulgação das produções dos alu­
nos, o Cotrijornal consegue integrar 
a família, estimulando todos a leitura. 

Parabéns a todos aq uelc~ q uc, 
de uma forma ou ele outra, contribuí­
ram para que o Cotrijorna1 com1.:mo­
rasse seu 20° ano de trabalho volta­
do ao homem rural". 

Jj uí vêm conseguindo se indcpendi1.a1 
do livro didático utilizando-o apena~ 
como uma retcrência e buscando no 
meio próximo os instrumentos dl 
aprendizagem para uso no cotidiano 
escolar. O conhecimento universal t 
trabalhado a partir do saber local l 

prático. 
A linha editorial do Cotrijornal 

caracterizada como publicação dirigi ­
da, circunscrito à área de abrangência 
da Cotrijuí, extrapola os limites tio 
"localismo", subsidiando seus leitores 
para inferências mais amplas e possi­
bilitando a necessária relação teoria/ 
prática. 

Por tudo isso, parabenizamos a 
equipe do Cotrijornal pelos 20 anos 
de trabalho construtivo e nos coloca­
mos como parceiros na implementa­
ção de novas ações educativas". 

mulas mágicas, a verdade é que neces­
sitamos caminhar na busca do aumen­
to da produção e da produtividade, 
talvez a única saída para vencermos 
um quadro desalentador de miséria 
que afeta expressivo contingente de 
nosso povo. 

Queremos, na oportunidade, pa­
rabenizar a diretoria da Cotrijuf, a 
equipe do Cotrijoroal, seus colabora­
dores, por prosseguirem na tarefa de 
tornar seu órgão de imprensa um ins­
trumento para o progresso do nosso 
Estado e do nosso país". 

JOCELI SCHIAVO 
(delegado da 3ª Delegacia do 

Sindicato dos Técnicos 
Agrícolas/RS) 

"No momento em que o setor 
primário prioriza a otimização elos 
seus recursos e busca novas alternati­
vas de produção de maneira racional, 
é de fundamental importância a difu­
são das modernas tecnologias. 

Entrelaçados neste sistema de 
trabalho, o téc1lico agrícola vem, jun­
tamente com o Cotrijornal, desempe­
nhando um papd relevante na profis­
sionalização do produtor, procuran­
do mantê-lo como integrante ativo 
no processo proJutivo. 

Parabéns Cotrijornal pelo:- 20 
anos de atuação brilhante, baseado 
li um trabalho sério e cfidcn te, procu­
rando s1.;mpr1,; passar inrurni:.içües ao 
nosso produtor". 
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Ponte aérea 
para o leite 

Q ~nc,to falta estrutura o negó­
cio é apelar para a criativida­
de. E isso foi o que fez o pro­

dutor Gerson Schilling, proprietár'io 
de apenas cinco hectares de terra do­
brada em Centro Novo, interior de 
Tenente Portela. Para driblar uma dis­
lância de dois quilômetros até a linha 
de leite, que ainda por cima era per­
corrida de gaiota, efe criou uma espé­
cie de ponte área para transportar o 
produto. A ponte consistia em dois 
postes colocados em morros de duas 
propriedades à do Gerson e do seu 
irmão que ficava bem próxima a uma 
outra hnha - e intertigados por 900 
metros de fio de arame de ·aço, por 
onde o tarro deslizava em poucos se­
gundos. Transportar o tarro cheio era 
mais fácil do que fazer o contrário, 
considerava o produtor na edição de 
novembro de 88 do Cotrijornal, pen­
sando em outras enjambrações para 
manter a atividade leiteira. 

Quem lê 

ALCEU COLLARES 
(governador do Estado) 

"O governo do Estado se alia 
aos agricultores e produtores, aos téc­
nicos, às instituições universitárias, 
aos empresários e à comunidade rio­
grandense na saudação aos 20 anos 
de existência do Cotrijoroal. 

Dos quase 300 órgãos de impren­
sa escrita do interior do nosso Esta­
do, força extraordinária que informa 
e forja a consciência de milhões de 
leitores todos os dias, uma, duas ou 
vezes mais por semana, qu inzenalmen­
tc ou mensalmente - como é a perio­
dicidade do Cotri.iornal - este se desta­
ca pela oportunidade e conhecimen­
to de causa com que analisa as ques­
tões da produção, da terra e dos ho­
mens do campo e da lavoura, fazen­
do escola e sendo exemplo para todo 
o país. 

Sua _atuação não apenas na área 
cooperat1vada, mas sobremaneira 
abrangente, enfocando assuntos do in­
teresse geral e nacional, como a liga­
ção dos rios lbicuí-Jacuí, acalentada 
pelos gaúchos há mais de 100 anos, 
projeta o Cotrijornal corno uma das 
publicações de maior credibilidade 
da nossa imprensa. 

Ao homenageá-lo, o Governo 
do Estado estende cumprimentos a 
Cotrijuí que teve a visão de editá-lo 
ainda no período das restrições demo­
cráticas, desafiando riscos e impon­
do-se. 

Esse pioneiro foi preservado pe­
la filosofia de trabalho dos profissio­
nais do Cotrijornal, corno hoje se de­
preende da feitura de suas edições, 
sempre voltadas para a incessante abor-

ANDRÉ PEREIRA 
Uornalista, editor de O Interior da Fecotrigo) 

Um dos raros obrevivcntcs da 
imprensa rural gaúcha, que já teve 
mais de duas dezenas de jornais circu­
lando no interior nos anos 70 por ini­
ciativa de cooperativas de produção, 
o Cotrijornal não chega aos 20 anos 
por acaso. Confeccionado no meio 
ao qual se destina - o dos produtores 
cooperativos do interior - o jornal 
consegue cumprir, fielmente, os obje­
tivos a que se propôs chegando ao 
agricultor com a informação que lhe 
interessa, com a linguagem que ele 
conhece e o enfoque que resgata os 
valores do homem do campo, privile­
giando a filosofia cooperativista de 
união de pessoas, acima de interesses 
comerciais. 

O Cotr·ijornal consagra, ao lon­
go de sua existência, o princípio de 

GELSON JOSÉ FERRARI 
(presidente do STR de 

Tenente Portela) 

"Os 20 anos do Cotri,joroal desta­
cam-se pelo r~passe de informações 
ao quadro ~ocial da Cotrijuí, interli­
gando_ o~ d1v_ersos seto~es produtivos 
e prof1ss1ona1s, além de mterligar esta­
dos, regiões e municípios onde a coo­
perativa está presente. 

As centenas de reportagens, abor­
d~ndo experjê~ci~ na área da produ­
çao, comerc1ahzaçao e beneficiamen­
to dos produtos agrícolas, elevam os 
conhecimentos do quadro social. Ta111-
bém o Cotrijornal destaca-se na divul­
g~ção de no'fas ~ecnologias e experiên­
cias, desenvolvidas pela área técnica 
da Cotrijuí, nas unidades, além dos 
trabalhos de pesquisa desenvolvidos 
no CTC que, átravés do jornal. 
chegam a um grande número de asso­
ciados. Além destes, podemos desta­
car outros papéis desenvolvidos na in­
formação dos associados, corno cota­
ções de mercado dos produtos agríco­
,~~. aprese~t~ção de custos de produ­
çao, rentabilidade das lavouras oscila­
çõe. do mercado gerando segurança 
ao quadro social, podendo optar pe­
lo melhor investimento na sua proprie­
dade, além de poder escolher o me-

que a informação é um instrumento 
poderoso para a tomada de dcci ões. 
E não poupa papel para dotar o lei­
~or de notícias que abrangem desde 
informes de comercialização da soja 
no mercado internacional até a cota­
ção do porco ou do leite no merca­
do regional. Mas se preocupa, também, 
com o papel das mulheres e o lazer 
das crianças no meio rural, exibindo 
urna variedade de abordagens que cer­
tamente explica, em boa parte, por 
que resiste bravamente às crises cícli­
cas e crônicas que castigam a agricul­
tura e particularmente as cooperali­
vas. Mas os mesmos jornalistas preo­
cupados com as questões agrícolas 
atuando profissionalmente na capital 
do estado não podem dispensar a lei­
tura ~o Cotrijornal para en~iquecer 

lhor momento ae comercialização da 
sua produção. 

Não temos dúvida de que este 
veículo de comunicação tem represen­
tado a expressão dos associados da 
Cotrijuí na medida em que acompa­
nha experimentos produtivos, seminá­
rios, encontros e eventos realizados 
pelas diversas Unidades recebedoras 
da Coorerativa, levando informações 
e posic10namentos dos diversos seg­
mentos, além de manifestar atividades 
e posicionamentos da direção eleita, 
conselheiros e representantes, tornan­
do mais acessível a estrutura do po­
der e destacando a Cotrijuí no cená­
rio nacional, como uma das maiores 
cooperativas de produção. 

Parabéns Cotrijornal . Espera­
mos continuar juntos por muitos 
anos, sempre levando rnformaçõe11 
na busca de melhores dias aos agricul­
tores". 

JULHO/ AGOST0-93 

dagem de fatos e temas novos, abrin­
do caminhos para seus assinantes e 
leitores pelos ensinamentos que con­
tém. 

Por tudo isso, o Governo do Es­
tado deseja que os 20 anos de circula­
ção deste jornal signifiquem o replan­
tio de mais projetos e idéias, que ger­
minem boas colheitas por muitos e 
muitos anos, distribuindo benefícios 
diretos para todo o nosso Rio Gran­
de. Parabéns Cotrij.Qrnal". 

suas informações sobre o meio rural. 
Eu, por exemplo, não deixou de ler. 
Há 20 anos". 

JOVANI DELLAFLORA 
(presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de 
Ajuricaba) 

"O Cotrijornal, ao longo da sua 
história, sempre teve urna importân­
cia muito grande, pois sempre esteve 
ao lado do agricultor, mantendo-o in­
formado. O nosso desejo, como presi­
dente de um sindicato de trabalhado­
res rurais e como agricultor e leitor, 
é de que este trabalho de divulgação 
e que atinge toda esta região, conti­
nue tendo êxito. Acreditamos no tra­
balho da imprensa escrita e falada, 
pois a estes órgãos de comunicação 
cabe a incumbência de informar o lei­
tor. O Cotrijornal, lido pela maioria 
dos agricultores de Ajuricaba, especial­
mente pelos associados do nosso sin­
dicato, merece esse reconhecimento. 
·O nosso desejo é que o Cotrijorna1.· 
continue nessa sua trajetória de sem­
pre manler seus leitores bem informa­
dos, especialmente naquilo que diz 
respeito a sua atividade, que é a agri­
cultura". 

- - - - ---- -
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usaram nosso veículo como melo de se comunicar com seus consumidores. CI 



SUPLEMENTO INFANTIL- ELABORADO NA ESCOLA DE 1° E 2° GRAUS 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 

Todos os povos, desde os mais poderosos aos mais 
humildes, possuem sua ciência, sua arte, sua literatura, 
sua rellglão. Os elementos humanos, de qualquer 
sociedade, tem certas Idéias e doutrinas sobre as 
coisas. Todos os homens, mesmo inconscientemente, 
possuem uma alma coletiva, na qual misturam-se 
superstições ,, crendices, formas elementares de Arte 
e Ciência. 

z Comunicação 

Em toda sociedade encontramos o médico, o juiz, o 
professor, o engenheiro, o padre, a rezadeira e seus 
milagres ... Esse Intelectualismo Inculto, formado de 
pensamento elementar, de emoção,é que constitui 
a alma popular. E essas crenças, tradições, 
superstições, estórias, provérbios, literatura popular, 
tudo recolhido pela tradição oral, é que consiste o 
FOLCLORE. 

O NEGRINHO 00 PASTOREIO 
O Negrinho do Pastoreio, nos pampas 
do Sul 

O menino com a vela na escuridão. 

Seu patrão mandou surrá-lo 

Este é o velho 
estanceiro 
que era muito 
malvado. 

O menino achou os cavalos. 

O Negrinho estava em cima de um 
formigueiro, aí veio Nossa Senhora 
salvar o menino. 

Alessandra Vieira Wilneck 
E. M. l° G. lnc. Leonilda Nicoletti 

O Negrinho e mais outros escravos, 
cuidavam dos cavalos. 

O menino dormiu porque estava 
cansado. 

O Negrinho do pastoreio galopando 
nas noites de lua cheia. 
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Pottra era uma lndia bela, .- - - . 
tio singela uma flor. 
Vivia com ltag1bá 
forte guerreiro, 

h margen1 de um rio tranqOilo. 
Havia um lugar encantedo, 

~ Certa ve,, num triste d ia, 
e,te sonho encantado 

seu grande amor, 
um lugor preporsdo, eam lguol. 
Parecia especial 

foi interrompido 
por um fato Inesperado : 
uma guerra tinha começado 
contra uma tribo vizinha. 

para a felic idade do casal. 

E aua amada Pot ire, 
calada, cho rando ficou 
de tr lsteze ou talvez desatino 
achando cruel seu destino. 

Foi o volento ltoglb6 
Hu povo defender lutando Multo, índio• voltaram. 

Muito, out,01 t, ficaram . e Potlra ficou esperando, 
com o coração cheio de dor. 
a volta de seu amor. 

O resto de eua vida 
a (ndia passou chorando, 
16 na beiro daquele rio 
16 para o Infinito olhando. 
Oue ln!ellcldodel 
De lteg lb' 
16 re11ou saudade, 

A MENSTRUAÇÃO NA HISTÓRIA 

Durante séculos a menstruação foi considerada 
doença. Segundo a Bíblia.,as dores da menstruação 
teriam sido impostas à mulher por haver ela pecado. 
Num dos trechos famosos desse repositório do 
saber antigo,Jeová, para castigar a curiosidade 
da mulher de Ló.transformou-se numa estátua de 
sal e essa estátua continuou a menstruar pelos 
séculos afora, "a fim de que não ficasse Isenta 
desse castigo que é a menstruação". 
Jeremias, um dos chamados Profetas maiores, 
escreveu : "É no instante da menstruação que os 
espíritos malignos desfecham seus golpes; é 
quando a Imundície desperta nas almas os maus 
pensamentos'. 
O célebre naturalista romano Plínio dizia que a 
menstruação é perigosa, porque, nesse estado, 
a mulher elimina um veneno funesto. Por isso os 
antigos romanos não deixavam que mulheres 
menstruadas ordenhassem vacas nem plantassem 
sementes, nem colhessem flores e frutos, nem 
fabricasse vinho. Hoje ainda persiste em alguns 
lugares, que mulheres menstruadas não devem 
fazer bolinhos ou pão, "pois a massa não cresce." 
Na verdade a mulher menstruada secreta 
•geralmente' uma substância chamada 
MENOTOXINA, produzida junto com o suor na 
ponta dos dedos, esta substância impede o 
crescimento das plantas e afetam as sensíveis 
estruturas dos transistores, razão pela qual as 
operárias das fábricas de aparelhos eletrônicos 
são proibidas de trabalhar quando menstruadas. 
Os indígenas da ilha Murray acreditavam que a--+ 

Em relação a gravidez é comum ouvir afirmações 
que na verdade são crendices populares sem 
base científica. 
• Quem está amamentando não engravida. 
- Na primeira relação é difícil engravidar. 
- Mulher menstruada não fica grávida. 
- Uma ducha na vagina após a relação tira os 
espermatozóides do corpo da mulher. 
- A pílula funciona mesmo quando tomada só no 
dia da relação. 
- Ter relação em pé impede a fecundação. 
- Barriga pontuda é menino. 
- Barriga arredondada é menina. 
- Lua cheia nasce mais meninos. 

CHÁS CASEIROS,IDEAL PARA O PERIODO 
MENSTRUAL 

- Chá de folhas de framboeza. É também tomado 
no trabalho de parto folhas verdes ou secas em 
água quente. 
- Canela, noz-noscada cozida em vinho tinto, pra 
quem tem pouca menstruação. 
- Chá de camomila. Compressa quente no 
abdômen, alivia cólicas. 
- Chá de mangerona acalma e alivia cólicas. 
ltta era como um jovem que em determinados 
períodos violava as mulheres ocasionando-lhes 
uma desgraça sangrenta. 

•curiosidades sobre a vida sexual". 
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SOPA DE PEDRA 
Pedro Malasarte era um cara danado rln 
Um dia ele estava ouvindo a conversa d 
na poIt a da venda. Os matutos falavam ,1 

velha avarenta que morava num sitio pr 

do IÍ O. 

Cada urn contava um caso pior que o 0111, 
- A velha é unha-de-fome. Não dá comld n 
os ca chorros que guardam a casa dela dl 1 

· Quando chega alguérn pro almoço, eln , 
g1flos de feljao para por no pIato. Verdaclo! 
1110 contou foi o Chico Charretelro, que n 
• af11111ava o outro. 
• Eta velha pao-durol . comentava um 1011 
Dali não sal nada. Ela não dã nem bom -cll , 
O Pedro Malasarte ouvindo. Ouvindo e matut 
Daí a pouco entrou na conversa: 
• Que1e111 apostar que pra mim ela vai dr11 11• 

porção de coisas, e de boa vontade? 
- Tu tã é doidol - disseram todos. • Aquela "' 
avarenta não dã nem risada! 
- Pois aposto que para mim ela vai dar - lm1I 
o Pedro - Quanto vocês apostam? 
A turma apostou alto, na certeza de ganhai r 
o Pedro Malasarte, multo matreiro, jã tinha li" 
plano na cabeça. Juntou urnas roupas, uma 
panelas, um fogãozlnho, amarrou a trouxa o 
mandou pra casa da velha. Era melo longe, n 
pra ganhar aposta.o Malasarte não tinha preg11, 
O Pedro foi chegando, foi arranchando, ali b " 
perto da porteira do sítio da velha. Esperou uI 
tempo pra ser notado. Quando viu que a velh, 
tinha reparado nele, armou o fogaozlnho, bot 
a panela em cima, cheia de ãgua, e acendeu , 
fogo. E ficou o dia Inteiro cozinhando água. 
A velha, lá da casa, sô espiando. E a panela 
fumegando. 
E o Pedi o atiçando o fogo. 
Não demorou muito, a velha nao aguentou a 
curiosidade e velo dar uma espiada. Passou poli 
olhou, assuntou, e foi embora.o Pedro firme, 
atiçando o fogo. 
No dia seguinte, panela no fogo, fervendo ãgu 1 

soltando fumaça. Pedro atiçando o fogo. A velh 
olhando de longa, lá de dentro da casa. 
Até que ela não conseguiu mais se segurar da 
curiosidade. Saiu e velo negaceando, olhar da 
perto. O Pedro pensou: É hojel 
Catou umas pedras no chão, lavou bem a jogou 
dentro da panela. E ficou atiçando o togo pra 
ferver mais depressa. 
A velha não se conteve: 
- 01 muço, tã cozinhando pedra? 
• Ora, pois sim senhora, dona - respondeu o Padr e 
- Vou fazer uma sopa. 
• Sopa de pedra? - perguntou a velha com uma 
careta. - Essa não, seu moçol Onde já se viu Isso 
- Pois garanto que dá uma sopa pra lá de boa. 
• Demora multo pra cozinhar? - perguntou a velll 
ainda duvidando. 
- Demora um bocado . 
. E dã pra comer? 
• Claro, dona! Então eu ia perder tempo à toa? 
A velha olhava as pedras, olhava pro Pedro. E ai 
atiçando o fogo, e a panela fervendo. A velha 
melo Incrédula, melo acreditando. 
- É gostosa, essa sopa? - perguntou ela depois 
de um tornpo. 
•É• respondeu o Malasarte. • Mas fica mais gostos 
se a gente puser um temperlnho. · 
- Por isso não - disse a velha. - Eu vou buscar. 
Foi e trouxe cebola, cheiro-verde, sal com alho 
• Tomate a senhora não tem?. perguntou o Pedro 
A velha foi buscar e voltou com três, bem maduro 
Pedro botou tudo dentro da panela, Junto com a• 
pedras. E atiçou o fogo. 
• Vai ficar bem gostosa - disse ele .. Mas se a 
gente tivesse um courlnho de porco ... 
· Pois eu tinha lá em casa - disse a velha. E foi buscai 
Couro na panela, lenha no fogo, a velha sentado 
espiando. Daí a pouco ela perguntou. 
- Não precisa pôr mais nada? 
- Até que ficava mais suculenta se a gente pusesso 
umas batatas, um pouco de macarrão ... 
A velha já estava com vontade de tomar a sopa, 
e perguntou: 
- Quando ficar pronta, posso provar um pouco? 
• Claro, dona! 
Aí ela foi e trouxs o macarrão e as batatas. 
- Hum, a sopa tã cheirando gostosa! Será que a. 
pedras jã amoleceram? 
Em vez de responder, o Pedro perguntou: 
- A senhora tem uma lingulclnha no fumeiro? la 
ficar tão bom ... 
Lá foi a velha de novo buscar a linguiça. 
Cozinha que cozinha, a sopa ficou pronta. Malasarte 
então pediu dois pratos e talheres, a velha trouxe 
O Pedro encheu os pratos, de4 um pra ela. Separou 
as pedras e Jogou no mato. , 
• Ué, moço, não vai comer as pedias? 
- Tã doldol • respondeu o Malasarte. - Eu lá tenho 
dente de ferro pra comer pedra? 
E tratou de se mandar o mais depressa que pode. 
Foi correndo pra venda, cobrar o dinheiro da aposta 

COl>JTOS POPULARES PARA CRIANÇAS DA 
AMERICA LATINA 



MITO 

É a transfiguração dos seres e fenômenos naturais em "corpos estranhos" 
com forças sobrenaturais. 
O mito não tem local, nem época definida. Ex: Boitatá, Lobisomem, Mãe­
do-ouro, Saci Pererê. 

ESTÓRIAS E CONTOS 

Conto é uma estória curta, às vezes em verso, que narra aventuras possíveis 
e extraordinárias. Eram narrados nos campos, nos sertões e mais tarde é 
que alguém pensou em escreve-las. 
Os mais antigos contos escritos são os Parrault, publicados na França no 
século XVII. Na Alemanha os Irmãos Grlmm. 

LENDAS 

A palavra "lenda" vem de ler. Na era cristã era costume nos conventos e 
mosteiros, à hora das refeições fazer a leitura da vida do santo comemorado 
naquele dia. 
Essas leituras foram aos poucos incluindo narrativas maravilhosas de fatos 
ou ações, de deuses ou heróis, com sinceridade e simplicidade de coração. 
Nossa maior contribuição foi a dos indígenas. 

FÁBULAS 

Consiste em se relatar um fato, tendo-se como personagens: objetos 
personificados ou ainda animais levando consigo também uma lição moral 
ou modo de agir. 
Na atlgüldade tivemos grandes fabullstas como: Buda, Esopo, Fedro. 
No século XVIII pode-se destacar La Fontaine. 
No Brasil, Monteiro Lobato, uma das maiores expressões da Literatura, 
Inspirou-se também no folclore, escrevendo "fábulas" e introduzindo os, 
"mitos" no sitio do Pica Pau Amarelo. 

FÁBULA 
Mont,lro Lobato 

O homem e a cobra 

Certo homem de bom coração encontrou na estrada uma cobra entangulda 
de frio. 
• Coitadinha! Se fica por aqui no relento, morre gelada. 
• Tomou-a nas mãos, aconchegou-a ao peito e trouxe-a para casa. U a pôs 
perto do fogão. 
• Fica-te por aqui em paz até que eu volte do serviço à noite. Dar-te-ei então 
um ratinho para a cela. E saiu. 
De noite, ao regressar, velo pelo caminho Imaginando as festas que lhe faria 
a cobra. 
• Coitadinha! Vai me agradecer tanto ... 
Agradecer nadai A cobra, Já desentorpecida, recebeu-o de llngulnha de fora 
e bote armado, em atitude tão ameaçadora que o homem enfurecido 
exclamou: 
• Há, é assim? É assim que pagas o benefício que te fiz? Polfespera, minha 
Ingrata, que Já te curo ... 
E deu cabo nela com uma paulada. 

Fazei o bem, mas olhal a quem. 

Suplemento lnfantil-Julho/Agosto/93 

.,.._, -

,...: 

~ 



© Frutas aos montes 
LIDIACHAIB 

Free-fance ~ õl Folhinha 
Olhe com atenção o desenho abaixo e descubra qual é a fruta que aparece 

apenas uma vez. 

O .~: -. . . . . . . 
••• •.4:; .: 
~ ·· . .. . . 
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Tabuleiro de quebr_ar a cabeça 
Descubra como completar o resto do tabuleiro com os desenhos da 

primeira linha. Dica: o mesmo desenho não pode aparecer duas vezes na 
mesma linha, na mesma coluna ou na mesma diagonal. 

BRINCADEIRAS 

Trapezista surpresa 

As adivinhações, algumas com verdadeira beleza 
poética, obrigam a imaginação a efetuar ágeis 
movimentos em busca da Idéia implícita. Grande 
entretenimento para as crianças, as adivinhações 
em cuja exposição elas aplicam espontaneamente 
toda a sua atenção e Interesse a fim de chegar ao 
resultado, o mais cedo possível. 
Constituem uma das manifestações mais abundantes 
de nosso folclore. 
As noções matemáticas são tiradas da solução dos 
enigmas ou das questões formuladas. 
1 * Uma bola bem feita 
De bom parecer 
não há carapinat 
Que saiba fazer ... 
2* Que é, que é? Quanto maior, 
menos se vê? .... 
3* 1 00 meninas num castelo 
Todas elas vestldinhas de amarelo ... 
4* Campo branco 
Sementes pretas 

J' 

Cinco arados 
E uma chaveta ... 
5* Somos 1 O irmãos 
E só um usa chapéu ... 

,< .. . ' ;, 

6* Era uma bolada de 100 bois, no caminho morreram 
quarenta. 
Quantos ficaram? ... 
7* Uma meia, meia feita 
Outra meia por fazer 
Diga-me, minha menina 
Quantas melas vem a ser? ... 
8* Quem de vinte e cinco tir'a? ... 
9* Ora vê, se podes dizer 
Quem é que dá, sem nada ter? 
1 O* Quantos ovos o gigante Gollas comia em jejum? 
11 * O que é que se parte e se reparte e fica do mesmo 
tamanho? 
12* Um trem elétrico corre a 125 Km por hora. O vento 
sopra do oeste? 
Para que lado vai a fumaça? 
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